
icf/.ít PREFEITURA DO MUNICíPIO DE MONTE AZULPAULISTA

DISPõE soBRE: Apnova o Plano Írlunicipal pela

Primeira Infância de lrlonte Azul Paulastr SP -
PMPII.IAP.

MARCELO OTAVIANO DOS SANTOS. Prefeito do

Município de Monte Azul Paulista, Estado de são Paulo, no uso de suas

atribuições legais,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal de Monte

AzulPaulista-SP,EE9US.U,eelesANcIoNAePRoMuLGAasegu.nteLeii

AÊ. 10 - Fica aprovado o Plano Municipal pela Primeira Infância de Monte Azul
paulista - Sp - pMpIMAP, constante ào áocumento anexo, 

"om 
vigência até

2034, que visa ao atendimento dos direitos da criança de até 6 anos de idade.

AÉ. 20 - Do plano Municipal pela Primeira Infância referido no aÉ. 1o, @nstâm

os princípios e diretrizes, o àiagnóstico da Primeira Infância no Município, as

iiOãr nnàlirticas, as açõei-meioJe as diretrizes para a alocação do planejamento

fiíanceiro, o monitoramento e a avaliação dos r€sultados'

§ 10 - As ações finalísticas tratam dos seguintes temasl

1. Criança com saúde;

2. Educação Infantil;

3. Cultura, Lazer e Turismo;

4. A Família e a Comunidade da Crianç;

5. Assistência Social à Crian9 e sua Família;

6. Atenção à Crianp em Situação de Vulnerabilidade: Acolhimento

institucional, Família acolhedora, Adoção;

7. Do DiÍêito de Brincar ao Brincar de todas as Crianças;

8. A Criang e o Espaço-a Cidade e o Meio Ambiente;

9. Enfrentamênto às violências contra as crianças;

1O. Evitando acidentes na primeira infância;

ESTADO DE SÃO PAULO
Praça Rio Branco, n." 86 - CEP 14.730-000

LEI o.2.690 de03de Deze bro de 2o24.

20 - As ações-meio tratam da comun icação, da formação dos pÍofissionais que

am no atendimento de crianças e das di zês para a alocação dos recursos§
atu
financeiros para a execução do PMPI de Mon ul Paulista - SP.



PREFE ITUFI.A DO MU ICíPIO DE MONTE AZUL PAULISTA
ESTADo oB sÃO PAULO

Praça Rio Branco, n." 86 - CEP 14.73O-0O0

Art. 30 - As ações oonstantes do Plano ilunicipal da Primeira Inftincia de Monte

Azul Paulista - Sp - pUpfUAP ficam incorporadas ao PIano Plurianual como ações

transversais aos objetivos, metas e programas do PPA.

AÊ. rto - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Reg astre-sê, e,
Publique-se.

M Azul ulista, e Dezembro de 2024

DO MUNICÍPIO
AZUL PAUUSTA.SP.
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PLANO MUNICIPAL PELA PRIMEIRA INFÂNCIA

DE MONTE AZUL PAULISTA - SP

"DESENVOLVENDO O FUTURO"
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A criança é inocente, vulnerável e dependente. Também é
curiosa, ativa e cheia de esperança. Seu universo deve ser de alegria
e paz, de brincadeiras, de aprendizagem e crescimento. Seu futuro
deve ser moldado pela harmonia e pela cooperação. Seu

desenvolvimento deve transcorrer à medida que amplia suas
perspecth)as e adquire novas experiências. Mas para muitas
crianças a realidade da iníância é muito díferente.
ONU - Enconlro Mundial de Cúpula pela Criança, 30 de setembro de 1990.
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O Plano Municipal pela Primeira lnfância de Monte Azul Paulista - SP

representa o compromisso de investimento no futuro que começa agora, porque

investir na primeira infância, é antes de tudo, investir no desenvolvimento humano

com justiça e equidade social.

Com as novas contribuiçÕes da ciência e da elaboração do Marco Legal da

Primeira lnfância, percebemos que precisamos avançar na garantia de direitos que

promovam o desenvolvimento integral e integrado dos nossos pequenos

munícipes, desde sua gestação até seis anos.

Atender ao desafio de propiciar o melhor começo da vida para os nossos

pequenos monte-azulenses, não é uma tarefa simples e, portanto, não é possível

de ser realizada por apenas um segmento da sociedade. Para tanto, mobilizamos

todas as nossas secretarias municipais articuladas com o Conselho Tutelar, o

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, Organizações

Sociais, Organizações não Governamentais, apoiados pelos poderes Executlvo e

Legislativo- Portanto, é preciso uma ação intersetorial. E o modo pelo qual

escolhemos avançar foi elaborar um plano municipal que represente as

necessidades das crianças e o nosso sonho de impactarem a qualidade da infância.

Acreditamos que dar voz à criança por meio da escuta e garantir também a

sua participação, bem como o envolvimento de todos os segmentos da sociedade

na elaboração e implementação desse importante documento, seja um grande

marco de ações intersetoriais nas políticas públicas municipais para as crianças de

zero a seis anos em nossa querida cidade. Tal açâo fortalece a concepção de

"cidade amiga da criança" e nosso município como referência para a Primeira

lnfância.

P erra

lnfância de Monte Azul Paulista - De lve do o Futuro plano da

criança, para a criança e pela criança.
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Este é um registro da trajetória da reflexâo coletiva e da experiência de todos na

elaboração desse documento táo especial. Acreditamos que ele possa ser um

instrumento de impacto e concepção de direitos, atenção, promoçáo e proteção à

infância- Por meio de suas propostas, possa também instigar, inspirar, motivar toda a

sociedade e demonstrar como ela pensa, cuida e educa as crianças. Desejamos que

este documento mova os agentes de políticas públicas de todos os setores municipais

a adotarem um olhar sensível na prestação de seus serviços que atendem direta ou

indiretamente as crianças, possam inspirar os seus pares, além de convencer e motivar

a responsabilidade legal e moral com todas as crianças, parc a partir daí,

comprêendermos e passarmos a pensar as crianças não apenas como filho de alguém,

mas como "nossas crianças", conforme preconiza o artigo 227 da Constituição Federal.

Este e só o começo de um belo e relevante compromisso desta Comissâo lntersetorial

com os nossos pequenos munícipes que representam o futuro de nossa cidade. A partir

daí a Comissão por meio do Grupo de Trabalho Gestor pautou-se nos artigos 3e ao 70

como metodologia para a elaboração do PMPI e o trajeto de sua elaboração encontra-

se aqui registrado.

Art. 3o A prioridade absoluta em assegurar os direitos da criança ... nos
termos do art. 227 da Constituiçâo Federal e do art.40 da Lei n" 8.069, de
13 de julho de 1990, implicâ o dever do Estado de estabelecer polÍticas,
planos, programas e serviços para a primeira infância que atendam às
especificidades dessa faixa etária, visando a garantir seu
desenvolvimento integral. Art. 60 A Política Nacional lntegrada gaÍa a
primeira infância será formulada e implementada mediante abordagem e
coordenaÇáo intersetorial que articule as diversas políticas setoriais a
partir de uma visão abrangente de todos os direitos da crianÇa na primeira
infância. Art. 7o A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municipios
poderão instituir, nos respectivos âmbitos, comitê intersetorial de políticas
públicas para a primeira infância com a finalidade de assegurar a
articulaÇão das açÕes voltadas à proteção e à promoção dos direitos da
criança, garantida a participaÇão social por meio dos conselhos de
direitos. Lei no 13.25712016. (Brasil, 2016).

ry
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Em cumprimento a toda legislação que institui políticas específicas para

crianças de zero a seis anos, em consonância com o arligo 227 da Constituição

Federal/1988, e todos os dispositivos legais que dele emanam, o Executivo de

Monte Azul Paulista cria a Comissão do PMPI, constituída por representante de

diversas secretarias municipais e representantes de Organizações Sociais como o

Conselho Tutelar e CMDCA, garantindo a representação e paridade dos órgãos

acima citados de acordo com recomendações da Rede Nacional pela Primeira

lnfância - RNPI.

lnspirados na concepção holística do Marco legal para a Primeira lnfância

que apresenta a criança como um ser inteiro e o conceito da promoção e garantia

de atendimento integral de seus direitos, o Plano Municipal pela "Primeira lnfância

de Monte Azul Paulista - desenvolvendo o futuro" como políticas públicas propõe

uma articulação dos serviços do município com todos os segmentos da sociedade,

para a criação de uma rede de promoção e proteção das crianças de zero a seis

anos e apoio às gestantes e familiares , com ações que promovam a justiça e

equidade social por meio do cumprimento do disposto no artigo í4, da Lei Federal

no 13.25712016:

As políticas e programas governamentais de apoio às famílias. E os

programas de promoção da paternidade e maternidade responsáveis, buscarão a

articulação das áreas de saúde, nutriçáo, educação, assistência social, cultura,

trabalho, habitação, meio ambiente e direitos humanos, entre outras, com vistas ao

desenvolvimento integral da criança.

I

...§ 1o Os programas que se destinam ao fortalecimento da família no
exercício de sua funÇâo de cuidado e educação de seus filhos na primeira
inÍância promoveráo atividades centradas na criança, focadas na família
e baseadas na comunidade.
...§ 3" As gestantes ê as famílias com crianças na primeira infância
deveráo receber orientação e formação sobre maternidade e paternidade
responsáveis, aleitamento materno, alimentação complementar saudável,
crescimento e desenvolvimento infantil integral, prevenção de acidentes e
educação sem uso dê castigos físicos, nos termos da Lei no 13.010, de 26
de junho de 2014 , com o intuito de favorecer a formação. e a consolidação
de vínculos afetivos e estimular o desenvolvimento integral na primeira
infância. Art. '14 Lei no 13.257 (Brasil,2016).
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Evidenciada toda a legislação que irá nortear a rcalização deste plano para

a primeira infância, a metodologia traçada e definida para a elaboração deste

documento buscou referências no Guia para a Elaboração do Plano Municipal para

a Primeira lnfância da RNPI - Rede Nacional da Primeira lnfância - 2.017,

participação em formações com especialistas que atuam, pesquisam e promovem

ações de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento das crianças que se

encontram na primeira infância e consultas a experiências, como inspiração de

outros PMPls, como de São Paulo, Rio de Janeiro, Nova lguaçu, Campinas,

Barueri, Bariri, Parisi entre outros. Após este período de embasamento teórico

legal, entendemos que as experiências foram importantes para nos inspirar, no

entanto entendemos que nossa cidade tem suas especificidades. Portanto, o nosso

PMPI deve atender a essas diferenças e para respeitar nossas necessidades, foi

definido a forma colaborativa e intersetorial de acordo com recomendaçâo do

Marco Legal e o Guia da RNPI, pois acreditamos que o PMPI deve ser de autoria

e execução intersetorial. Desde sua elaboração quanto a sua execução, para que

ele seja apropriado e se evidencie em ações efetivas.

O primeiro passo foi realizar encontros com os participantes da Comissão.

Assim, cada setor têvê a oportunidade de estudar, se atualizar, se expressar,

maniÍestar os entraves e desafios de cada setor. Essa açáo indicou vários serviços

de outras secretarias que não eram conhecidas portodos e percebemos como fator

favorável à Prefeitura Municipal de Monte Azul Paulista, uma robusta e fortalecida

rede de serviços, mas também ficou evidente a urgente necessidade de práticas

intersetoriais.

O próximo passo foi conhecer o público-alvo de cada secretaria, com

particular atenção aos munícipes em vulnerabilidade social, definindo assim um

mapa de risco social. Para isso, foram realizados os levantamentos de dados com

as secretarias municipais e representações de instituiçÕes sociais como Conselho

Tutelar, para a elaboração do diagnóstico situacional do município coletado por

meio de apontamentos específicos e registrados pela Coordenadora de trabalho

do PMPI.

Concluída esta etapa, a Presidente propôs aos membros da Comissão em

reunião, pensar em açÕes conjuntas para objetivar o atendimento integral dos

§
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direitos dos pequenos cidadãos de forma integrada. Ressaltamos que foram

momentos muito produtivos para a criação da unidade da equipe como grupo de

trabalho a serviço da infância, bem como maior compreensão da responsabilidade

de cada membro presente. A estratégia utilizada para facilitar a discussão em

grupo, foi dividir a Comissão em grupos de úabalho menores que possibilitasse a

participação em reuniôes, como por exemplo: Trabalhamos de maneira intersetorial

com as diversas pastas governamentais, seus representantes, diversos

conselheiros, em práticas democráticas e participativas. As sugestÕes propostas

para as ações conjuntas a comporem este plano e as açÕes e serviços já realizados

por cada pasta municipal, foram associadas e estruturadas neste documento

preliminar que será apreciado pela Comissáo. Tais sugestões foram articuladas

neste documento, atendendo a legislação vigente e considerando as contribuições

de importantes estudos sobre essa temática, realizados por reconhecidas

instituiçÕes sobre políticas públicas para a primeira infância e desenvolvimento

infantil que constituem o alicerce teórico deste documento referenciado nas

diretrizes técnicas.

Esta versão foi lida individualmente e depois coletivamente em reunião com

todos os membros da Comissão para análise, sugestões e considerações finais

que foram atendidas pela Coordenadora de Trabalho e a Presidente, responsáveis

em tazer o registro dos anseios, desejos e sonhos para as crianças, dos

representantes do poder público e da sociedade civil, por meio de seus

representantes, por meio dos conselhos representativos e das próprias crianças

em momentos de escuta especializada, conforme orientação da RNPI.

Finalizada êssa etapa, foi elaborada a versão encaminhada à Comissáo do

PMPI para aprovação final e consequentemente ser apresentada para análise do

CMDCA. Em leitura coletiva, o documento foi aprovado por todos os presentes e

encaminhado ao órgáo competente, representante da sociedade organizada.

Em análise do CMDCA foi realizada a leitura do PMPI à luz da legislação

que norteia os direitos da criança como: a Constituição Federal, o ECA e as demais

leis pertinentes, o seu texto foi aprovado em ata do dia 0811112024. Neste contexto,

o plano seguiu os trâmites para promulgação dos seus dispositivos de Políticas

Públicas Municipais para a Primeira lnfância, devidamente validado foi entregue à

cidade e aos pequenos munícipes na primeira infância.

§
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Plano Municipal pela Primeira lnfância Monte Azul Paulista - SP -
Desenvolvendo o futuro

"Se mudarmos o começo, mudamos a história toda". Documêntário "O

Começo da Vida" (Estela Renner).

sr. Cláudio Gilberto Patrício Anoyo, que conseguiu a doação de um terreno do Sr

11
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Este plano municipal oficializa uma rede de promoção e proteção da infância

que norteará as açÕese estratégias a serem desenvolvidas, priorizando as já

existentes em programas e serviços ofertados, melhorando e garantindo que a

primeira infância de Monte Azul Paulista, possa desfrutar dos direitos e serviços

com qualidade e intersetorialidade que todos os agentes públicos e sociedade

estabeleceram nesse compromisso municipal de uma política de prioridade

absoluta para os munícipes de zero a seis anos. Desde a Constituição de 1988, a

criança vem conquistando direitos no Brasil. No municÍpio esse direito já foi iniciado

com a entrega das primeiras escolas maternais/creches e EMEIs/pré- escolas, há

mais de meio século. Além dos serviços da educação, outros serviços também sâo

essenciais para o seu desenvolvimento pleno, decorrentes das dimensões físico,

emocional, cognitivo, socioeconômico e cultural que fazem da criança um ser

completo desde o seu nascimento.

Dentre esses serviços, destacamos o serviço de saúde, alimentação e

nutrição, assistência psicossocial, além de serviços que garantam o seu

protagonismo como cidadão e ser potente por meio de sua interação segura do

espaço urbano, possibilidades de contato com a natureza e sua comunidade, são

imprescindíveis para o seu desenvolvimento integral e integrado.

Vale lembrar, com gratidão, do início de tudo: a abertura da primeira creche

no município de Monte Azul Paulista: Creche "Cantinho do Amor", que teve seu

início após um levantamento junto a comunidade mais carente realizado por

pessoas que compunham os Cursilhos da lgreja, apresentaram que havia a

necessidade de assistir essas famílias oferecendo creche para seus filhos. Através

do árduo trabalho e dedicação da sra. Maria Cacilda Cester Arroyo e seu esposo
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Julião Arroyo, pai do Sr. Cláudio. A Sra. Maria Cacilda se pôs a frente, apoiada por

parte da comunidade e conseguiu a construção, implementaçâo e manutenção da

creche que atendeu, nos primeiros meses, mais de sessenta crianças, atingindo

em pouco tempo mais de cem crianças atendidas. Esse trabalho deve ser

recordado com gratidão e apreÇo, pois atendeu as crianças por décadas, até tornar-

se parte da Rede Municipal de Ensino de Monte Azul Paulista e então passou a

Íazer pafte da rede.

Estudos mostram que, quanto melhores forem as experiências da criança

durante a primeira infância e, quanto mais estímulos qualificados ela receber,

maiores são as chances de ela desenvolver todo o seu potencial. Por isso, nada

mais importante do que cuidar hoje para garantir um futuro mais promissor a todas

as crianças, tal concepçâo repercutê em justiça e equidade social. O Plano

Municipal pela Primeira Infância do Município de Monte Azul tem como proposta a

implementação de políticas públicas para a crianças de zero a seis anos, desde

sua gestação, em atenção à especificidade e ao desenvolvimento dos primeiros

anos de vida, por meio da intersetorialidade das secretarias municipais e açÕes

conjuntas com todos os segmentos da sociedade civil, em concordância com os

princípios e diretrizes do Marco Legal da Primeira lnfância, que norteiam o seu

contexto de garantia absoluta dos direitos da infância.

O PMPI de Monte Azul Paulista traz em seu cerne princípios, diretrizes,

políticas e técnicas, objetivando em primeira instância o desenvolvimento integral

e integrado de crianças de zero a seis anos no município, desde sua gestação, por

meio da articulação com as esferas nacional e estadual, alinhado a legislação

vigente que instrui os direitos da infância.

O artigo 227 da Constituiçáo Federal Brasileira, inicia uma das mais

importantes e significativas trajetórias no percurso da garantia integral de direitos

da criança, do adolescente e do jovem, como sujeitos de direitos, ttaz em seu texto,

a concepção de prioridade absoluta e em qualquer situação o melhor interesse a

seu favor, que garantam uma vida saudável, digna e protegida de toda negligência,

exploração e violência. Desse inestimável artigo, emanam outras leis

ry
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importantes para os mesmos

An.227 Ê dever da famÍlia, da sociedade e do Estado assegurar
à crianÇa, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à
vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalizaÇâo,
à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e
comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência,
discÍiminaçáo, exploraÇáo, violência, crueldade e opressão. (Brasil,
1988).

A Ciência em suas mais variadas ramificaçÕes dissemina que a primeira

infância, que vai do nascimento aos seis anos de vida, é o período em que ocorre

o ápice do desenvolvimento, propiciado pelas experiências, explorações e afetos

vivenciados que marcarão para sempre a vida de um ser humano. Os resultados

de tais pesquisas influenciaram leis para a infância, como a lei 13.257116 -

conhecida como o Marco legal da Primeira lnfância. As contribuiçÕes nos mais

diversos campos articulados com os dispositivos legais que garantem os direitos

de forma integral e integrada à infância constituem o arcabouço filosófico e legal

para esse plano de promoção e proteção dos direitos da infância.

Pr incipios

Os meus fllhos, os Írlfros dos outros e os filhos de ninguem são
nossa responsaô ilidade constitucional e moral. De todos nós.
Prioridade absoluta (lnstituto Alana).

O PMPI de Monte Azul Paulista - Desenvolvendo o futuro, traz em sua

essência, os seguintes princípios que permeiam todo o seu texto:

* A criança como indivíduo único;

* Concepção holÍstica da criança, isto é, a visão integral que inclui todos

os seus aspectos - físico, psíquico, emocional, sociocultural e ambiental;

* Respeito à diversidade de gênero, cultura, religiáo e etnia;

* O Brincar, como ação indissociável para o seu desenvolvimento pleno e

integrado garantido por meio de rede de proteção, articulando o poder público e

todos os segmentos da sociedade;

§

* Sujeito de direito ao seu desenvolvimento integral e integrado;

13
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* Garantia de prioridade absoluta nos recursos, programas e ações para

as crianças de zero a seis anos, desde sua gestação;

* Garantia da responsabilidade da família, da sociedade e do Estado na

garantia de seus direitos e proteçáo contra toda a negligência, discriminação e

violência.

ry

Art.ío Esta Lei estabelece princípios e diretrizes para a formulação e a
implementação de políticas públicas no âmbito municipal para a primeira infância

em atençâo à especificidade e à relevância dos primeiros anos de vida no

desenvolvimento infantil e no desenvolvimento do ser humano, em consonância

com os princípios e diretrizes da Lei Federal no 8.069, de 13 de julho de '1990 (ECA).

Lei no 13.25712016. (Brasil, 2016).

As políticas públicas voltadas para a Primeira lnfância tomaram por base o

artigo 227 da Constituição Federal de 1988, com a Lei 8.069/90 - ECA e os

dispositivos da Lei nq13.25712016 - Marco Legal da Primeira lnfância constituirão

as diretrizes que irão estruturar este plano.

Alinhados ao Marco legal, as políticas públicas para a infância no município,

serão efetivadas por meio de leis, planos, programas, projetos, e serviços e serão

desenvolvidos através da articulação de ações e serviços já oferecidos e ou

realizados em ações conjuntas entre o poder público por meio de suas pastas

municipais, todos os segmentos da sociedade e da família a fim de garantir:

*Alinhamento como o Plano Estadual e Nacional pela Primeira lnfância;

* Priorização de atenção às localidades com maior vulnerabilidade social;

* Elaboração do Plano Municipal pela Primeira lnfância em ação

coordenada e complementar do poder público e sociedade;

* A oferta e igualdade de oportunidades às crianças, sem distinção de

aspectos físicos, mentais, sociais, econômicos, culturais e religiosos como forma

14
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de promover a justiça e equidade social;

Quando pensamos em primeira infância devemos lançar mão do que há de

mais substancial em produçôes sobre o desenvolvimento lnfantil e implementação

de políticas públicas para fundamentar nossas práticas- Por esse motivo, nos

inspiramos nas contribuições de importantes estudos, com base nos

conhecimentos obtidos nas diferentes áreas da ciências, que têm a infância como

objeto de pesquisa e análise para compreender o desenvolvimento ímpar do ser

humano característico deste período, realizados por lnstituiçÕes com sérios

trabalhos sobre políticas públicas para a primeira infância e desenvolvimento de

crianças de zero a seis anos como: Rede Nacional pela Primeira lnfância -RNPI,

Conselho Nacional de Justiça - CNJ, lnstituto Alana, lnstituto Zero a Seis, Fundação

Maria Cecilia Souto Vidigal, Aliança pela lnfância, Unicef, a experiência de The

Boston Basics e as experiências de São Paulo, Recife e Boa Vista, dentre outros.

Esses estudos nos apontam a necessidade de todos os investimentos possíveis no

âmbito humano, científico, social e financeiro, objetivando além do

desenvolvimento infantil pleno, apoio à família e formaçâo dos profissionais que

atuam com crianças na primeira infância.

Hoje sabemos que propostas e programas que estimulam
adequadamente as cflanÇas nos 6 primeiros anos de vída, conseguem
promover maior impacto de melhoria individual e social, sendo que o
efeito maior é percebido na sociedade. Podemos nos fornar pessoas
y/irfuosas se nos forem dadas, durante a primeira infância, as
opoftunidades para tal. (João Figueio - Fundador do lnstituto Zero a
Sets).

* Temporalidade de 10 anos;

* lntersetorialidade, por meio de ações conjuntas e integradas da

municipalidade articulada com todas as instâncias da sociedade;

* lntegralidade de todos os direitos da criança como força motriz que

agrega valores, diretrizes, pessoas e ações a este documento que pensa na

tr

primeira infância como prioridade absoluta;
'15
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* Valorização por meio da qualificaçâo de todos profissionais que

trabalham diretamente com gestantes e crianças de zero a seis anos e suas

famÍlias;

* Reconhecimento das redes de proteção que envolvam o poder público e

a sociedade de forma coparticipante e solidária, como importante meio para a
promoção e proteçáo integral e integrada dos direitos da criança;

ry

* As ações definidas neste plano serão monltoradas

anualmente pela Comissão do Plano Municipal pela Primeira

amplamente divulgadas.

e avaliadas

lnfância e

Monte Azul Paulista - SP, "a princesinha da Colina". A cidade é um

município brasileiro do estado de São Paulo. Localiza-se a

uma latitude 20054'26" sul e a uma longitude 48038'29" oeste, estando a uma

altitude de 611 metros, possui uma área de 263,5 km2 e esta situada na região

Norte do estado de São Paulo, fazendo parte da microrregião da Serra

de Jaboticabal e da mesorregiâo de Ribeirão Preto. Sua população, conforme

estimativas do IBGE de 2018, era de 19 050131 habitantes. O município é Íormado

pela sede e pelo distrito de Marcondésia.

§ P,ilÍrtt.fi
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Monte Azul Paulista limita-se com os seguintes municípios: Severínia,

Cajobi, Paraíso, Embaúba, Bebedouro e Colina.
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Distância ate a capital São Paulo - 420 KM - Rodovia Armando Sales de

Oliveira - SP 322.

Concentrando a população entre a área urbana e rural, tem grande parte de

suas vias com pavimentação asfáltica. A extensão da rede de água é de 140

quilômetros, abrangendo toda a área do município, e a extensâo da rede de esgoto

e de 135 quilômetros. Na presente data há 100% do esgoto coletado, sendo 70%

tratado nas lagoas de tratamento. Essas açÕes são monitoradas pela Secretaria de

Meio Ambiente, em que se registra o valor de, aproximadamente, quinze milhões

de reais em convênios Íirmados até a presente data para a construção de uma

terceira lagoa de tratamênto que atenderá a demanda de 100% do esgoto tratado.

A fundaçáo da atual Monte Azul Paulista e o povoamento do Município,

estão ligados a migração italiana principalmênte e fatos ocorridos ainda no fim do

império e comêço da República. De um lado foi a procura de terras férteis para o

café em sua marcha para o nordeste e oeste do Estado.

Rua São Pedro

A fundação de Monte Azul.

,4.
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Antigo Grupo Escolar
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Praça Rio Branco

Por outro lado, a reunião dos fazendeiros Joaquim da Costa Penha e Felipe

Cassiano. O segundo cumprindo promessa de Íundar um patrimônio dedicado ao

Senhor Bom Jesus, êm pagamento pelo restabelecimento da saúde de sua mulher,

e o primeiro por ter abandonado Jaboticabal em busca de novas terras.

Felipe Cassiano, proprietário das fazendas Palmeiras e Avanhandava, em

território do Município de Bebedouro, auxiliado por seus vizinhos Joaquim da Costa

Penha, Alexandre Dias Nogueira, Antônio Ferreira de Melo Nogueira, Antônio Diniz

Junqueira, Aureliano Junqueira Franco, Francisco Pereira e Boa Ventura, Antônio

Perêira, em 1897, no alto do espigão entre as reÍeridas Íazendas, funda o

patrimônio de São Bom Jesus de Avanhandava.

Com a construção da capela, começaram a apareceras primeiras casas no

Patrimônio de São Bom Jesus de Avanhandava, que recorre ao engenheiro João

Mastela, de Bebedouro, a fim de traçar o arruamento da povoação.
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Êm 1900 ganha o Distrito policial e em dezembro de 1903 o Diskito de Paz,

subordinado a Bebedouro, já com nome de Monte Azul.

Em 1914, Monte Azul, teve o nome alterado para Monte Azul do Turvo, por

ser banhado pelo rio do mesmo nome. No entanto em 1 948, o topônimo é

novamente alterado, agora para Monte Azul Paulista, que prevalece ate hoje.

Gentílico: monte-azulense.

Festa de Agosto década de 40

Formação Administrativa

Distrito criado com a denominação de Monte Azul, pela lei estadual no 898,

de 30-11- 1903, subordinado ao município de Bebedouro.

Elevado à categoria de município com a denominação de Monte Azul, pela

lei estadual no 1443, de 22-12-1914, desmembrado de Bebedouro. Sede no antigo

distrito de Monte Azul.

PraÇa Rio Branco /Rua Sebastião de Souza Lima
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Escola AuÍeliano Junqueira Franco

Estação Ferroviária - Presente até 1969

INFRAESTRUTURA DO TúUNrcIPIO DE MONTE AZUL PAULISTA
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Pela lei estadual no 233, de 24-12-1948, altera a denominação para Monte

Azul do Turvo para Monte Azul Paulista.

Em divisão territorial datada de 1-Vll-1950, o município é constituido de 2

distritos: Monte Azul Paulista (ex-Monte Azul do Turvo) e Marcondésia.

Em divisão territorial datada de 1-Vll-1960, o município permanece

constituÍdo de 2 distritos:

Monte Azul Paulista e Marcondésia.

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.

A cidade de Monte Azul Paulista conta com uma sólida e diversificada rede

de políticas públicas e serviços para atender seus munícipes. Pode-se mencionar

as Leis Municipais '1 .266/í 999 que trata dos padróes e critérios a serem

I
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observados na construção dos logradouros públicos e que visam proporcionar às

pessoas portadoras de deficiências condiçôes adequadas e seguras de

acessibilidade autônoma a edificações, espaço, mobiliários e equipamento urbano

e a 1503i2006

que institui o plano diretor de desenvolvimento integrado de Monte Azul Paulista -
SP- Nesse documento, evidenciamos apenas as açôes que dirêta ou indiretamente

atendem crianças na primeira infância e nesse contexto podemos articular as

polÍticas, redes, serviços, açôes e projetos já existentes para promover a primeira

infância no município.

Quanto ao setor da Secretaria Municipal de Educação de Monte Azul

Paulista - SP, apresentamos abaixo as unidade escolares que ofertam

atendimento no momento presente:

EMEF Prof Alzira de Freitas Casseb

Rua: João Bolzan, no 355 - São Francisco

Telefone: 3361-í65í- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: alzira@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número dê alunos: 647

No de professores: 53

No de funcionários: 21

Tipos de Atendimento: anos iniciais, anos finais e EJA anos finais

EMEF Cel. Aureliano Junqueira Franco

Praça Embaixador Macedo Soares, no í 3 - Centro

Telefone: 3361-1098- Monte Azul Paulista-SP - CEP: í 4730-000

e-mail: aureliano@monteazulpaulista.sp. gov. br

Número de alunos: 548

No de professores: 41

No de funcionários: 23

Tipos de Atendimento: anos iniciais

Escola Municipal de Ensino Supletivo de loGrau

Praça Embaixador Macedo Soares, no 13 - Centro

Telefone: 3361-1098- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

ry
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e-mail: aureliano@monteazulpaulista.sp. gov.br

Número dê alunos: 04

No de professores: 0'l

No de funcionários: 01

Tipos de Atendimenlo: Eja anos iniciais

EMEB Manoel Rodrigues Villarinho Filho

Rua Manoel Rodrigues Villarinho, no 168 - Centro - Marcondesia

Telefone: 3362-'l '158- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: villarinho@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 141

No de professores: 29

No de funcionários: 09

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5 anos, anos iniciais integral, anos

finais integral

CEMEI ProF Lizetti Ciampolini Lotti Cârminatti

Rua: Avelino Gomes, no 55 - Residencial Baraldi

Telefone: 99779-7 476 -Monte Azul Paulista-SP - CEP: '14730-000

e-mail:cemeilizetti@monteazulpaulista.sp. gov.br

Número de alunos: 161

No de professores: í4

No de funcionários: 18

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 0 a 3anos , Ensino

anos em Complementação Educacional

lnfantil Pré-Escola 4 e 5

CEMEI ProF Sumaih Chamas Vilela

22

EMEI ProF Zenaide Callil Rosinha

Rua: Rui Barbosa, no 479 - Centro

Telefone: 33614843- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: emeizenaide@monteazulpaulista.sp. gov. br

Número de alunos: 361

No de profêssores: 26

No de funcionários: 16

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 3, Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5 anos
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GEMEI ProF Oringa Belodi Fioreze

Rua: Largo do Jardim, no 90 - Cruzeiro

Telefone: 3361-4879- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: cemeioringa@monteazulpaulista.sp. gov. br

Número de alunos: 49

No de professores: 04

No de funcionários: 04

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5 anos em Complementaçáo Educacional

CEMEI Prof Margarida de Oliveira Del'Arco

Avenida Antônio Correa, no 1200 - São FÍancisco

Telefone: 3361-4883- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail : cemeimargarida@monteazulpaulista.sp. gov. br

Número de alunos: 108

No de professores: 1 1

No de funcionários: í 7

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 0 a 3 anos, Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5

anos em ComplementaÇáo Educacional

Ií

CEMEI ProF Antonia Tomazella Sevilhano

Avenida Matheus Bartol Gonzales, no í 25 - Marcondesia

Telefone: 99789-1496- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail. cemeiantonia@monteazulpaulista.sp. gov.br

Número de alunos: 24

No de proÍessores: 03

No de funcionários: 03

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 0 a 3 anos, Ensino lnfantil Pre-Escola 4 e 5

23

Avenide Liscano Coelho Blanco, no 1235 - São Felipê

Telefone: 99789-'1335- Monte Azul Paulista-SP - CEP: "14730-000

e-mail: cemeisumaih@monteazulpaulista.sp. gov. br

Número de alunos: 43

No de professores: 06

No de funcionários: 12

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche0a3anos, Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5 anos

em Complementação Educacional
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anos em Complementação Educacional

CEMEI ProF Edir Celina Roncaglia Del'Arco

Rua Prudente de Moraes, 85 - Centro

Telefone: 3361-1034 - Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail:cemeiedircelina@monteezulpaulista.sp. gov.br

Número de alunos: 58

No de professores: 7

No de funcionários. 15

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 0 a 3 anos

CEMEI Prof Maria Emilia Barbeiro Della Santina - "D.Melica"

Rua Angelo Sasso, no S/N - Centenário

Monte Azul Paulista-SP - CEP 14.730-000

e-mail: cemeimelica@monteazulpaulista.sp. gov.br

Número de alunos: 'l 16

No de professores: 12

No de funcionários: 18

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil creche 0 a 3 anos , Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5

anos em Complementação Educacional

EMEC Prof Alice Neves Garcia Ferreira

Praça Newton Prado, no 9G- Centro

Telefone: 99181-4985 (Coordenadora)- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: emecaliceneves@monteazulpaulista.sp. gov. br

Número de alunos: 220

No de professores: 16

No de funcionários: 09

Tipos de Atendimento: Complementação Educacional anos iniciais

EMEC Prof Henrique da Costa Garcia

Rua Alcides de Carvalho Neves, no 235 - Jd. São Francisco

Telefone: 336í -333G- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: emechenriquedacostagarcia@monteazulpaulista.sp. gov.br

Número de alunos: 96

No de professores: 12

Ií
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No de funcionários: 06

Complementação Educacional anos iniciais

As Unidades da área da educaçáo municipal tem funcionamento das 07:00

hr às 17:00hr, de segunda- feira á sexta- feira e contam com equipe de : 203

professores dentre efetivos e seletivos no ano letivo de 2.024, 16 gestores e 185

profissionais diversos que atendem a todos os alunos. Em exceção a EMEF

"Coronel Aureliano Junqueira Franco" realiza atendimento ao EJA (Educaçáo de

Jovens e Adultos) atendendo ate as 22h00.

Os alunos recebem materiais escolares, merenda com controle e qualidade

alimentar, transporte escolar para a área rural e urbano, postura inclusiva, oferece

uniforme, dentre outras ações.

Quanto ao setor da secretaria Municipal de saúde de Monte Azul Paulista -
sP, apresentamos abaixo as unidade de saúde que ofertam atendimento no

momento presente:

1) Pronto Socorro.

Endereço: Rui Barbosa,345 - Centro, Telefone: 192 I (17)3361-9135 /(í7)3361-

9218 / (17)-9979 4-2925, oferece atendimento 24 horas em urgência e emergência;

II
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2) ESF: São 4 unidades no Município e 1 no Distrito de Marcondésia,

totalizando de 5 unidades

a) Estratégias Saúde da Família "BARALDI"

Rua Marechal Castelo Branco, no 40 - Residencial Baraldi - Monte Azul

Paulista/SP - Telefone: (17)3361-í062.

b) Estratégias Saúde da Família "MARCONDÉSIA"

Avenida Matheus Bartol, s/n - Distrito de Marcondésia - Monte Azul

Paulista/SP. - Telefone: (17)3362-1 147 .

c) Estratégia Saúde da Família'SÃO FRANCISCO'

Avenida Antônio Correia, no 1.150 - Jardim São Francisco - Monte Azul

Paulista/SP - Telefone: (17)3361-í064.

d) Estrategia Saúde da Família'SÃO SEBASTIÃO'

Rua Professor Lamartine Cione no 90 - Colina do Sonho I - Monte Azul
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Paulista/SP - Telefone: (17)3361-1 075.

e) Eskategia Saúde da Família'VILA NOVA'

Avenida Liscano Coelho Blanco no 450 - Vila Nova -

Paulista/SP. Telefone: (17)3361-1256.

Monte Azul

As Unidades da área da saúde municipal tem funcionamênto das 07:00hr

às 17:00hr, de segunda- feira á sexta- feira e contam com equipe de : 01 Médico

Clínico, 0í enfermeiro, 0'l técnico de enfermagem, 07 agentes comunitários, 01

psicólogo e 01 nutricionista para cada unidade das ESFs (Estrategia de saúde da

Família). Na unidade de Marcondésia , além de todos estes profissionais

contamos também com 01 dentista e 01 auxiliar de saúde bucal.

são realizados consultas e atendimentos ambulatoriais (médico clínico,

psicólogo, nutricionista) com agendamentos nas unidades, exames de glicemia,

testes rápidos, aferição de pressáo, curativos, retiradas de ponto, aplicação de

medicação, exames do pezinho para RN, aplicação de vacinas em campanhas

como covid e influenza, visitas domiciliares feitas semanalmente pelo médico

clÍnico, acompanhamento das famílias pelas equipes de agentes comunitários e

enfermagem, acompanhamento também das gestantes pelo clínico da unidade,

juntamente com o ginecologista da saÚde da Mulher. Atendimento odontológico

na ESF de Marcondésia e realização de pequenas cirurgias após avaliação médica

na ESF do bairro Vila Nova.

Há a prática de atividades físicas promovidas uma vez por semana a todas

as unidades para melhorar o cuidado das pessoas com doenças crÔnicas não

transmissíveis, mediante a inserção de atividade física na rotina desses indivíduos'

Há oferta diferenciada para tratar a saúde da Mulher, que acontece na Praça

coronel Licas, s/no - centro - Monte Azul Paulista/sP, Telefone: (17)3361-1046,

com atendimento das 07:00 hr às 17:00hr específico, voltado para a saúde da

mulher em ginecologia e obstetrícia com consultas, atendimentos de rotina e

acompanhamentos para gestantes no pré-natal e no puerpério. Realizam

ultrassonografias, coletas de exames e Papanicolau.

Oferta-se também o CENTRO DE SAUDE (Especialidades), na Praça

Newton Prado, No65 - Centro - Monte Azul Paulista, Telefone: (17)3361-9130,

com atendimento das 07:00 hr às 17:00hr com horários estendidos para

Ií
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atendimentos odontológicos de segunda-feira a quinta-feira até as 19:00hr.

Realizam consultas e atendimentos ambulatoriais em especialidades com

agendamento, dentre as especialidades temos: 03 Médicos Clínicos, 03 Pediatras,

01 Neurologista, 01 Cardiologista, 0í Otorrinolaringologista, 02 Ortopedistas, 0'1

Psiquiatra, 01 Fonoaudióloga, 02 Psicólogos, equipe odontológica com 07 dentistas

e 03 auxiliares de consultório dentário, equipe de enfermagem com 0'1 enfermeira

RT e 03 técnicas de enfermagem para triagens e atendimentos pré e pós-consultas,

realização de exames de glicemia, eletrocardiograma, teste rápido, aferição de

pressão, curativos, aplicação de medicação.

Há o Centro de Saúde o Setor de Agendamento/Regulaçáo' onde as

especialidades e exames de média e alta complexidade que não possuímos no

Município, são encaminhados para os serviços de referência da nossa Regional.

Temos uma sala específica para vacinas (lmunização) e a Farmácia Municipal com

dispensaçáo de medicamentos ofertados pelo SUS, medicamentos de ordem

judicial e alto custo.

Contamos também com serviços terceirizados de fisioterapias' exames

laboratoriais e atendimento de Psiquiatria lnfantil ofertados pelo Município.

Existe ainda a oferta do "núcleo de atendimento e apoio aos dependentes

químicos em situação de vulnerabilidade social (álcool e drogas)", que ocorre na

Praça Newton Prado, S/No - Centro - Monte Azul Paulista, Telefone: (17)3361-

9130, com atendimento das 07:00 hr às 17:00hr .

O Núcleo é composto por 02 psicólogos, 03 assistentes sociais, 0í

coordenadora de atendimento aos dependentes químicos, 01 diretor administrativo

de apoio e 01 enfermeira.

São oferecidos ao paciente e a toda família acolhimento, orientaçÔes,

atendimentos psicossociais, psicoterapeutas, grupos terapêuticos, internaçôes

involuntárias e de ordem judicial em clínicas de acolhimento e tratamento

especializado.

O setor administrativo da Secretaria da SaÚde' atende na Praça Nevúon

Prado, No32 - Centro - Monte Azul Paulista, Telefone: (17)3361-9131, entre às

07:00 hr e '12:00hr e das 14:00hr às 17:00hr.

A Secretaria de Saúde é composta por setores administrativos como :

o Faturamento ambulatorial e hospitalar;

Ií
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o Setor de compras e licitaçÕes de medicamentos, produtos e materiais da

saúde;

o Agendamentos de ambulâncias e viagens para consultas e exames

realizados fora do município de pessoas acamadas e com necessidades especiais;

o Há também a oferta da Vigilância Sanitária e Vigilância Epidemiológica.

o Vigilância Sanitária - Um órgão fiscalizador onde seu principal objetivo é

promover e proteger a saúde da população. Na prática, traduz-se no conjunto de

ações realizadas, no âmbito do SUS, com o objetivo de eliminar, diminuir ou

prevenir riscos à saúde coletiva, intervindo em problemas Sanitários decorrentes do

meio ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação de serviços de

saúde e de interesse da saúde.

o Vigilância Epidemiológica - Desenvolvem ações de acordo com a

legislação vigentê do Sistema Unico de Saúde - SUS, proporcionando análise,

detecção, investigação, acompanhamentos, prevenção e controle epidemiológico

das doenças e agravos de saúde individual ou coletiva de interesse no âmbito

municipal, bem como nos âmbitos estadual e federal em articulação com os órgáos

correspondentes, respeitando a hierarquia entre eles. Promover a redução e o

controle das doenças imunopreveníveis, as transmitidas por vetores, transmissíveis

e não transmissíveis, coletar dados, fazer registros e monitoramento de sistemas

de informação em saúde, onde se destacam:

SINAN - Sistema de lnformação de Agravos em Notificação: em todas as

esferas de governo (alimentando os bancos de dados municipal' estadual e

nacional);

SIM - Sistema de lnformação sobre Mortalidade: fonte é a declaração de

óbito;

SINASC - Sistema de lnÍormaçÕes sobre Nascidos Vivos: dados da

declaração de nascido vivo sobre a gestaçáo, o feto, o parto, a criança nascida e a

atenção ao pré-natal;

Realizar coleta de exames de acordo com as notificações de agravos e

encaminhamento de amostras aos Laboratórios de saúde Pública; Distribuiçáo de

medicamentos para Tuberculose, Hanseníase, Toxoplasmose Gestacional e

Congênita, dentre outros, Encaminhamentos de pacientes HIV para

tratamento/acompanhamento - vigilância Epidemiológica Bebedouro/sP, e outros

IÍ
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agravos também sáo encaminhados para o AME/Barretos, Santa Casa de

Barretos, lnstituto Laurode Sousa Lima/Bauru-SP.

Nossas aÇÕes são integradas com a Rede de Atenção Básica em Saúde'

Pronto Atendimento e Hospitais do município.

Diagnórtico Situacional da Primelra lnÍância no tiiunicíplo

Para a elaboração do Plano Municipal pela Primeira lnfância, foi

imprescindível o levantamento do diagnóstico situacional, que possibilitou constatar

a atual con.jectura da primeira infância no município e o mapeamento da rede de

serviços e políticas públicas que atendem crianças de zero a seis anos' Essa açáo

foi importante para que os membros da Comissão pudessem ter uma visão mais

ampla das condiçóes das crianças bem como as ações, serviços e recursos já

efetivados, que poderiam ser articulados no plano em construção. E propiciou

também, o conhecimento de outros serviços e ações realizadas por outras

secretarias. Tal conduta potencializou os resultados na elaboração do PMPI de

Monte Azul Paulista, bem como favoreceu sua implementação- O levantamento dos

dados foi realizado por meio das secretarias municipais, fontes e pesquisas

realizadas por instituiçÕes confiáveis, a empresa contratada para

acompanhamento, dentre outros, e do levantamento das ações e serviços

efetuados pela municipalidade, apresentado por cada representante em reunião

aos demais membros Presentes.

Dados da Primeira lnÍância no llunicipio de Monta Azul Paulista 'SP

Para a elaboração do diagnóstico situacional da Primeira lnfância no

município foram definidos dados quanto à: população, educação infantil, saúde,

proteção social básica expressos nas tabelas abaixo:

- PopulaÇão

\

A - População por Faixa Etária -
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População no últamo censo

l202zl
18,'1§1 pêssoas

Comparando a outro§
municípios

No país
5570.

I
1867.

No Estado
6/t5o

Ne regiào geogÍáfica imediata
16"

i,: ., lnfôncia
Monte Azul Pâulista - SP

População no último censo

q.ü

Legênda

até 39 4S3 mâis que 30 493
pessoaspessoas pess@s pessoas

Dado rnexrstenle para este munlcíprc

I Local selecronado

I

I
269"

I
6

ocosidad€ d€mogÍáfica
Ízo2gl
68,89 nanitante por

quil*$etra q*adrâdí)

https://cidades. iboe.oov. br/brasil/so/monte-azul-oaulista/oanorama

B - População por Gênero

Pirâmide Etária - 2022
lm oú Ínab
95a99
90â94
85a89
80a84
fS a79
70 à71
65 a69
60e64
55a59
50a54
45a49
40a44
35a39
30a34
25à29
20 a24
15a19
10a14
5a9
0a1

I

I

§

-

h

30



' ':.: §nfôncio
Monte Azul Pallista - SP

InI
Édu.eçe Mt.{l§pal de EautaÉo tnçam/pre-escola
Íotal

Fonte: SED - Secretaria Escolar djgital do Estado de São Paulo - 04/11/2024

B - Demanda não atendida

C - Número de classes e alunos - educação infantil - escolas maternais / creches

Alualizado emO4l11l2O24 com dados fornecidos pêla Secretaria de EducaÉo

D- Proporçáo de docentes da rede pública municipal com nível superior

A Rede Municipal de Educação De Monte Azul Paulista possui 100% dos professores

com graduação e pós-graduação.

ll - Saúde

A - Em relação à Mortalidade Materna (20í9)

B - Em relação à criança de zero à 6 (seis) anos

No ano letivo de 2.024 atende-se universalmente a pré escola (4 e 5 anos) e

crianças de seis anos (no primeiro ano do Ensino Fundamental). Não há, na
presente data, fila de espera para matrículas realizadas para o ano letivo de
2.025.

6,3%

a,9À

httos://cidades. iboe.oov. br/brasil/so/monte-âzul-oaulista/oânorama

I - Educação

A - Alunos matriculados na Educação lnfantil

SEGMEN]O MÂTRiCULÀS

388

348

736

,irFoRMAçÕ€s afRçÁR|o l € t MÀTERNÀI.
ÍÂ5e I

MÀT:RI{AL
.tÂ* ll

Prá Escolâ ÍOTÀL

clâssês 09 c"l 11 20 47

D7 109 752 3.€ 736

lã,r. i' úmeni dê óbltoa

10 â 19 anos 0

20a 39 anos 0

40 ou mais 0

ocorlên.iâ: 2019

Percentualdê óbitos reooatâis dototalde nascidos vivos

Taxa de rnorlàlidâde ioíantil

5üuaÉo

N
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C. Teste do pezinho, olhinho ê orelhinha

Percentual ariaSem TeÍedopêzinho

7@94

Teste do

Fonter <

<httos://www.seadê ôôv br/orodutos/mortâlidede-inÍantil/>

lll - Proteção social

A - Em relação à Proteção Social Básica

*Os númeÍos referem-se à somatória dos diversos atendimentos do Municipio

B - Em relação à Proteção Social Especlal (média complexidade)

'Os números referem-se à somatória dos atendidos nos seis CRAS do Municipio

C - Em relação à Proteção Social Especial (alta complexidade)

"Os números Íefeíem-se à somatóraa dos atendidos nos seis CRAS do Município

JZ

Têíe da oÍelhinha

1M

Progrãma "criança.aeliz" (ateodÊa.8€stant€ e a cna.ça até 05 03 anos, com êxcê4ão da críanç! tom dêiiciênaia e

coit] EPC até 06 ano!).

Número de ôssistidos no criançâ Fêliz

Núíí€ro de gÍu pos de gestantes scompanhâdos pêlo ServÍço dê Proteção € Âtendimento lntegrôl à Família {PÁlt}

,\iúmeío de Eestâ ntes inseridâs nos gÍupos acomiânhad ot pelo PÀlF

Núme.o de.riênÉs ãlé 6 anos acompanhadas pêlo Serviço de Àlenção lntegral à Familia - PÁ,a

Nume.ode tamrliêscom criànças eG 6 anos 
'nterrõas 

no caoúnico

Númerode ÍamíÍias ins€ridãs no Prqíâma Bolsa Família com crian!âs ã1é 6 ano§

Núme.o de açóes de p.eveoçâo cônt.a todos 05 típos de violênciê relacionada§à píimêira iníânaà

0t

56

tt
(l!

a
@3

665

02

OÉ3.anú . .. êê 6 â,ros Totâl

01

0

0

Número de caia nças ingeridâs en SêÍviço de Acslhimento h§jtu€ionâl 01

01

0

0

0
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Consideramos extremamente importante a participação das crianças no

Plano do MunicÍpio. lnclusive, ele é voltado às necessidades e anseios de cada

uma delas.

Por isso, essa participação é um dos momentos mais importantes na

elaboraçáo das políticas públicas para a primeira infância. O Artigo 40 da Lei no

13.257 t16 salienta a participação das crianças nas polÍticas e ações que lhe dizem

respeito, de acordo com a habilidade de comunicação de sua faixa etária.

Realizamos a coleta através de desenhos e fotos que serviu de embasamento para

levantamento de dados.

A paftícípação da criança na formulação das polÍticas e das açÕes que lhe
dizem respeito tem o objetivo de promover sua inclusão social como cidadã e
dar-se-á de acordo com a especificidade de sua idade, devendo ser realizada
por profissionais qualificados em processos de escuta adequados às diferentes
formas de expressâo infantil. (Lei ne 13.257/16, Ariigo 4e, porógrafo único).

Ií
T

E

As crianças quando estáo bem cuidadas, são sementes de Paz e esperança
(Zilda Arns Neumann).

Quando se fala de crianças com saúde, pensa-sê logo que essa seja uma

açáo exclusiva da Secretaria de Saúde, porém quando olhamos pelo prisma da Lei

no 13.257116, associada à concepçâo de saúde proposto pela Organização Mundial

da Saúde - OMS, constatamos que essa premissa vai além da ausência de

doenças. Pensamos na saúde fÍsica, mental, emocional integrada ao conte)do

sociocultural, ao espaço urbano e à natureza. Partindo dessa nova perspectiva faz-

se necessário que a Secretaria de SaÚde continue ofertando o serviço de

33
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saúde de qualidade, cumprindo todas as legislaçÕes vigentes voltadas para a

infância, sendo apoiada por todas as demais secretarias municipais com açôes

intersetoriais que venham enriquecer esse conceito de saúde.

A saúde da criança é uma prioridade táo grande em Monte Azul Paulista -
SP que, mesmo antes de nascer, ela já conta com um cuidadoso aparato desde a

gestação até os 14 anos de idade. A Secretaria de Saúde, desenvolve ações e

disponibiliza serviços que visam à atenção integral à saúde da gestante, ao bebê e

à criança e, dada a extensão das ações voltada a esse público, destacamos a

atenção voltada ao pré-natal, nascimento, puerpério e acompanhamento da

criança até seis anos.

A amamentaçáo é um direito da criança assegurado pelo Estatuto da

Criança e do Adolescente - ECA, que estabelece: "o poder público, as instituições

e os empregadores propiciarão condiçÕes adequadas ao aleitamento materno,

inclusive aos filhos de mães submetidas à medida privativa de liberdade".

E assegurado à lactante o direito de amamentar a criança em todo e

qualquer ambiente, público ou privado, ainda que estejam disponíveis locais

exclusivos para a prática. Parágrafo único. O descumprimento implica a aplicação

de penalidades civis e administrativas, sem prejuízo das demais normas legais

aplicáveis. (Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei no 8 069, Art. 9e)

A alimentação escolar é outra forma de promover saúde e bem-estar. O

município de Monte Azul Paulista fornece a alimentação escolar, por meio da

Cozinha Piloto "Paulo Burdon Costa Filho", atendendo todas as escolas públicas

da rede de ensino, incluindo os berçários, maternais/creches e escolas de

educaçáo infantil/pré-escola. Contando com nutricionistas, o cardápio é elaborado

seguindo as Diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, bem

como as mais recentes recomendações técnicas de alimentaçáo e nutrição infantil,

como o Guia Alimentar para Crianças Brasileiras menores de 2 anos, publicado

pelo Ministério da Saúde em 2019 e o Manual de Alimentação da lnfância à

Adolescência, lançado pela Sociedade Brasileira de Pediatria em 2018. O cardápio

também e adaptado de acordo com as necessidades nutricionais específicas das

crianças que tenham alguma patologia ou condição clínica. Exemplificamos uma

situação que atende-se no ano letivo de 2.024 em que um aluno, com sérios

problemas de alergia, tem seus alimentos produzidos em panelas especiais e de

maneira totalmente própria. A alimentação nas escolas

E
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contribui, significativamente, para a saúde, crescimento, desenvolvimento,

aprendizagem e formação de hábitos alimentares saudáveis. É uma importante

estratégia de promoção da saúde, prevenção e combate de doenças relacionadas

à alimentação, como obesidade e subnutrição.

O município participa de campanhas, programas e açÕes do governo federal

que promovem a saúde, na primeira infância:

-

01 lncent'voaoaleitamefltomaterno
02 Paêvenção a o 5u icídio

G Programa Saúde do Escolar- PSE

04 Alimenta çã o sâ udável, segundooGuia Alimentâr para Criançês Erasilelras menores de 2 anosdo Ministárioda Saúdê

. q Campânha nacionalde imunização

06 vigilância do desenvolvimento infantilde maneira globalizada

07 Atenção humanizadâ equalificada àBeatação, ao pàrto, ao nascimentoê ao rêcém_nâscido

OB PrômoÉo e acompànhamento do arescimento e desenvolvimeoto inteSíal

.,!9 Atenção integral a c.ia nças com âg íavos prevalentes na infância e com doenças crónicâs

Atenção intêgíal à criãnçâ em situação de violências

U Atênção à sãúdedecriançâs.om deÍiciênciã ou eíÍl situações especiÍi.as e dÊ wlnêrabilidáde

.1rl vigilân€ia e prevenÉo do óbito infantil, fetâle materno

.13 Planeiamentolamiliar
- 14 Pré-nataldo párcêiro e pôrticipaçãoda femílla no pré_natal

t5 atenção à saúde buc2l

16 Ações à gaúde bucalde promoÉo e prevenção nas escolâs

As politicas públicas voltadas à primeira infância, dentre outras metas,

deverão contemplar açôes multidisciplinares que visem o que segue abaixo, de

acordo com a Lei Municipal no 816, de 03 de agosto de 2021:

E

PRAZO PARA
EXECUÇÃO

INDICADORES DE
MONITORAMENTO

ESTRATÉGIAS/AÇÕESMETAS

Em andamento- ldentificação do
número de gestantes
com pré-natal e
esquema de vacinação
completo;
- Registros no sistema
ESUS;

- Pre-natal, pre-natal
odontológico e pré-natal
do homem;
- Realizaçáo de exames
trimestrais, testes
rápidos e vacinação;
- Puericultura;
- Teste do pezinho.

1. A orientação, o prepero e
o amparo da gestante, bem
como a orientação sobre o
crescimento e
desenvolvimento saudável
do bebê e da criança
pequena.

1 I meses- Roda de conversa com
gestantes e familiares;
- Açóes sociais.

2. A atenção humanizada à
gravidez, ao parto e ao
puerpério.

em anOamer\- Visita que acontece
até o 5o dia do

- Visita domiciliar da
equipe de enfermagem;

3. O aconselhamento
qualificado para

35
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puerperio;
- Unidade de Saúde
sempre disponível para
suporte de dúvidas,
orientações e
necessidades.

- Suporte na unidade
básica de saúde;
- Busca ativa dos
agentes de saúde sobre
as questões encontradas
em visitas domiciliares.

24 meses- Registro dos números
de amamentação
exclusiva até 06
MESES;
- Registros da
participação das
lactantes.

- Trabalho intersetorial
para ajudar as puérperas
na fase de
amamentaçáo;
- Campanha de incentivo
à amamentação.

4. A aproximaÇão entrê as
unidades de saúde e as
comunidades e o incentivo
às redes comunitárias que
protegem, promovem e
apoiam a amamentação.

Em andamento- Classificação das
gestantes e
acompanhamento em
todo o período da
gravidez e puerperio;
- Consultas individuais
e/ou em grupo com
psicólogo e assistente
social.

- Testes rápidos de
gravidez disponível na
unidade de saúde:
- Realização de exames
preconizados pelo
ministério da saúde;
- Atendimento
psicológico e apoio
social às famílias e às
gestantes.

5. O acesso ao exame
diagnóstico precoce de
gravidez, ao pré-natal, com
profilaxia de prevenção de
doenças e tratamento das
doenças diagnosticadas, ao
atendimento que aborde a
dimensão emocional da
gestante e sua família, visita
à meternidade de referência
e apoio a grupos de
desenvolvimento de
parentalidâde.

- Encaminhamento
para especialidade
necessária nos casos
que necessitem
tratamento
especializado.

- Ação de puericultura
realizada pela equipe
médica e equipe de
enfermagem.

6. A prevenção, detecção
precoce e tratamento
imediato das doenças
prevalentes na primeira
infância.

Em andamento- Atendimentos
individuais e em grupos
nas escolas e creches
com equipe
multidisciplinar.

- Exames de saúde
bucal e atendimento,
- Acompanhamento
puericulture;
- Avaliação
entropométrica.

7. A ampliaçáo dos exames
de rotina de saúde bucal,
bem como a orientaçáo a
respeito des doenças meis
frequentes na infância.

Em andamento- Cumprir os prazos do
programa nacional de
imunizaçáo,
- Registro de doses
aplicadas.

- Campanhas de
vacinação;
- Busca ativa pelos
agentes de saúde para
vacinaçâo;

8. A garantia de vacinas Para
toda a população infantil,
conforme as recomendaçóes
do Programa Nacional de
lmunização.

Em anda- Todos os
procedimentos
digitados no sistema
ESUS.

- Sistema de saúde
informetizado e
disponível para demais
setores quando

9. A informatizâção do
sistema de registro e
cadastro de carteira dê

o e unificação dosvacinaçã

amamentação nas
instalações de saúde.

Em andamento
com pediatra no
Centro de Saúde,
com planeiamento
para atendimento
nas ESF para
2025
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serviços de saúde, com
acesso aos dados por todos
os órgãos municipais que
promovam o atendimento da
criança na primeira infância e
aos familiares, se solicitado.

solicitado.

í 0. A orientação aos
familiares sobre o exercício
da parentalidade,
aleitamento materno,
alimentaÇão complementar
saudável, formação do
vínculo afetivo, crescimento
e desenvolvimento infãntil
integral, cuidados especiars
à crianças com transtorno
global de desenvolvimento,
prevenção de acidêntes e
educação sem uso de
castigos físicos, nos termos
das alterações introduzidas
pela Lei Federal no í3.010,
de 26 dejunho de 2014, nas
Leis Federais no 8.069, de
1990, e no 9.394, de 20 de
dezembro de '1996.

- Registros em ata com
descrição do tema;
- Depoimento dos
participantes.

24 meses

11. A formação permanente
dos profissionais, incluindo o
prêparo para atuação
intersetorial.

- Formação em grupo e
reunião das equipes.

- Registros em ata e
Íotográfico;
- Profissionais mais
capacitados.

1 2 meses

12. Estruturar estratégias a
fim de incentivar o pré-natal
do homem, promovendo
também sua participação nos
cuidados do pré-natal e do
parto com o objetivo de
aumentar a aderência de
exames como sífllis e Hlv
reduzindo assim a
transmissão para os bebês
pela não aderência do
parceiro ao tratamento,
fortalecer e apoiar as
famílias, facilitar e estimular
o acesso do homem às
ações e serviços de saúde,
aumentar o autocuidado do
parceiro a si e a gestante
reduzindo possíveis agravos
da gestaÇão e
desenvolvimento do bebê.

- Consulta pré-natal do
homem com horário
facilitado;
- Realização de testes
rápidos para sífilis e HIV
sempre disponÍveis.

Em andamento
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- Rodas de conversa de
famílias grávidas com
temas especííicos de
parentalidade, vínculo
afetivo e cuidados
realizados por
profissionais da unidadê
e convidados.

- Registro no sistema
ESUS;
- Registro no Fique
Sabendo;
- Diminuição do
número de casos de
sífilis congênita.

\
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13. PSE - Programa Saúde
na Escola com equipe
m u ltidisciplinar, para
informação, orientação,
prevenção e promoção de
saúde.

- Palestras educativas
nas unidades escolares
sobre diversos temas
como alimentaçáo
saudável, obesidade,
cidadania e direitos
humanos, dependência
química, tabaco, álcool,
saúde bucal, saúde
sexual, doenças
sexualmente
transmissíveis, suicídio,
acidentes domesticos,
higiene pessoal,
vacinação, proliferação
de êscorpião, Aedes
Aegypti, entre outros.

- Registros
íotográficos;
- Lançamento de dados
no sistema ESUS.

14. Desenvolver ações de
prevençáo, redução e
controle das doenças
imunopreveníveis e
transmitidas por vetores,
transmissiveis e
não-transmissíveis voltadas
à pnmeira infância.

- Controle, eliminação
e/ou erradicação de
doenÇas
imunopreviníveis,
utilizando estratégias de
vacinação de rotina e
campanhas anuais;
- Notificação
compulsória de doenças
e agravos;
- lnvestigação
epidemiológica;
- Açôes voltadas à
programas específicos.

- Registros
fotográficos;
- Lançamento de dados
nos sistemas SINAN,
SIPNI e ESUS.

Em andamento

15. Açóes educativas e
elaboraÇão de atividades
pelo setor de controle de
vetores para a educaÇão
infantil, visando o
aprendizado, a promoção de
saúde e auxiliando no
enfrêntamento dos
problemas relacionados à

dengue.

- Palestras, bate-papos e
rodas de conversa;
- Entrega de mâteriais
nas escolas para os
professores trabalharem
posteriormente;
- Produção de mâterial
dê apoio pelos alunos
como folders, faixas e
banners para
distribuição nas
unidades escolares,
aumentando a
transmissâo das
informações e
incentivando o

ndizadoa
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Em andamento

- Feedback da
coordenação da
unidade escolar;
- Envio dos trabalhos
realizados pelos
aÍunos;
- Registros
fotográficos;
- Lançamento de dados
no SISEDUCA e
também nas planilhes
educativas para a
SUCEN, além das
planilhas de controle
do próprio setor.

Em andamento
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Brincar oorn ctienças náo ó pordor tampo, á gânhá-lo; 3§ á lriEta veí
,nonlno6 ssm êscolâ, mais trislê âtndâ ó vk §9ntãdos onfiloiÍãdo§ om
salas sâm âr, com axeícícios sstérois, saín valoí porâ s íormaçâo do
homem. (Carlcs DrumíÍroÍx, d€ Andrads).

A importância dos primeiros anos de vida na formaçáo do ser humano é

amplamente reconhecida pela neurociência, pedagogia e psicologia. E quando se

define a base sobre a qual aspectos cognitivos, intelectuais, afetivos e sociais se

desenvolverão, garantindo ou não um processo de construção de aprendizagem

pleno na formação do ser. De acordo com pesquisas cientÍficas, o perÍodo de 0 a 6

anos é tão decisivo para a estrutura fisica, intelectual e emocional que gera impacto

ao longo de toda a vida.

"A primeira infância é a base para tudo o que vai ser construído

posteriormente. Se não estiver bem alicerçada, essa estrutura terá rupturas que

vão ocasionar problemas na aprendizagem", explica a especialista em

neuroaprendizagem Ana Lúcia Hennemann. De acordo com ela, nessa etapa a

criança deve receber diferentes estímulos, como o brincar, a manipulação de

objetos com diferentes texturas e cores, a discriminação auditiva e as interações

sociais. Para o Plano Nacional pela Primeira lnfância (PNPI) descuidar desse

período é a mais injusta atitude que se pode tomar contra o ser humano e contra o

país.

lntervir nessa primeira etapa, com um programa de Educação lnfantil de

qualidade, é uma estratégia inteligente e eficaz, como atestam pesquisas recentes,

pois garante uma vida mais plena para toda criança de qualquer ambiente

socioeconômico, possibilitando que as crianças vivam uma infância mais feliz,

sedimenta a base do desenvolvimento pessoal posterior, assegura maior resultado

na educação escolar, traduzido em melhor aprendizagem no Ensino Fundamental

e Médio, aumenta ganhos financeiros futuros e reduz gastos posteriores em

programas sociais. (Plano Nacional pela Primeira lnfância, PNPI).No Brasil' um

estudo conduzido pela Fundaçáo Carlos Chagas mostrou
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que as crianças que tiveram acesso a uma Educação lnfantil de boa qualidade

apresentaram um desempenho 12% melhor no SAEB - Sistema de Avaliação da

Educação Básica, que gera o IDEB. O municÍpio de Monte Azul Paulista acredita

em uma educaçâo da primeira infância que oportuniza as diversas formas das

crianças obterem em nossos espaços, as melhores experiências que as tornem

protagonistas do ato educativo, a prática didático pedagógica se Íaz de maneira a

envolver os diversos atores que permeiam o processo de escolarização: alunos,

professores, pais, diversos profissionais em uma convivência humanizada e ética.

A Secretaria Municipal de Educação, elabora as orientações que

fundamentam e organizam a Proposta Curricular da Educação lnfantil com a

intenção de direcionar o trabalho pedagógico de gestores e professores; elabora

políticas educacionais de apoio aos profissionais da rede municipal de educação

e realiza, sempre que necessário e/ou possível, formação continuada que

proporciona momentos de reflexÕes sobre a prática pedagógica e troca de

experiências entre os professores, gestores e demais profissionais, além de

fornecer embasamento teórico e ferramentas significativas que auxiliam na

aprendizagem dos alunos.

A Educação lnfantil do Município de MonteAzul Paulista é contemplada pela

criação de políticas públicas que apresentam qualidade no atendimento das

escolas maternais/creches e EMEl/Pré-escola da rede municipal de ensino, uma

estrutura que tem a responsabilidade de fomentar uma educação da primeira

infância que garanta os direitos das crianças em sua plenitude. A Lei que

estabelece o direcionamento da política pÚblica educacional está inserida na Base

Nacional Comum Curricular, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação

lnfantil, em seu Art. 9e. Essa Lei define que as práticas pedagógicas que compÕem

a Proposta Curricular da Educação lnfantil tenham como eixos norteadores as

interações e as brincadeiras, garantindo experiências que:

| - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de

experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação

ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança;

ll - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o

progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual,

verbal, plástica, dramática e musical;
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lll - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciaçáo e

interação com a linguagem oral e escrita e convívio com diferentes suportes e

gêneros textuais orais e escritos;

lV - recriem, em contextos significativos para as crianças,

relaçÕes quantitativas, medidas, formas e orientaçÕes espaço-temporais;

V - ampliem a confiança e a participaçáo das crianças nas atividades

individuais e coletivas;

Vl - possibilitem situaçÕes de aprendizagem mediadas para a elaboração da

autonomia das crianças nas ações de cuidado pessoal, auto organização' saúde e

bem-estar;

Vll - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras

crianças e grupos culturais, que alarguem seus padrões de referência e de

identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade;

Vlll - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o

questionamento, a indagação e o conhecimento das crianças em relação ao mundo

físico e social, ao tempo e à natureza;

lX - promovam o relacionamento e a interação das crianças

com diversificadas manifestações de música, artes plásticas e gráficas, cinema,

fotografia, dança, teatro, poesia e literatura;

X - promovam a interação, ocuidado, a preservaçãoeoconhecimentoda

biodiversidade e da sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não

desperdício dos recursos naturais;

Xl - propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças

das manifestações e tradições culturais brasileiras;

Xll - possibilitem a utilização de gravadores, projetores,

computadores, máquinas fotográficas, e outros recursos tecnológicos e midiáticos.

Parágrafo único - As creches e pré-escolas, na elaboração da proposta

curricular, de acordo com suas caracterÍsticas, identidade institucional, escolhas

coletivas e particularidades pedagógicas, estabelecerão modos de integração

dessas experiências (BRASI L, 2009).

Os direitos das crianças da Rede Municipal de Monte Azul Paulista sâo

garantidos, promovendo a participação de todos os agentes públicos e da

sociedade civil, uma responsabilidade de todos para uma infância de qualidade. A

H
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estrutura das escolas/maternais e EME|/Pre-escola da rede municipal de ensino

garante um atendimento integral aos alunos, o compromisso com a valorização dos

espaços que respeitam os direitos das crianças, propondo experiências em

diversos ambientes com atividades para que seja vivida a infância. Em um

ambiente afetivo e acolhedor, as polÍticas pÚblicas educacionais vão sendo

implantadas com o apoio de todos os agentes públicos, estabelecendo requisitos

necessários para uma educaçáo infantil quê possibilite o desenvolvimento integral

da criança até os cinco anos de idade, na Educaçâo lnfantil e para as crianças de

seis anos no Ensino Fundamental, em seus aspectos físicos, psicológicos,

intelectuais, sociais, socioemocionais e afetivos

§

PRAZO PARA
EXECUçÃO

INDICADORES DE
MONITORAMENTO

ESTRATÉGAS/ AÇ ESMETAS,

2.026- Busca ativa de alunos;
- ldentificação do número
de crianças nascidas,
- ldentificação das crianças
de creche Íora da escola;

1 .1 - Conhecer a real
demanda por creche no
município, através de busca
ativa das crianças nessa
faixa etária;

2 025- Avaliaçáo da Formaçáo
continuada oferecida aos
profissionais da creche;

1.2 - Garantir não apenas a
quantidade, mas a qualidade
do serviço, com profissionais
qualificados, práticas
pedagógicas
enriquecidas, espaço
físico e materiais
apropriados;

Já
implementado

- Ofertar a Formação
continuada oferecida aos
orofissionais da creche;

1.3 - Promover a formação
inicial e continuada dos
profissionais da
educação infantil;

Já
implementado1.4 - Oportunizar o

acesso à educação
infantil de crianças com
necessidades especiais,
oferecendo atendimento
educacional
especializado
com lementar e

1 . Atendimento
total na creche
para crianças
de 0 (zero) a3
(três)

anos.

2

AçÔES ESTRATÉGICAS

- Oportunização de vagas
para as crianças da postura
inclusa;
- Atendimento às
necessidades especiais
das crianças da postura
inclusiva
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suplementar;

Já
implementado

Realização de atividades
didático pedagógicas
voltadas paÍa as
especiÍicidades da
educação infantil de
acordo com as diretrizes
nacionais e a importância
do aprender brincando

1.5 - PreservaÍ as
especiÍicidades da
educação infantil
organizaçáo para
atendimento nesta
etária,

na
o

faixa

Já
implementado

- Práticas constantes de
reuniões com
pais/responsáveis das
crianças para oferta de
orientações sobre a
importância da
escolarização nessa faixa
etária

1.6 - Conscientizar as famílias
da necessidade de as crianças
dessa faixa etária
permanecerem na creche Para
a socialização ê
desenvolvimento

Já
implementado

- Quantidade de
moradoresde4a6anos
comparado ao número de
matrÍculas;
- Realizar busca ativa para
essa demanda

2.1 . Realizar as matrículas de
todos os moradores das áreas
urbana e rural na faixa etária de
4a6anos

- Manter a sala de
atendiniento
multidisciplinar IUP6D!
- lmplementar mais uma
sala lUP6D.

2.2. Atendimentos
especializado aos alunos da
postura inclusiva

Já
implementado

alunos2.3 Manter a oferta do
atendimento ao transporte
exclusivo para os alunos que

uentam o AEE da APAEfreq

2. Universalizar o
atendimento às
criançasde4a6
anos.

2.0253. Ampliação e
reforma dos
predios que
atendem as
crianças de até
seis anos

3.1 . Realizar reformas e
ampliações dos CEMEIS
"Professora Sumaih Chamas
Vilela" e "Oringa Belodi
Fioreze"

- ReÍorma e ampliação

Já
implementado

- ManutenÇão das treze
unidades escolares

4.1. Realizar a manutenção das
treze unidades escolares da
Rede Municipal de Educação
nos aspectos de

intura e infraestrutura;p
Jà
implementado

\

- Manutenção das treze
unidades escolares

4.2. Realizar a manutenção das
treze unidades escolares da
Rede Municipal de Educaçâo
nos aspectos de elétricos e
hidráulicos e

',{"àÀ

Já
imple

das- Manutenção
unidades escolares

4.3. Realizar a manutençâo da
climatização nas unidades

4. Manutenção
de todos os
prédios escolares
da Rede
Municipal de
EducaÉo

3

Número de
beneficiados
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escolares da Rede lvluniciPal
de Educação que já possuem
climatizadores

A elaboração de metãs e estratégias para o setor da Cultura em um plano

municipal da Primeira lnfância é essencial para garantir que as crianças tenham

acesso a experiências culturais significativas desde os primeiros anos de vida.

Considerando que a cultuÍa é um componente crucial para o

desenvolvimento integral das crianças, experiências culturais enriquecem o

aprendizado, promovem a criatividade e a expressão emocional, além de favorecer

o desenvolvimento social. lncluir metas culturais no plano da Primeira lnfância é,

portanto, uma maneira de assegurar que as crianças tenham acesso a todas as

dimensões do seu crescimento.

§

4.4. Realizar a climatização nas
unidades escolares da Rede
Municipal de Educação que

não Possuem
climatizadores

- lmplantação
climatizadores
condicionado)

2.026

5. Manter
q ualitativamente
o d ireito ao
transporte
escolar rural e
urbano para os
alunos de até
seis anos que
necessitam
dessa ação.

5.1 . Ofertar a manutençáo dos
veículos do transporte escolar

- Quantidade de veículos
escolares que recebem
manutenção

-Já
implementado

5.2- Aquisição de novos
veiculos escolares de maneira
que nenhum veículo escolar
possua mais de dez anos de
uso.

NOVOS- Aquisição de
veículos escolares

2 028

6. Garantir a
continuidade das
adesôes aos
programas
estaduais e
federais que
ofertam
melhorias na
educação infantil
e alfabetizadora

6.1. Manter as adesÕes aos
programas LEEI (Leitura e
escrita na Educação lnfantil),
Alfabetiza Juntos e CNCA
(Compromisso Nacional da
Criança Alfabetizada)

- Comprovaçáo de adesão
e portfólios dos trabalhos

Já
lmplementado

6.2. Manter a adesão a
Plataforma Elefante Lekado,
junto a SEDUC

- ComprovaÇão de adesáo
e portfólios dos trabalhos
- Aquisição de
equipamentos de T.l.

Já
lmplementado

6.3. Manter a plataforma digital
Super Gênios

- Portfólios dos trabalhos
- Aquisição de
equrpa mentos de T.l.

Já
lmplementado

3. CULTURA, LAZTR E TURI§MO

44

de
(ar



.,,,r' ,lnfôncio
Monte Azul Paulista - SP

Muitas crianças, especialmente aquelas em situação de vulnerabilidade,

podem não ter acesso a atividades culturais. Estabelecer metas que promovam a

inclusão cultural e o acesso a eventos, workshops e outras atividades e

fundamental para garantir equidade e diversidade nas experiências oferecidas.

A cultura desempenha um papel vital na formação da identidade das

crianças. Por meio de atividades culturais, elas podem explorar suas raízes'

tradiçÕes e a diversidade cultural ao seu redor, promovendo um senso de

pertencimento e respeito pelas diferenças.

As açÕes culturais devem criat' espaços de convivência e interação entre

crianças, famílias e comunidade. lsso fortalece o vínculo social e favorece a

construÇão dê redes de apoio, essenciais para o desenvolvimento saudável.

No contexto do setor cultural, o PMPI destaca a importância da cultura como

um elemento fundamental para a formação da identidade, a socialização e o

aprendizado das crianças. A introduçáo do plano enfatiza a necessidade de integrar

as políticas culturais às ações voltadas para a primeira infância, reconhecendo que

experiências culturais ricas e diversificadas são essenciais para o desenvolvimento

cognitivo, emocional e social dos pequenos.

Além disso, o plano propõe ações que incentivem o acesso das crianças a

atividades culturais, como música, dança, artes plásticas e literatura, fomentando

a criatividade e a expressão artística desde os primeiros anos de vida. A

valorização da cultura local e a promoção de espaços que acolham as crianças e

suas famílias são aspectos fundamentais para fortalecer os laços comunitários e

proporcionar um ambiente propício para o crescimento saudável e feliz das

crianças- O PMPI, portanto, busca construir uma abordagem integrada que una

educação, saúde, cultura, e demais setores em um prática intersetorial,

assegurando que cada criança tenha a oportunidade de se desenvolver em um

contexto rico em experiências significativas.

A inserção de metas e estratégias do setor da Cultura no plano municipal da

Primeira lnfância é uma medida fundamental para promover o desenvolvimento

integral das crianças. Essas ações náo apenas enriquecem a experiência cultural

dos pequenos, mas também contribuem para a construção de uma sociedade mais

inclusiva, criativa e conectada.

H
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EXECU AO
PRAZO PARADEINDICADORES

MONITORAMENTO
METAS.

2.0261 .1 - Realizar observação,
sondagens, ouvidorias
junto a diversos setores e a
comunidade para
apontamento dessa
demanda;
1 .2 - Criar e implantar
programas para atender,
especificamente, a
realidade apresentada na
estratégia acima.
1.2.1 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas ações
propostas.

1. Respeito à
formação cultural
da criança
relativamente à sua
identidade cultural
e regional e à
condiçáo
socioeconômica,
com práticas de
incentivo às
melhorias.

2.0262.1 - Periodicidade
anual.
2.2 - Periodicidade
anual.
2.3 - Periodicidade
anual.
2.4 - Semestralmente.

2.1 - Realizar eventos
culturais em que as
crianças de até seis
anos sejam
incentivadas a
participarem, como
aulas artísticas
culturais;

2.2 - Promover a
conscientização
através de
divulgações, vídeos,
informaçÕes
referentes aos direitos
humanos em âmbito
cultural e turistico;

2.3 - Promover, em
parceria ao setor da
saúde e educação,
apoio e incentivo às
campanhas de
prevenção.

Realizar o registro
as atividades
esenvolvidas nas

StaSS ro

2.4 -
d
d
a

2. Participação das
crianças em
manifestaçôes
artÍsticas culturais,
com ênfase no
patrimônio cultural
de seus territórios e
da cidade,
conscientização à
cultura de garantia
de direitos
humanos e
mobilizaçÕes às
campanhas de
prevenção.

2.0263.1 - Bienalmente.
3.2 - Semestralmente

3.1 - lmplementar junto
aos
programasiprojetos
(utilizando os dados
do item 1 1)

equipamentos e
profissionais que

3. Oferecer
Culturais
oferta
equipamentos
profissionais
adequados,

Projetos
com

e ial

a
de

e

em
taa
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ESTRATÉGIAS/ AçOES

1.1 - Realizar
sondagem e ouvidoria
junto aos diversos
sêtores e comunidade,
por meios de
comunicação que se
tornar mais apropriado
em perÍodo bienal.
í.2 - Após o resultado
do levantamento do item
1 .1 implementar
programas que atendam
a demanda local.
1 .2.1 . Semeskalmente.

A
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atendam eficaz e
eficientemente cada
ação.

3.2 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas

ro ostas
2.0294.1 - Uma construção a

cada cinco anos.
4.2 - Anualmente, após
a implementação das
novas construções.
4.3 - Semestralmente.

4.1

4.2

4.3

- Construir novos
espaços para
atendimento cultural
das crianças de até
seis anos com a oferta

de
programas/projetos
multidisciplinares.
Mínimo de dois
espaços no decorrer
do decênio desta lei;

- Priorizar o
atendimento. em
todas as ações da
cultura e turismo, às
crianças de até seis
anos de idade que se
encontram de
atendimento especial
eiou inclusivo (AEE),
situaçâo de risco ou
vulnerabilidade ou
outros que se fizerem
necessário de serem
assistidos por
necessidades
inclusivas.
- Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas
a stas.ro

4. Criar espaços de
cultura e turismo
com infraestrutura
física e
multid isciplinar de
atendimento à
demanda.

2.0265.1 - Bienalmente em
concordância ao item
1 .1.
5.2 - Semestralmente.

5.í - Ampliar os espaços
e programas de
cultura e turismo,
prioritariamente nas
áreas de maior
vulnerabilidade social.

Realizar o registro
as atividades
esenvolvidas nas

ro ostas.

5.2 -
d
d
a

5. Ampliação dos
espaços e
programas de
cultura e turismo,
prioritariamente nas
áreas de maior
vulnerabilidade
social.

2.0266.1 - Bienalmente6.1 - Realizar a inscrição
para o "Festival
Cultural de lnverno"

6. Realizaçâo do
"Festival Cultural
de lnverno de
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população em
situação de
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possibilitandc que
diversos candidatos
possam participâr nas
diversas áreas de
música, teatro, dança
(dentro de cada árca
em suas diversas
modalidades).

2.0267. Permanência do
Projeto "Geladeira
Literária".

7.1 - Realizar em
parceria com a
educação, a

decoração de
geladeiras para
serem utilizadas no
projeto e distribui-las
em diversos
ambiêntes da cidade,
preferencialmente em
praças.

7.2 Promover o
abastecimento de
livros nas geladeiras
através de ações
desta pasta e de
doaçôes da
comunidade.

7.3 lncentivar e
conscientizar a
população para o
hábito da leitura e a
utilização desses
livros de maneira
consciente- O usuário
dos livros poderá
devolver o livro após a
leitura ou optar Por
ficar com ele.

7.1 - Anualmente.
7 .2 - Írimestralmente
ou sempre que se fizer
necessário.
7.3 - Semestralmente.

2 0258.í - Participar de todas
as reuniões/eventos
relacionados ao
programa - grupo
"Águas Sertanejas".

8.2 Fomentar ações
relacionadas ao
turismo, em que o
município invista em
áreas turísticas, na
busca por fazer Parte
do conceito cie cidade
turística.

"Aguas Sertanejas"

- Anualmente.

- Anualmente.

- Anualmente.

- Anualmente.

8.1
8.2
8.3
8.4

do
grupo

8. Participar
prog rama

48

Monte Azul Paulista
- SP'



§
:- '.:i;, ,: lnfâncio

Montê Azul PaulÉta - SP

8.3 Realizar eventos e
açÕes voltadas ao
turismo relacionados
ao parque ecológico,
ao parque Denise e à
praça central da
cidade.

8.4 Promover o
tombamento da casa
da cultura como
patrimônio público da
cidade.

4. A FAMILIA E A COMUNIDADE DA CRIANÇA

GEEã

rel
É preciso toda uma aldeia paÍa educar uma criança. (Provérbio efricano)

públicas, com redes de serviços eficientes de saúde, educação e
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Uma pesquisa realizada pelo lbope lnteligência, mostra que para 65% dos

brasileiros, os pais são responsáveis por atender a todas as necessidades das

crianças de ate 3 anos. lnfelizmente, o resultado sinaliza que no nosso país e forte

a concepçâo de que a família tem a única e exclusiva responsabilidade pelo

desenvolvimento da criança. A família continua sendo a instituição primordial de

cuidado e educação da primeira infância, mas ressaltamos que a sociedade e o

poder público também sâo responsáveis por suas crianças, como determina o

Arligo 227 da Constituição Federal de 1988.

Nenhuma pessoa, organizaçáo ou empresa pode desrespeitar qualquer

direito e nem se omitir diante de situações que negligenciam os direitos das

crianças. Alem disso, por meio de suas organizaçóes sociais, culturais, religiosas,

comunitárias, a sociedade tem:

a) O direito de participar da formulação de políticas voltadas para as

crianças e de conselhos paritários com o governo em assuntos que pertencem aos

direitos da criança.

b) B) O dever de zelar pelas suas crianças, com projetos e açÕes de apoio

às politicas públicas e de atendimento direto às crianças e suas familias'

Ao Estado, cabe-lhe a responsabilidade de elaborar e implementar políticas
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assistência social; de redes de geração de emprego e renda e redes de serviços

comunitários para que as famílias tenham as condiçôes necessárias para cuidar,

proteger, educar, garantindo o desenvolvimento integral e visando os direitos

fundamentais das crianças. Quanto maior for o indice de Desenvolvimento Humano

(lDH) e a oferta de serviços públicos, melhores condições de vida terão as crianças

e suas famílias. As redes de apoio familiar e comunitária existentes na comunidade

são suportes fundamentais, pois auxiliam as famÍlias nos cuidados e proteçáo,

oferecendo atividades e serviços que contribuem para a realizaçáo plena como

pessoa e para o desenvolvimento integral das crianças. Fortalecer as redes

familiares e comunitárias signiÍica foÍalecer a propria família e, consequentemente,

a criança que nela cresce e se desenvolve. Duas formas de rede de apoio são

consideradas:

o lnformal (constituída por parentes e amigos);

r Formal (constituída por creches, escolas, CRAS, instituições de cunho

culturais, esportivas e de lazer).

No Centro de Convivência "Almiro Lima Borges", acontece o atendimento

à rede de apoio formal com formação para gestantes, familiares e cuidadores

acompanhantes das crianças com a equipe do Centro de Convivência e

profissionais de diferentes áreas cio CRAS, com temas pertinentes à infância

relacionados aos Cinco Pilares do Desenvolvimento lnfantil.

E
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PRAZO PARA
EXECUÇAO

INDICADORES DE

MONITORAMENTO
ESTRATÉGIAS,AÇÕESMETAS

Número de Oficinas
Realizadas:

- Monitorar a

quantidade de oficinas
e cursos oferecidos e
a taxa de participação

dos pais.

Promoção de Oficinas e Cursos
para Pais:

- Realizar oficinas mensais
sobre desenvolvimento infantil,

saúde e educação, estimulando
o envolvimento dos pais na

criação e educação dos filhos.

1 . Fortalecer a

participação da
família na educaçáo
e desenvolvimento
da criança.

2.030
Satisfação dos Pais

- Realizar pesquisas

de satisfação com os
pais participantes das
atividades para av aliar
a eficácia e a
relevância das açÕes.

Criação de Grupos de Apoio:

- Formar grupos de apoio para
pais e cuidadores, onde
possam compartilhar
experiências e receber
orientaçÕes sobre a criaçáo de

crianças.
2.030

- Medir o número de
parcerias
estabelecidas com

organizaçÕes
comunitárias e o
impacto das atividades
promovidas.

Participaçáo
Comunitária

Parcerias com Organizações
Comunitárias:

- Estabelecer parcerias com

ONGs e grupos comunitários
para desenvolver programas de

apoio à primeira infância, como

atividades culturais e esportivas

2. Promover a

integração da
comunidade nas
ações voltadas para

a primeira infância.

Acesso a Serviços de

Apoio:

- Avaliar o número de
famílias que acessam
serviços de apoio
(psicológico, social,
etc.) disponíveis na
comunidade.

- Desenvolver campanhas de

conscientização sobre a
importância da participação da

família e da comunidade no

desenvolvimento inÍantil.

Campanhas de

Conscientização:

2.030
Desenvolvimento
lnfantil:

Fóruns de Discussão:

- Organizar fóruns periódicos
que envolvam pais, educadores
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2.030

2.0303.Aumentar o
acesso a serviços de
apoioàfamíliaeà
criança.
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e membros da comuniciade
para discutir e avaiiar as
políticas e práticas relacionadas

à primeira infância.

5.AS§ISTÊXCh§OCIAL -ÀS Cnl*lçls E §uAS FAM|LIAS

ffiren
Priorizaí a infância, no coniunto de muitas outras demandas, é uma

estratégia inteligente para obter ganhos sociais e econômicos superiores

aos gerados por qualquer outro investimento. No entanto, para as

crianças, mais importante do que preparar o futuro é viver o presente. Elas
preciÀam vivêr agora e na forma mais justa, plena e feliz. Para elas não
podemos dizer "amanhã": seu nome é "hoje". (Plano Nacional pela

Primeira lnfância, 2010, P. 14).

O MunicÍpio possui programas e serviços vinculados ao Sistema Unico de

Assistência social - suAS, cofinanciados pelo governo Estadual e Federal,

garantindo a Assistência social como direito do cidadáo e dever do Estado e a

universalização dos direitos sociais contemplados no Artigo 203 da constituição

Federal,1988, que prevê em sua integralidade:

Art. 203. A assistência social será prestada a quêm dela necessitar,

independentemente de contribuiÉo à seguÍidade social, e tem por

ob.letivos:

| -aproteçâoàfamíliê, à maternidade, à infância' à adolescência

e à velhice;

ll - o amparo às crianças e adolêscentes carentes;

lll - a promoÉo da integração ao mercado de trabalho;

lV - a habihtação ê reabilitaÇão das pessoas portadoras de

deficiêncie e a promoção de sua integração à vida comunitária;

V - a gàÍanti3 de um salário mÍnimo de benefício mensal à pessoa

portadora dã deficiência e ao idoso que comprovem não possuir meiÔs de

prover à próprie nlanutenÇão ou de tê-la provlda por sua Íamília, conforme

dispuser á lei.

- Acompanhar
rndicadores de
desenvolvimento
infantil, como saúde,
educação e bem-estar,
a partir de dados
coletados em escolas
e unidades de saúde.

M*t

A Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social é responsável pela
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oferta de orientação e apoio especializados e continuados a indivíduos e famílias

com direitos violados, direcionando o íoco das ações para a família. Em Monte Azul

Paulista, são ofertados os seguintes serviços:

1. O Serviço de Proteção e Atendimento lntegral à Família - PAIF é

oferecido através do Centro de Referência da Assistência Social - CRAS e, tem

como objetivo apoiar as famÍlias, na prevenção da ruptura de laÇos, promovendo o

acesso a direitos e na contribuição para a melhoria da qualidade de vida.

2. Serviço de Proteçáo e Atendimento Especializado a Famílias e lndivíduos

- PAEFI - atende situações de violência física ou psicológica, negligência, violência

sexual (abuso e/ou exploração sexual), situação de rua e mendicância, abandono

e trabalho infantil.

3. Serviço de Proteção Social a Adolescente em Cumprimento de Medida

Socioeducativa de Liberdade Assistida e Prestação de Serviços à Comunidade.

As principais açÕes/atividades que constituem o trabalho social, essencial

aos serviços, e que devem ser realizadas pelos profissionais da Assistência sáo:

acolhida; escuta; estudo social; diagnóstico socioeconômico; monitoramento e

avaliação do serviço; orientação e encaminhamentos para a rede de serviços

locais; construçáo de plano individual e/ou familiar de atendimento; orientação

sociofamiliar; atendimento psicossocial; referência e contra referência; informaçáo,

comunicação e defesa de direitos; apoio à familia na sua funçáo protetiva; acesso

à documentação pessoal; mobilização, identificação da família extensa ou

ampliada; articuiação da rede de serviços socioassistenciais; articulação com os

serviços de outras políticas públicas setoriais; articulação interinstitucional com os

demais órgáos do sistema de Garantia de Direitos; mobilização para o exercício da

cidadania; trabalho interdisciplinar; elaboração de relatórios e/ou prontuários;

estímulo ao convívio familiar e social; mobilização e fortalecimento de convívio e

de redes sociais de apoio; dentre outros.

Segundo preconiza o Marco Legal da Primeira lnÍância, no seu

artigo 40, parágraío lV "reduzir as desigualdades no acesso aos bens e

direitos das criançâs na primeira infância, priorizando o investimento

público na promoçâo da justiça social, da equidade e da inclusáo sem

discriminação da cÍia
sociocultural esperado

nça, " é p:'imordial para alcanÇarmos o impacto

3
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Serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais para

promover e defender os direitos das crianças na Primeira lnfância:

§

SIM - Serviço êxecutado no CREASPAEFI - Serviço de Proteção e Atendimento
Especializado a Famílias e lndivíduos.

SIM - Serviço executado nos CRAS e OS, com
seus serviços devidamente inscritos e
acompanhados pelo CMDCA e pela Secretaria
de Assistência e Desenvolvimento Social.

SCFV - Serviço de Convivência e Fortalecimento de
Vínculos. - Serviço referenciado a Proteção Social
Básica, complementar ao acompanhamento de
famílias realizado pelo PAIF e PAEFI.

AçÔ§s ESTRATÊ§lcAs

PRAZO PARA

EXECUçÃO
INDICADORES PARA

MONITORAMENTO
ESTRATÉGIAS/AçÕESMETAS

O plano de execução
do programa não
possui um pazo
específico, porque ele
é contínuo, depende
do interesse do usuário
em participar. Hoje o
nosso programa está
sendo reestruturado. O
Programa é federal e
vem recursos
manter o mesmo

para

. Avaliação
necessidade
Programa.. Avaliação
processo.
. Avaiiaçáo
resultados
impactos.. Avaliação
Eficiência.. Avaliação
necessidade
programa.

de

de

de
e

da
do

de
do

De acordo com os eixos
norteadores, as atividades
do PROGRAMA
CRIANÇA FÉLIZ Para
criançasde0a6anosde
iciade tem por finalidade
manter as especialidades
e objetivo do Serviço,
tendo os encontros função
de fortalecer vínculos,
aiém de proPiciar
brincadeiras com adultos,
e trocâ de experiências
acerca dos cuidados com

1. As ações
desenvolvidas com
criançasde0a6
anos serão
realizadas por meio
do programa
cRrANÇA FÉLIZ
com o objetivo de
promover encontros
que tenham sentido
que ultrapassem o
Íazer pelo Íazer.
Realizando
estratégias para

t-
sÉnvtÇo§, PRoêRÂlrÀ§, PRoJEToS E I ' ".r:"' §illÊxecuçÂc ': :'

BENEFICIOS SOCIOÂSSISTENCIAIS I

lmportante ressaltai que isnhum dos programas ou §erviçós é especíÍiêo para primeira
infância.

SIM - Serviço eiecutado no CRAS

§lM - Pela Secretaria de Assistência e
Desenvolvimentó Social, através de avaliação
de cadastro e perfil socioeconômico-

Benef ícios temporários : ce sla b á siaa, col ch ão,

cadeira de rodas, muletas e fraldas.

Aluguel Social (benefício temporário) SIM - Pela Coordenadoria de Habitaçáo
alocada na SADS, através de avaliaçáo de
perfil socioeconômico.



lnfôncio
Monte,ltol Ps.rlistá - SPffi

. Avaliação
desenho
programa.

proteger o usuário no
escopo da proteção
social básica de
assistência social,
garantindo seu
direito à infância e
fortalecendo os
vínculos com a
família e
comunidade.

uma cnança pequena.
Realizando estratégias
para proteger o usuário nc.r

escopo da proteção social
básica de assistência
social, garantindo seu
direito à infância e
fortalecendo os vínculos
com a família e
comunidade.

O plano de execuçáo
do programa não
possui um ptazo
especÍfico, porque ele
é contínuo, depende
do interesse do usuário
em participar. Hoje o
nosso programa está
sendo reestruturado. O
Programa é federal e
vem recursos para
manter o mesmo.

O CRAS é uma porta
aberta para as
demandas
socioassistenciais no
território, tem papel
mobilizador e
articulador nos
territórios da
Proteção básica.
Encaminhamentos
para o Pai, saúde e
entre outras.

. Proteção básica;

. Serviço de proteção
básica e atendimento
integral da família. Visitas
domiciliares

2. A adoção de
Medidas sociais
preventivas e a
ampliação dos
programas de
atendimento à
criança na primeira
infância em
situações de
vulnerabilidade de
risco.

Encontros coletivos;
visitas domiciliares;
oficinas; rodas de
conversa;
campanhas e
eventos.

3. O apoio à
participação das
famílias em redes de
proteção e cuidado
da criança em seus
contextos sócio
familiar e
comunitário.

. Acompanhamento,
notificação de toda forma
de violência contra a
criança e a escuta
qualificada e adoção de
reflexão.. Reconhecimento dos
aspectos do contexto
social e econômico;. Promoção cle bons
encontros;
. Mobilização e articulação
de redes.

4.OestimuloàPSE
de média
complexidade
PAEFI,
especializado aos
serviços de proteção
às famílias de origem
e/ou externa;
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de
do

. AçÕes do PAIF
individuais e coletivas:
. Acolhida, aÉo
particularizada;
. Oficina com as famílias,
. Ação comunitária:
. Encam inhamentos.



§
;iiiqiii{í lnfôncio

Mo,lt€ Azul Pâllistâ - SP

O programa busca o
desenvolvimento de
atividades com as
crianças, seus
familiares e a
comunidade.

A definição das atividades
do programa CRIANÇA
FELIZ para crianças de 0 a
6 anos de idade tem por
finalidade manter as
especialidades e objetivos
do servi

5. A promoçâo da
cultura da paz como
forma de redução da
violência.

Acompanhar,
registrar e avaliar são
um trio fundamental
paÍa garantir a
qualidade do trabalho
e registro dos
percursos elaborados
para o programa.
Pode se transformar
em um banco de
ideias ao qual pode
recorrer sempre que
precisar.

A formação dos
profissionais integra uma
agenda institucional de
capacitação para a gestão
efetiva e eficaz.

6. A formaÉo
permanente dos
profissionais,
incluindo o preparo
para atuação
intersetorial.

O plano de execução
do serviço de
convivência com as
crianças de 10 a 15
anos é contínuo, onde
se encontram no
contraturno da escola
para desenvolver as
atividades semanais,
onde possuem várias
oficinas para que
possam desenvolver o
convívio e também
desenvolver até com a
própria família.

. Avaliaçáo
necessidade
serviço.

da
do

De acordo com os eixos
norteadores, as atividades
do serviço de convivência e
fortalecimento de vínculo
para crianças de 10 a 15
anos de idade tem por
finalidade manter as
especialidades e objetivo
do Serviço, tendo os
encontros função de
fortalecer vínculos, além
de propiciar oficinas para
os d ese nvo lvim e ntos.

7. As ações
desenvolvidas com
crianças de 10 a 1 5

anos serão
realizadas por meio
do Serviço de
Convivência e
Fortalecimento de
Vínculo. Com o
objetivo de
promover encontros
que tenham sentido
que ultrapasse o
Íazer pelo Íazer.
Realizando
estratégias para
proteger o usuário
no escopo da
proteÉo social
básica de
assistência social.
garantindo seu
direito à infância e
fortalecendo os
vínculos com a
família e
comunidade.
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ffiH
Nenhuma instituição pode substituir o lugar e a importância que têm a
família e a comunidade na vida de uma crianÇa. (Maria Del Carmen
Vasquez).

E direito de toda criança à convivência familiar e comunitária e a substituição

dessa convivência nos anos iniciais da vida deverá ser parcial e transitória, pois as

relações familiares constituem uma necessidade básica nas crianças e os

relacionamentos afetuosos e vínculos significativos são fundamentais para o

crescimento saudável e a constituição da personalidade. Esse direito está previsto

no capítulo lll do ECA, que também trata de perda de guarda, tutela, adoção, etc.

caso uma criança tenha e fique óíão ou sem família, não perderá o seu direito de

tê-la. uma criança sem família é ainda mais vulnerável emocionalmente e precisa

de vínculos afetivos e de um ambiente familiar. Os governos devem estar

comprometidos a dar prioridade à situação dessas crianças.

Em conformidade com as disposiçÕes do ECA, deve-se recorrêr ao

encaminhamento da criança e do adolescente a serviços de acolhimento apenas

quando esgotados todos os recursos para sua manutençáo na família de origem,

extensa ou comunidade. A história brasileirâ revela, todavia, que, frente à situação

de pobreza, vulnerabilidade ou risco, a primeira resposta à qual durante muitos

anos se recorreu foi ao afastamento da criança e do adolescente do convívio

familiar. A promulgaçáo do ECA, no Artigo 23, veio rompêr com essa cultura, ao

garantir a excepcionalidade da medida, estabelecendo, ainda, que a situação de

pobreza da família náo constitui motivo suficiente para o afastamento da criança e

do adolescente do convÍvio familiar. É necessária a observação se, na famÍlia

extensa ou comunidade, há pessoas que possam e aceitem se Responsabilizar-se

por seus cuiCacios, antes de considerar o encaminhamento da criança para o

serviço de acolhimento como uma alternativa para garantir a sua

t,

@
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proteção.

Para a identificação do serviço mais adequado, deve- se considerar a

possibilidade de manutenção de vínculos comunitários da criança e a continuidade

da frequência à mesma escola, e aos equipamentos comunitários aos quais

estejam vinculados, evitando o rompimento ou a fragilização dos vínculos

comunitários e de pertencimento preexistentes. Para que o trabalho seja realizado

no menor tempo necessário produzindo, uma resposta definitiva para a situação da

criança, o desenvolvimento das açÕes do Plano de Atendimento deve ser realizado

de modo articulado com os órgãos e serviços que estejam acompanhando a família

e a criança (Escola, Unidade Básica de Saúde, Estratégia de SaÚde da Família,

CREAS, CRAS, Programas de Geração de Trabalho e Renda - Frente de Trabalho,

etc. ).

AçÕÊS ESTRATÉGrcAS

§

PRAZO PARA
EXECUÇÃO

INDICADORES DE
MONITORAMENTO

ESTRA iÉcnsleÇoesMETAS

2026Percentual de crianças
matriculadas.

1.1 . Criar novas vagas em
creches e pré-escolas.

2026Número de educadores
capacitados.

I .2. Capacitar educadores
para atender crianças
pequenas.

2.030lmplementar programas
de alimentação saudável;
Percentual de crianças
com acesso à
alimentaçáo.

1 .3. Melhorar a saúde e
nutrição das crianças.

2.026Taxa de vacinação em
criançasde0aSanos

2.1 . Realizar canrpanhas
para conscientizaçâo da
importância da vacinação e
prevenção às crianças.

2. Realizar
campanhas de
vacinação.

2.030Número de oficinas
realizadas e
participantes

3.1 . Promover oficinas de
parentalidade.

2.030

t\
Número de famílias
atendidas.

3.2. Criar grupos de apoio
para famílias.

3. Fortalecer o
vínculo familiar e
comunitário

2.030Número de consultas e
atendimentos realizados

4.1 . Ampliar a oferta de
serviços de saúde Para

4. Garantir
acesso a

58

1. Aumentar o
atendimento às
crianças de até
seis anos.

t
ÀcrianÇas.
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A crianÇa, mesmo pequena, sabe muitas coisas: toma decisôes, escolhe
o que quer fazer, interage com pessoas, expressa o que sabe fezer e
mostra, em seus gestos, em um olhar, uma palavra, como é câpaz de
compreender o muncio. Entre as coisas de que a criança gosta está o
brincar, que é um dos seus direitos. O brincaré uma ação livre, que surge
a qualquer hora, iniciada e conduzida pela criança; dá pêzet, não exige
como condiÇão um produto final; relaxa, envolve, ensina regras,
linguagens, desenvolve habilidades e introduz a criança no mundo
imaginário. (Tizuko Morchida Kishimoto).

Brincar é direito da criança, independentemente de qualquer situaçáo

mental, física, econômica, social e cultural. De acordo com o Princípio 70 da

Declaraçáo dos Direitos da Criança - 1959:

"... A ciança terá ampla opoftunidade

para brincar e divertir-se, visando os rnes mos propÓsitos

da sua educação; a sociedade e as autoridades públicas

empenhar- se-ão em promover o gozo deste direito."

Para garantir o direito ao brincar das crianças, os espaços e o tempo para

as brincadeiras devem ser pensados em todos os lugares em que as crianças

vivem: nas casas, nas instituições de educaçáo infantil, nas comunidades, nas

I

serviços de
saúde 4.2. Realizar triagens e

acompanhamento de
crianças.

Percentual de crianças
acompanhadas.

2.030

5. Promover o
desenvolvimento
lúdico e cultural.

5.I . Criar espaços de lazêr e
cultura para crianças.

Número de atividades
culturais e recreativas

2 032

5.2. lncentivar a participação
em eventos culturais.

Percentual de crianças
participando.

2.032

OO DIREITO DE
TODAS

7
AS CRIAN AS

BRINCAR AO BRINCAR DE

I0 i*§,
t=|+ t @
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cidades. Uma cidade que respeita e vaioriza o brincar de todas as crianças' cria

espaços para que as brincadeiras estejam presentes nas praças, parques'

calçadas; nas instituições de Ensino lnfantil. O Artigo 1 6 do ECA defende o direito...

brincar, pratlcar esportes e divertir-se- . . " e as ações para garantir o brincar em

todas as crianças, nas mais diferentes condições, como criança com síndromes,

transtornos, em vulnerabilidade social, entre outras realidades, deve ser pensada

pelos gestores municiPais.

Sabendo da importância do brincar livre, no desenvolvimento integral do ser

humano, o município deverá oferecer espaços lúdicos que atendam às demandas

da infância, acolhendo a singularidade do indivíduo, e que contemplando a

diversidade cultural, produzida também pelas crianças e que, formam um conjunto

de padrões de comportamento, crenças e valores morais e materiais

§

METAS esrnarÉcnsllÇoes

1 .1 . Criar e revitalizar parques e

praças infantis.

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

PRAZO

PARA

EXECUÇÃO

Número de espaços de

brincar implementados

irevitalizados

2.026l.Garantir

espaÇos

adequados para

crianças de até

seis anos

brincarem

1.2. lmplementar áreas de lazer

e esporte em escolas e creches.

Frequência de uso dos

espaços por crianças e

famílias.

2026

2. Promover a

inclusão de

todas as

crianças.

2.1 . Desenvolver programas de

brincadeiras inclusivas.

Número de crianças com

deficiência participando

das atividades.

2.026

2.2. CapacitaÍ educadores para

atender crianças com

necessidades especiais.

Feedback

(retorno-parecer) de

famílias sobre a inclusão

nas atividades.

2026

60
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3 Estimular à

participação d!

comunidade.

3.1 . Realizar eventos

comunitários de brincadeiras que

envolvam atividades esportivas e

culturais.

Número de participantes

nos êventos.

2 026

Avaliaçáo da satisfação

dos participantes.

2.026

4. Promover a

formação de

educadores e

cuidadores

4.1 . Oferecer oficinas sobre

importância do brincar

educação infantil.

a

na

Número de oficinas

realizadas e participantes

2.026

4.2. Desenvolver materiais

pedagógicos e esportivos que

incentivem o brincar.

Distribuição de materiais

e feedback dos

educadores.

2.026

5. Monitorar e

avaliar práticas

de brincar

5.1 . Criar um sistema de

monitoramento das atividades de

brincadeiras esportivas,

pedagógicas e culturais.

Relatórios trimestrais de

monitoramento e

avaliação.

2 026

5.2. Realizar pesquisas de

satisfação com crianças e

famílias.

Resultados das pesquisas

e ações de melhoria a

partir dos dados.

2.026

8. A CRrAilçA E O ESpAÇO - A CIDAOE E O iil§lo AlrlBl§l*lrE

x
Que o nosso tempo seja lembÍado pelo despertar de uma nova reverência
face à vida, pelo compromisso firme de alcançar a sustentabilidade, a

intensificação dos esforços pela justiça e pela paz e alegre celebração da
vida. (Carta da Terra).

Toda criança tem direito a urna vida saudável e em harmonia com a

natureza, portanto, pensar os espaços públicos da cidade, sob a perspectiva da

primeira infância, irnplica em adequá-los às suas características biofísicas e de

desenvolvimento. Caminhando pelas ruas, da casa à creche, da praça ao parque,

61

3.2. Criar um calendário de

atividades lúdicas na

comunidade com temáticas

esportivas e culturais.

í3
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em todos os lugares da cidade, é possivel perceber o caos nos centros urbanos, a

forma desordenada de ocupação nas periferias, a baixa qualidade nos serviços

públicos, como: transporte e saneamento, o déficit habitacional, o lixo e esgoto a

céu aberto, a inexistência ou precariedade de áreas de lazer e espaço do brincar,

todos esses, são fatores que repercutem, negativamente, na vida e'

consequentemente, no desenvolvimento integral das crianças. Portanto, no

município de Monte Azul Paulista, esses itens são criteriosamente cuidados para

não ocorrerem.

Portanto, â êlaboração de políticas públicas voltadas para este tema é

fundamental e a secretaria de Meio Ambiente de Monte Azul Paulista é o órgão do

município que promove a sustentabiiidade ambiental, com foco no equilíbrio e na

qualidade de vida do meio ambiente urbano. Para atingir estes objetivos a

Secretaria atua no desenvolvimento de ações de planejamento ê educaçáo

ambiental, monitoramento de áreas verdes, arborização urbana, além do

licenciamento ambiental no município e da fiscalização de atividades que geram

impactos ambientais. Como já mencionado nesse texto, o município possui, até a

presente data, recursos especíÍicos e suÍicientes para a construçáo de uma terceira

lagoa de tratamento, em que o municÍpio passará a realizar 100% do tratamento

de esgoto. Quanto a questão de resíduos sólidos urbanos ocorre a coleta e o

tratamento de 100% do material produzido no município. Ressalta-se ainda que o

município não apresenta problemas com erosões, pois a água fluvial e totalmentê

canalizada. Nossas crianças náo são expostas a situações de riscos por questões

ambientais.

Além das ações de promoção de sustentabilidade que o município

desenvolve, é necessário salientarmos a necessidade de articular a educação e a

sustentabilidade ambiental à apropriação e vivência do espaço natural pela criança

Em seu trabalho, Richarci Louv, nos revela a impr:rtância da conexão da

62

Numa simples caminhada pelo bairro, uma crianÇa se exercita, conversa
com o responsável que a acompanha, reconhece as pessoas que vivem
e trabalham ali, pode encontrar algum amiguinho, ter contato com árvores
e plantas e desfrutar da senseção do sol tocando em sua pele e do vento
batendo em seus cabelos. Além de melhorar a saúde infantil, estas
experiências trazem identiícação com o espaço e a comunidade onde os
pequenos estão inseridos, aspectos centrais no desenvolvimento
humano. (Rede Nacional Primeira lnÍância).
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criança com a naluteza para o desenvolvimento integral e integrado, e que as

mesmas na atualidade encontram-se com déficit. Neste contexto' percebemos a

necessidade emergente em criar êspaços e situaçôês de contato com a natureza.

lnúmeros sáo os benefícios para as crianças nos aspectos de saúde física, mental

e emocional, entre os quais apontados como: mais saúde e menos estressê' menos

hiperatividade e déficit de atenção, futuras defensoras ambientais e pessoas mais

criativas para diversos trabalhos.

AÇÔES ESTRATÉGGAS

PRAZO PARA

EXECUÇÃO

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

ESTRATEGIAS/

AÇOES

Já implementouNúmero de oficinas

realizadas.

1 .1 . Realizar oficinas de

educação ambiental em escolas.

Quantidade de jardins

criados e mantidos.

1 .2. Desenvolver Projetos de

jardinagem nas escolas.

Já implementou2.1. Organizar passeios

educativos em parques e áreas

verdes.

2.026Número de parcerias
firmadas.

2.2. Criar parcerias com ONGs

para atividades ambientais.

2.027- Número de reuniões

realizadas.

- Sugestôes

apresentadas e

implementadas.

3.1 . Promover reuniões com

crianças para discutir melhorias

na cidade.

3.lncentivar a

participação

das crianças

em decisões

sobre o

espaço

urbano

Número de materiais

produzidos e

distribuÍdos.

4.1 . Criar cartilhas e jogos sobre

a cidade e sustentabilidade.

4.

Desenvolver

materiais

educativos

sobre a

63

METAS

Já implementou.

l.Promover a

consciência

ambiêntal nas

crianças.

Número de passeios

realizados.

2. lntegrar a
educação
infantil com a
comunidade.

Já implementou.



,,', ., :,. .,iir lnfônCi§
Moste Azul Paulista - SP

Feedback de

êducadores ê alunos

sobre os materiais.

cidade e

meio

ambiente.

o 4.2. lntegrar a temática nos

currículos escolares, de maneira

lnter e/ou transdiscipiinat.

2.027

5.Fomentar a
conexão das
crianças com a
natureza.

5.1. Organizar atividades de

exploração em ambientes

naturais.

Número de atividades

de exploração

realizadas.

Já implementou.

5.2. Estabelecer um calendário

de visitas a áreas verdes

urbanas.

Participação

crianças

atividades.

das

nas

2.025

itiirt

Temos o diíeito a ser iguais quando a nossa diÍerença nos inferioriza; e

temos o direito de ser diÍerentes quando a nossa igualdade nos

descaracteriza. Daí a necessidade de uma igualdade que reconheça as

diÍerenças e de uma diferença que não produza, alimente ou reproduza

as desigualdades. (Boaventura de Souzâ Santos).

Assegurar o respeito à todas as crianças sem qualquer exceção' distinção

ou discriminação por motivos cie raça, cor, sexo, idioma, religião, nacionalidade ou

origem social, posição econômica ou sua identidade pessoal, coletiva e na sua

relação com o grupo ou os grupos aos quais pertence é dever de toda a sociedade.

As pessoas seo diferentes cje fato, em relaçâo à cor da pele e dos olhos,
quanto ao gênero e à sua orientação sexual, com referência às origens
familiarês e regionais, nos hábitos e gostos, no tocante ao estilo. Em

resumo, os seres humanos são diferentes, pertencem a grupos variados,

convivem ê desenvclvem-sê em culturas distintas. São então difêrentes

de direito. É o chamado direito à diferença; o direito de ser, sendo

diferente. Ferreira e Guimarães, 2003, p. 37.

Desde a primeirÍssima infância, as crianças devem participar da sociedade

como sujeitos de pleno direito. Uma socieciade inclusiva, reconhece o pleno direito

das diversidades e da inclusáo, e valoriza as contribuiçóes dos diferentes

u

9. DIVERSIDADE E IHCLUSÂO

3 It0
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povos e raças. Devem ser proporcionados na cidade, momentos e experiências em

que as crianças entrem em contato com essa diversidade existente, na convivência

com pessoas com ditêrentes deÍiciências, faixas etárias, no convívio e

reconhecimento dos povos indígenas, da cultura negra, do povo cigano, e outros

aspectos culturais: músicas, danças, brincadeiras, culinárias, etc

O Plano Nacional pela Primeira lnfância mostra que o ambiente no qual a

criança está inserida e as situaçÕes por ela vivenciada, os valores socioeconômicos

e culturais, os laços familiares, as condições dignas de moradia, a alimentação

saudável, a saúde e bem-estar, a educação familiar, a educação infantil, a

segurança e proteção, as condiçÕes adequadas de acessibilidade, e

acompanhamentos especializados, o brincar como ocupação própria da infância,

promove o desenvolvimento mais amplo possível de suas potencialidades.

PRAZO PARA

EXECUçÃO

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

ESTRAT GIAS/

AÇÕES

METAS

Já

implementou

1.í. Capacitar professores em

educação inclusiva.

Já

implementou

1.2. Adaptar o currículo Para

atender crianças com

diferentes necessidades.

'l.Promover

inclusão

crianças

dêficiência

atividades

escolares.

a

de

com

nas

2.026Número de

realizados.

eventos

Já

implementou

Avaliação de satisfação

de pais e alunos sobre a

diversidade nos materiais.

1 .2. lncluir literatura e

materiais que representem

diferentes culturas.

65

ÂçÔE§

Número de professores

capacitados.

Percentual de crianças

com deficiência

integradas nas atividades.

1 .1 . Realizar eventos culturais

que celebrem a diversidade.

ü

l.Fomentar a

diversidade cultural

nas escolas.
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3.Garantir que todas
as crianças tenham
acesso a serviços
de saúde e
assistência social.

3.1 . Parcerias com serviços de

saúde locais para atender

crianças.

Percentual de crianças

atendidas por serviços de

saúde.

4.Promover a

participação da

família na

educaçáo inclusiva.

4.1. Realizar encontros e

oficinas com as famílias para

discutir diversidade e inclusão

Número de encontros

realizados.

Já

implementou.

4.2. Criar grupos de apoio

para famílias de crianças com

necessidades especiais.

Grau de participação das

famílias nas atividades

propostas.

Já

implementou

5.Sensibilizar a
comunidade sobre

a importância da

diversidade e

inclusão.

5.1 . Desenvolver campanhas

de sensibilizaçâo em escolas

e comunidades.

Número de campanhas

realizadas.

Já

implementou

5.2. Realizar palestras e

workshops sobre diversidade-

Feedback da comunidade

sobre as açôes de

sensibilização.

1 O. ET{FRENTANÍ}O A§ UOLÊHCIA§ CONTRÀ A§ CRIANçAS

Sem voz, sem deÍesa, sem acesso à plenitude dos seus dlreitos, a parcela

da população que deveria ser mais cuidada e protegida sofre violaÇÕes

cotidianamente. Vulneráveis, crianças e adolescêntes são alvo de todos
os tipos de violência. Espancamentos, torturas, humilhações, abusos

sexuais e negligência. Os sofrimentos sâo múltiplos, assim como os
algozes, que vão da família ao Estado. Cida Barbosa. (Correio

Braziliense).

Diariamente, crianças e adolescentes sofrem com abusos físicos,

psicológicos e sexuais, maus tÍatos, abandono, negligência e exploraçáo sexual

comercial, trabalho infantil, dentre outras, se faz necessário uma mobilizaçáo

maciça em prol da proteção de meninos e meninas, na prevenção às violações e

na redução de danos. A constituiçáo determina "absoluta prioridade" aos direitos

de crianças, adolescentes e jovens, inclusive o de viverem a salvo de

ffi

Já

implementou.

2026

a=t
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"exploração, violência, crueldade e oprêssão". A promulgação do Estatuto da

Criança e do Adolescente - ECA, e ainda enfrenta resistências para seÍ cumprido

à risca. A mesma situação da Lei Menino Bernardo, incluída no ECA' que

estabelece o direito de crianças e adolescentes serem cuidados e educados sem

o uso de castigos físicos e de tratamento cruel, criada há cinco anos, quase não

tem divulgação. Muita gente nem sabe que agressôes consideradas "leves", como

palmadas e beliscões, são agressões físicas e é uma violação dos Direitos

Humanos, conforme Declaração Universal dos Direitos Humanos, da ONU. Vários

são os fatores que contribuem para que essa prática seja observada e mantida,

dentre os quais destacamos: as relaçÔes de poder e de gênero predominantes

nas sociedades, as características do agressor e da vitima, questóes culturais e

religiosas, sexistas e étnico-culturais, ausência de mecanismos seguros e

confiáveis, medo de denunciar, ineficiência dos órgãos de atendimento, certeza

de impunidade, cientre outras.

AçÕES ÊSTRÀTÉGICAS

§

PRAZO PARA

EXECUÇÃO

INDICADORES OE

MONITORAMENTO

ESTRATEGIASI

AÇOES

METAS

Número

campanhas

realizadas.

de1 .1 . lmplementar campanhas

de conscientização sobre os

direitos da criança.

2.025Percentual

proÍissionais

treinados.

de

1. Reduzir a
incidência de
violência contra
crianças na
primeira infância
em 30% até2025

Número

denúncias

recebidas.

de2.1 . Criar um sistema de

denúncia acessivel e seguro.

2.027Número

parcerias

estabelecidas

de2.2. Estabelecer parcÉrias

com ONGs e instituições

locais.

ntad\

,/'\/{(-.

Já implemeNúmero de crianças

atendidas.

2.3. Manter parceria

KRESKI

com

2.Fortalecer a

rede de proteçáo

à criança.

2.025

í .2. Promover treinamentos

para profissionais que lidam

com crianças.

Já implementou.

67
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3.1. lmplementar serviços de

psicologia e assisténcia

social.

3.Garantir o

acesso â serviços

de apoio

psicológico pa'a

crianças vítimas

de violência.

Já implementou.

Satisfação dos pais/

responsáveis com

os serviços.

3.2. Realizar palestras e

workshops para pais e

responsáveis.

4. Promover

educaÇão

prevenção

violência

escolas.

a

e

da

nas

Número de escolas

que adotaram o

programa.

Já implementou

4.2. Realizar atividades

lúdicas que promovam a

inclusão e o respeito.

Feedback de alunos

e professores sobre

as atividades.

Já implementou

5.í. Organizar eventos

comunitários e Palestras

abertas a toda população.

Número de eventos

realizados.

2.027

5.2. Criar grupos de apoio e

vigilância comunitária.

Participaçáo

comunidade

iniciativas.

da

nas

2 027

tí. EVITANDOACiDENTES NA PRIMEIRA INFÂNCIA

Mais do que Íatalidades ou tragédias do destino, os acidêntes são consequências

de causas multiÍacetadas: relacionadas à moradia, à falta de espaços de lazer' à

precariedade do sistema de saúde e de educação. Esse somatório letal tem maior

ocorrência na população de baixa renda. (Plano Nacional pela Primeira lnfância, p'

107)

Acidentes foram as principais causas de morte de crianças de 01 a 06 anos

no Brasil. Por ano, mais de 3.300 crianças morrem por acidentes e, em média, 110

mil são hospitalizadas, apenas na rede SUS. Alguns elementos observados em

nossa sociedade estão ligados ao aumento da exposiçâo das crianças aos riscos

de acidentes. Estudos demonstram que 90% dos acidentes poderiam ser evitados.

Alguns fatores estão associados aos riscos de acidentes: falta de creches'

informaÇão, de infraestrutura adequada, de espaços de lazer, pobreza, baixo nível

de educação materna, habitações precárias e famílias numerosas. Faz-se
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Número

atendimentos

realizados.

Já implementou.

4.1 . Desenvolver Programas

educacionais sobre empatia e

resoluÉo de conflitos.

S.Aumentar a
conscientização
sobre o papel da
comunidade no
combate à
violência infantil.
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necessária a elaboraçáo de politicas públicas direcionadas à prevençáo de

acidentes que abordam as particuiaridades e diferentes características do

desenvolvimento de uma criança, a fim de compreender a ocorrência de

determinados acidentes. Com o passar do tempo, os pequenos passam a

desenvolver suas habilidades motoras, cognitivas e sensoriais, mas enquanto este

processo não está completo, a criança fica vulnerável a uma série de perigos,

exigindo cuidados especiais e atenção total.

No Relatório Mundial de Prevenção de Acidentes da Organização Mundial

de Saúde - OMS, os acidentes com crianças acontecem em maior incidência em

paises de baixa e média renda, em que as crianças pobres sâo

desproporcionalmente mais afetadas e podem ser expostas a ambientes perigosos,

incluindo: um volume significativo de tráfego de veículos em alta velocldade nas

ruas dos bairros; falta de ambientes de lazer e espaços inseguros para brincar;

condições precárias de morádia, como uma cozinha inadequada e ambiente

perigoso; janeias, escadas e telhados desprotegidos, dentre outros.

De acordo com Datasus/Ministério da Saúde, a principal causa de mortes

por acidentes em crianças menores de um ano é a sufocação, representando 70%

dos óbitos. O trânsito representa í 3% das mortes (vale destacar os bebês na

condição de ocupantes de veiculos). A fragilidade do bebê exige um equipamento

adequado para seu transporte, caso contrário, um adulto não consegue segurá-lo

em uma colisáo ou freada brusca. segundo a sociedade Brasileira de Pediatria, há

mais atropelamentos em zonas pobres, onde há muitas crianças, tráfego intenso,

muitos carros estacionados, ruas de mão dupla, iluminação pública insuficiente,

menor policiamento e pouco controle da velocidade dos veículos. Nestas

circunstâncias, ir a oé para a escolà sem a companhia de um adulto, por exemplo,

aumenta em até dez vezes a chance de uma criança ser atropelada.

Apesar do números e apontamentos de instâncias superiores, o relatado não

ocorre no município de Monte Azul Paulista, pois há intensa dedicação e

comprometimento, das diversas pâstas, para náo se deixar implementar ações

como as apresentadas acima. Em todos os setores há ações de prevenção,

conscientização, soluções, dentre outras, que proporcionam, até a presente data,

índice irrelevante de acidentes na infância no município.

H

69



í]ri*-reir« lnfôncio
Monte Azu! Paulistâ - SP

Registra-se zero por cento de óbitos por acidentes no municipio.

A realização de campanhas sobre a prevenção de acidentes na primeira

infância deve ser adotada de maneira intersetoriai e intersecretarial, para que a

criança realmente tenha o seu desenvolvimento integral garantido.

H

AÇÔES E§TRATáGGAS

PRAZO PARA

EXECUçÃO

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

METAS

2.0261.1. Realizar campanhas

educativas sobre prevenção

de acidentes.

2.026Número

pais/cuidadores

capacitados.

de1 .2. lmplementar programas

de capacitação para pais e

cuidadores.

2.026Número de oficinas

realizadas.

1 . Manter o índice de

zero por cento de

acidentes em crianças

de até seis anos.

2.026Diskibuir materiais

informativos sobre

segurança no lar.

í .3. Promover oficinas nas

escolas sobre segurança

infantil.

2.1 . Distribuir materiais

informativos sobre

segurança no lar.

2.026Número de palestras

realizadas.

2.2. Realizar palestras em

comunidades sobre riscos

comuns.

2.Aumentar a

conscientização sobre

riscos em casa.

Já

implementou.

Número de espaços

avaliados/adaptados.

3.1. Avaliar e adaptar
parques e praças para

segurança infantil.

Já

implementou

Número

eq uipamentos

instalados.

de

ü

2.025Frequência

manutenções

realizadas.

de

3.2. lnstalar equipamentos

de segurança em áreas de

recreação.

3.3. Promover a

manutenção regular dos

espaços públicos.

3. Melhorar e manter a

infraestrutura de

espaços públicos.
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AÇOES

Número de campanhas

realizadas.
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4.Criar um sistema de

monitoramento de

acidentes.

4.'t . Estabelecer um registro

de acidentes infantis na

cidade.

Já

implementou

4.2. Analisar dados anuais

para identificar áreas de

risco.

- Relatórios anuais de

análise de dados.

Já

implementou

4.3. lmplementar açÕes

corretivas baseadas nos

dados coletados.

- Número de açÕes

corretivas

implementadas.

Já

implementou.

ACOMPANHAMENTO, MONITORAMENTO E AVALIAçÃo DE

RESULTADOS

Tâo importante quanto o envolvimento da representação do poder público

da sociedade nas reflexões sobre os princípios, diretrizes políticas, técnicas, metas

e açÕes estratégicas que compÕem esse documento e'

posteriormente a ampla divulgaçáo para o engajamento de toda a sociedade na

implantação deste Plano Municipal, é o acompanhamento, monitoramento e

avaliação de resultados. É necessário empregar a mesma atenção a essas açÕes

para que todo o esforço realizado no planejamento para a sua implantação possa

atingir as metas propostas e impactar a primeira infância em nosso município. Por

meio dessas açÕes também podemos constatar se a implantaçáo e os resultados

seguem conforme previsto e se as metas estão sendo cumpridas.

o Será reaiizado acompanhamento das ações estabelecidas para o

cumprimento das metas no PMPI do município de Monte Azul Paulista anualmente.

. Este acompanhamento foi realizado pelo Grupo de Trabalho lntersetorial,

composto por representantes das secretarias, órgãos e instituiçôes que participam

da Comissão do Plano Municipal pela Primeira lnÍância, instituído

COMPANHAMENTO

- Existência e

atualização do regisko

de acidentes.
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juntamente com a aprovação desta lei. A Comissão deverá permanecer por dois

anos, podendo ser prorrogada sua atuaçáo uma única vez' por igual período.

o Serâo priorizadas, para um acompanhamento mâis próximo e frequente,

as açôes com maior repercussâo na mudança da situação relacionada a cada um

dos direitos, e no cumprimento das metas apontadas como prioritárias.

o O monitoramento é parte do processo avaliativo que envolve coleta,

análise sistemática e periÓdica das informaçóes e dos indicadores da primeira

infância. Esse monitoramento contínuo permitirá verificar se as açÕes propostas

estão sendo desenvolvidas e se os resultados estão sendo alcançados, conforme

previsão. Portanto, o monitoramento produz subsídios à avaliaçáo, sendo

interligados e complementares e deverá ocorrer anualmente.

o O monitoramento das metas será realizado de forma pontual e periódica,

com estrutura descentralizada, levando-se em considêração a experiência e o

conhecimento de outras organizações dedicadas à primeira infância, bem como o

diagnóstico situacional descrito no PMPI do município de Monte Azul Paulista.

o Os resultados serão divulgados anualmente por meio de relatório

elaborado pela Comissão.

o O processo de avaliação analisará os dados colhidos no processo de

acompanhamento e monitoramento, fornecendo subsídios para a correção, ajustes

e tomada de decisÕes ao longo do processo.

o Essa avaliação acontecerá em formato de reunião aberta' com direito a

pronunciamento e voz somente aos membros da comissão, que contribuirá para

dimensionar o conhecimento sobre políticas e açõêS para a primeira infância. Essa

comissão denomina-se comissão de Acompanhamento e Avaliação do Plano

Municipal da Primeira lnfância de Monte Azul Paulista.

o A reunião será organizada e coordenada pela Comissão do PMPI,

ocorrendo anualmente ou sempre que necessário, preferencialmente no centro

aONITORAMENT

O DOS RESULTADOSAVALIA
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Cultural Municipal "Rita de Cássia De Biasi''.

o Participarão deste processo de avaiiação, todos os atores do Plano, em

qualquer de seus niveis ou âmbitos: gestores, dirigentes de órgãos técnicos,

profissionais envolvidos nas ações, crianças, famílias, organizaçÕes sociais dos

diversos em uma ação intersetorial.

o Os resultados apresentados deverâo fazer parte do planejamento anual

da Lei Orgânica Municipal e entáo, efetivamente, proporcionar a transformação..

r Caberá a Comissão oferecer, após cada reunião de monitoramento e

avaliação, um relatório dos resultados finais para que possa serem inseridos na

LOA municipal e ter sua publicaçáo divulgada ao público em geral.

7
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LEt x!-2!685. de 22 úe lloyerDbÍo de2oZlt.

DISPóE soBRE: Denominação
de Satd Muttimídia na EMEF
Âuretiano lunqueird Franco,
como Laita Assad Ribas no
Município de lronte Azut
Pautista/SP, e dá outras
ptovidências,

MARCELO OTAVIAI|O DOS SAí{ÍOS, PÍefeito do
Município dê Monte Azul Paulista, Estado de São
Paulo, no uso de suas atribulções legais,

FAz SABER, que a Câmara MuniciPal de Montê
Azul Paulista-SP., APROVoU e ele SAtaclol{A e
PROMULGA a sêguinte Lei:

Artigo le - A Sala MultimÍdia da EMEF Aureliano
Junqueira Franco, passará a denominar'se SALA
MULTIMÍDIA "LAILA ASSAD RIBAS'.

Artigo 2e - Os recursos Para fazerem Íace às
despesas com a presente Lei, inclusive com placas
lndicativas das dênomlnações, correrâo Por conta de
vêrbas próprias conslgnadas no orçamento vigente
do corrente exercício, suplemêntadas se necêssário.

AÉigo 3e - Esta lel êntrará em vigor na data dê
sua publicaçáo, revogâdas as disposições em
contrárlo,

Reglstre-se, e
Publique-se.

Monte Azul Paulista, 22 de l{ovembro de 2024.
MARCELO OTAVIAIIO DOS SAI{TO5

PreÍelto do MunicíPio
Monte Azul Paulista-SP.

LEt Ne.2.69O. de 03 de Dezembro de 2024.

D,SPOE SOBRE: AProva o
Plano Municipal pela Primeira
tnfância de Monte Azul
Paulista- SP - PMPIMAP,

IIARCELO OTAVIÂÍ{O DOS SAI{TO5. Prefeito do
lilunicípio de Montê Azul Paulist., Estado de São
Paulo, no uso de suas atÍibuições legais,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal dê Monte
Azul Paulista-SP,, APROVOU e ele SAI{CIONA ê
PRoMULGA a seguinte Lei:

Art. le - Fica aprovado o Plano Municipal pêla
Primeira lnfância dê Monte Azul Paulista - SP -
PMPIIiIAP, constante do documênto anêxo, com
vigência ate 2034, quê visa ao atendimento dos
direitos da crlança de até 6 anos de idade.

Art, 20 - Do Plano Municipal pela Primeira
tnfânria referido no art. 10, constam os princípios e
dirêtrizes, o diagnóstico da Primeira lnfância no
Município, as açôes finalísticas, as ações-meios e as

diretrizes paÍa a alocação do planeiamento
financeiio, o monitoramento ê a aYaliaçào dos

resultados.
§ 10 - As açôes frnalísticas tratam dos sêguintês

temas:
1. Criança com s.údê;

2. Educaçáo lnfantil;
3. CultuÍa, Lazer e Turismo;
4. A Famílla e a Comunidade da Criança;
5. Assistência Social à Criança e sua Família;
6. Atenção à Críança em Situaçáo de

Vulnerabilidade: Acolhimento institucional, Família
acolhedorâ, Adoção;

7, Do Dirêito de Brincâr ao Brincar dê todas as
crianças;

8, A criança e o Espaço - a Cidade e o Mêio
Ambiente;

9. EnÍrentamênto às yiolências contra as
crianças;

10. Evitando acidentes na primeira infância;
§ 20 - As açóes-meio tÍatam da comunicaçâo, da

formação dos profissionais que atuam no

atendimênto de crianças e das diretrizes para a

alocação dos recurcos financeiros para a execução
do PlrlPl de Monte Azul Paulista - SP.

Art, 30 - As açôes constantes do Plano Municipal
da Primeira lnfância de Monte Azul Paulista - sP -
PMPIMAP fcam incorporadas ao Plano Plurianual
como açôes transyêrsais aos obiêtivos, mêtas ê
programas do PPA,

AÉ. 40 - Esta lei entra em vigor na data de sua
publicaçáo.

Registrê-se, e,
Publique-se,

Monte Azul Paulista, 03 de Dezembro de 2024
MARCELO OTAVIAI{O DOS SANTOS

PREFEITO DO MUI{ICiPIO
MONTE AZUL PAULISTA.SP.
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PTANO MUNICIPAL PELA PRIMEIRA INFÂNCIA

DE MONTE AZUL PAULISTA - SP

,,DESENVOLVENDO O FUTURO"

2024 -2034
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GESTÃO 2020-2024
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Primeira Dama
PaÍícia Calin Zeitoum dos Santos.

Vice-Prefeito
Percival Rogge

Secretaria AÉiculadora - Secretaria Íllunicipal de Educaçáo
Regina Helena Del'Arco.

Presidente do CMDCA
Odette Poli Novas Anoyo

Sêcretaria de Govemo
Camila Bossi Buck.

Sêcretaria Municipal dê Educação
Regina Helena Del'Arco.

Secretaria da Saúde
Camila Batista de Oliveira

Secretaria da Mulher
Patrícia Calin Zeitoum dos Santos.

Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social
Júlio Cesar dos Santos.

Secretaria Municipal de Cultura e Turismo
Lucia Elena Del Arco Cervo.

Secretaria Municipal de EsPoÉes
Juliana Pereira Feno.

Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento
Antônio Henrique Balbino Pereira.
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Prefeito Municipal
Marcelo Octaviano dos Santos.

Presidênte Do Conselho Municipal de Educação
Kátia Cristina Geromini Scabini

Presidênte do Gonselho Tutelar
Câroline Beatriz Fogari
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente

Rodolfo José Amaral dos Santos.

Secretaria Municipal de GestÊio Pública
Flávia Regina de Andrade.

Secretaria Municipal de Segurança e Trânsito
Heber Robison Prioli.

Secretaria Municipal de Desenvolvimênto Econômico e Tecnologia
José Julião Anoyo.

Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo
Cláudio Antônio Henrique.

Coordenação da elaboração intersetorial do Plano

Luciane Maria Jayme Biancardi.
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Á ciança é inocente, wlnerável e dependente. Também é

curíosa, ativa e cheia de esperança. Seu universo deve ser de alegria
e paz, de brincadeiras, de aprendizagem e crescimenlo- Seu fuluro
deve ser moldado pela harmonia e pela cooperaçdo. Seu

rlesenvolvimento deve transcorrer à medida que arnplia suas

perspeclivas e adquire novas etp*iê»cias. Mas para muitas

crianças a realidade da infancia é muíto diíerente.
ONIJ - Encotrtro Mundiol de Cúpula pela Criarço, 10 dc §elernbro de 1990,
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APRESENTAÇÃO

O Plano Municipal pela Primeira lnfância de Monte Azul Paulista - SP

representa o compromisso de investimento no futuro que começa agora, porque

investir na primeira infância, é antes de tudo, investir no desenvolvimento humano

com justiça e equidade social.

Com as novas mntribuições da ciência e da elaboração do Marco Legal da

Primeira lnfância, percebemos que precisamos avançar na garantia de direitos que

promovam o desenvolvimento integral e integrado dos nossos pequenos

munícipes, desde sua gestaÉo até seis anos.

Atender ao desaÍio de propiciar o melhor @meço da vida para os nossos

pequenos monte-azulenses, não e uma tarefa simples e, portanto' não é possível

de ser realizada por apenas um segmento da sociedade. Para tanto, mobilizamos

todas as nossas secÍetarias municipais articuladas com o Conselho Tutelar, o

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, Organizaçôes

Sociais, Organizaçóes não Governamentais, apoiados pelos poderes Executivo e

Legislativo.Portanto, é pÍeciso uma ação intersetorial' E o modo pelo qual

escolhemos avançar foi elaborar um plano municipal que represente as

necessidades das crianças e o nosso sonho de impactarem a qualidade da inÍância'

Acreditamos que dar voz à criança por meio da escuta e garantir também a

sua participação, bem como o envolvimento de todos os segmentos da sociedade

na elaboraçáo e implementação desse importante documento, seja um grande

marco de açôes intersetoriais nas políticas públicas municipais para as crianças de

zero a seis anos em nossa querida cidade. Tal ação fortalece a concepção de

"cidade amiga da criança" e nosso município como referência para a Primeira

lnfância.

Hoje entregamos às nossas crianças o Plano Municipal pela Primeira

lnfância de Monte Azul Paulista - Desenvolvendo o Futuro, um plano da

criança, para a criança e pela criança.

MARCELO OTAVIANO DOS SANTOS
Prefeito do MunicíPio

Monte Azul Paulista§P.
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TRAJETÓRN DE ELABORAçÃO DO PLANO MUNICIPAL PELA PRIMEIRA
INFÂNCIA DE MONTE AZUL PAULISTA- DESENVOLVENDO O FUTURO

Este e um registro da trajetória da reflexáo coletiva e da experiência de todos na

elaboração desse documento tão especial. Acreditamos que ele possa ser um

instrumento de impacto e concepção de direitos, atenção, promoção e proteção à

infância. Por meio dê suas propostas, possa também instigar, inspirar, motivar toda a

sociedade e demonstrar como ela pensa, cuida e educa as crianças. Desejamos que

este documento mova os agentes de políticas públicas de todos os setores municipais

a adotarem um olhar sensível na prestação de seus serviços que atendem direta ou

indiretamente as crianças, possam inspirar os seus pares, além de convencer e motivar

a responsabilidade legal e moral com todas as crianças, para a partir daí,

compreendermos e passarmos a pensar as crianças não apenas como filho de alguem,

mas como "nossas crianças", conforme preconiza o artigo 227 da Constituição Federal.

Este e só o começo de um belo e relevante compromisso desta comissão lntersetoÍial

com os nossos pequenos munícipes que representam o futuro de nossa cidade. A partir

daí a Comissão por meio do Grupo de Trabalho Gestor pautou-se nos artigos 39 ao 70

como metodologia para a elaboraçáo do PMPI e o trajeto de sua elaboração encontra-

se aqui registrado.

Art. 3'A prioÍidade absoluta em assegurar os direitos da criança nos

temos do art. 227 da Constituição Federal e do art. 4o da Lei n" 8.069' de
13 de julho de 1990, implica o dever do Estado de estabelecer políticâs,
planos, programas e serviços para a primeira inÍància que atendam às

especilicidades dessa íâixa etária, visando a garantir sêu

dêsenvolvimenlo integral. Aí1. 60 A PolÍtica Nacional lntegrada para a
primeira inÍância será formulada e implementada mediante abordagem e

coordenaÉo intersetorial que aíticule as diveÍsas políticas setoriais a
paÍtir de uma visáo abrângente de todos os direitos da crianç€ na pÍimeirâ

inÍância. Art. 7' A União, os Estados, o Distrito Fedeíal e os MunicÍpios
poderão instituir, nos respectivos âmbitos, comitê inteBetorial de políticas
públicas para a primeira infância com a Íinalidade de asseguÍar a
aÍticulação das a@es voltadas à proteção e à promoção dos direitos da

cÍiança, gaÍantida a participação social por meio dos conselhos de

direitos. Lei no 13.25712016. (Brasil,20í6)
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Em cumprimento a toda legislaÇão que insütui políticâs específicas para

crianças de zeÍo a seis anos, em consonância com o artigo 227 da Constituição

Federal/1988, e todos os dispositivos legais que dele emanam, o Executivo de

Monte Azul Paulista cria a Comissão do PMPI, constituÍda por representante de

diversas secretarias municipais e representantes de Organiza@es Sociais como o

Conselho Tutelar e CMDCA, garantindo a representaçáo e paridade dos órgáos

acima citados de acrrdo com recomenda@es da Rede Nacional pela Primeira

lnfância - RNPI.

lnspirados na concepçáo holística do Marco legal para a Primeira lnfância

que apresenta a criança como um ser inteiro e o conceito da promoÉo e garantia

de atendimento integral de seus direitos, o Plano Municipal pela "Primeira lnfância

de Monte Azul Paulista - desenvolvendo o futuro'como políticas pÚblicas propõe

uma articulaçáo dos serviços do município com todos os segmentos da sociedade'

gara a criaçáo de uma rede de promoÉo e protegão das crianças de zero a seis

anos e apoio às gestantes e familiares , com ações que promovam a justiça e

equidade social por mêio do cumprimento do disposto no artigo 14, da Lei Federal

no 13.25712016.

As políticas e programas govemamentais de apoio às famílias. E os

programas de promoção da patemidade e maternidadê responsáveis, buscarão a

articulação das áreas de saúde, nutrição, educação, assistência social, cultura,

trabalho, habitação, meio ambiente e direitos humanos, entre outrâs' com vistas ao

desenvolvimento integral da criança.

..-§ 1" Os programâs que sê destinam ao Íortalecimento da Íamília no

exercício de sua função de cuidado e educação de seus Íilhos na primeira

lnfância promoverão atividades centradas na criança, focâdas na família
e baseadas na comunidade.
...§ 3' As gestantes e as familias mm cÍianças na primeira infância

deveráo recebeÍ orientaÉo e formaçáo sobre maternidade e patemidade

responsáveis, aleitamento matemo, alimentação complementar saudável,
crescimento e desenvolYimento infantil integral, Píevenção de acidentes e

educaçáo sem uso de castigos físicos, nos termos da Lei no 13.010' de 26

derunho de 20 l4 , com o intuito de Íavorecer a formaÉo. a a mnsolidaçao
de vínculos aÍetivos e estimular o desenvolvimento integral na primeira

infáncia. Art. 14 Lei no 13.257 (Brasil,2016).
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Evidenciada toda a legislaçâo que irá nortear a realizaçÉ,o deste plano para

a primeira infância, a metodologia traçada e definida para a elaboraçáo deste

documento buscou reÍerências no Guia para a Elaboraçáo do Plano Municipal para

a Primeira lnfância da RNPI - Rede Nacional da Primeira lnÍância - 2.017,

participação em forma@es com especialistas que atuam, pesquisam e promovem

açóes de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento das crianças que se

encontram na primeira infância e consultas a experiências, como inspiração de

outros PMPls, mmo de São Paulo, Rio de Janeiro, Nova lguaçu, Campinas,

Barueri, Bariri, Parisi entre outros. Após este período de embasamento teórico

legal, entendemos que as experiências foram importantes para nos inspirar, no

entanto entendemos que nossa cidade tem suas especiÍicidades. Portanto, o nosso

PMPI deve atender a essas diferenÇas e para respeítar nossas necessidades' foi

definido a forma colaborativa e intersetorial de acordo com recomendação do

Marco Legal e o Guia da RNPI, pois acreditamos que o PMPI deve ser de autoria

e execução intersetorial. Desde sua elaboração quanto a sua execução, para que

ele seja apropriado e se evidencie em ações efetivas.

O primeiro passo foi realizar encontros com os participantes da Comissão.

Assim, cada setor têve a oportunidade de estudar, se atualizar, se expressar,

maniÍestar os entraves e desaÍios de cada setor. Essa aÉo indimu vários serviços

de outras secrêtarias que não eram conhecidas portodos e percebemos como Íator

favorável à Prefeitura Municipal de Monte Azul Paulista, uma robusta e fortalecida

rede de serviços, mas também Íicou evidente a urgenle necessidade de práticas

intersetoriais.

O próximo passo foi conhecer o público-alvo de cada secretaria, com

particular atenÉo aos munícipes em vulnerabilidade social, deÍinindo assim um

mapa de risco social. Para isso, Íoram realizados os levantamentos de dados com

as secretarias municipais e representa@es de instituiÉes sociais c,omo Conselho

Tutelar, para a elaboração do diagnóstim situacional do município coletado por

meio de apontamentos específicos e Íegistrados pela Coordenadora de trabalho

do PMPI.

Concluída esta etapa, a Presidente propÔs aos membros da Comissão em

reunião, pensar em ações conjuntas para objetivar o atendimento integral dos
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direitos dos pequenos cidadãos de forma integrada. Ressaltamos que íoram

momentos muito produtivos para a criação da unidade da equipe como grupo de

trabalho a serviço da infância, bem como maior compreensão da responsabilidade

de cada membro presente. A estrategia utilizada para Íacilitar a discussão em

grupo, foi dividir a Comissão em grupos de trabalho menores que possibilitasse a

participação em reuniôes, como por exemplo: Trabalhamos de maneira intersetorial

com as diversas pastas govemamentais, seus representantes, diversos

conselheiros, em práticas democráticas e participativas. As sugestóes propostas

para as a@es conjuntas a comporem este plano e as açôes e serviços já realizados

por cada pasta municapal, foram associadas e estruturadas neste documento

preliminar que será apreciado pela Comissão. Tais sugestões foram articuladas

neste documento, atendendo a legislação vigente e considerando as contribuições

de importantes estudos sobre essa temática, realizados por reconhecidas

instituiçóes sobre políticas públicas para a primeira infância e dêsenvolvimento

infantil que constituem o alicerce teórico deste documento referenciado nas

diretrizes técnicas.

Esta versão foi lida individualmente e depois coletivamente em reunião mm

todos os membros da Comissâo para análise, sugestóes e considerações íinais

que foram atendidas pela Coordenadora de Trabalho e a Presidente' responsáveis

em Íazer o registro dos anseios, desejos e sonhos para as crianças, dos

repÍesentantes do poder público e da sociedade civil, por meio de seus

representantes, por meio dos conselhos representativos e das próprias crianças

em momentos de escuta especializada, mnforme orientação da RNPI.

Finalizada essa etapa, foi elaborada a versão encaminhada à Comissão do

PMPI para apÍovação Íinal e consequentementê ser aprêsentada para análise do

CMDCA. Em leitura coleüva, o documento foi aprovado por todos os presentes e

encaminhado ao órgáo competente, representante da sociedade organizada.

Em análise do CMDCA Íoi realizada a leitura do PMPI à luz da legislação

que norteia os direitos da cÍiança como: a Constituiçáo Federal, o ECA e as demais

leis pertinentes, o seu texto foi aprovado em ata do dia 08/1 í /2024. Neste contexto,

o plano seguiu os trâmites para promulgação dos seus dispositivos de Políticas

Públicas Municipais para a Primêira lnfância, devidamente validado foi entregue à

cidade e aos pequenos munícipes na primeira infância.
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TNTRODUçÃO

Plano Municipal pela Prímeira lnfância Monte Azul Paulista ' SP '
Desenvolvendo o futuÍo

"Se mudaÍmos o começo, mudamos a história toda". Documentário "O

Começo da Mda'(Estela Renner).

Este plano municipal oiicializa uma rede de promoçáo e proteção da infância

que norteará as açõese estratégias a sêrem desenvolvidas, priorizando as já

existentes em programas e serviços oÍertados, melhorando e garantindo que a

primeira infância de Monte Azul Paulista, possa desfrutar dos direitos e serviços

com qualidade e intersetorialidade que todos os agentes públicos e sociedade

estabeleceram nessê compromisso municipal de uma política de prioridade

absoluta para os munícipes de zero a seis anos. Desde a Constituição de '1988' a

criança vem conquistando dirêitos no Brasil. No município esse direito já foi iniciado

com a entrega das primeiras escolas matemais/creches e EMEIs/pré- escolas, há

mais de meio século. Além dos serviços da educação, outros serviços tambem são

essenciais para o seu desenvolvimento pleno, deconentes das dimensões físico,

emocional, cognitivo, socioeconômico e cultural que fazem da criança um ser

completo desde o seu nascimento.

Dentre esses serviços, destacamos o serviço de saúde, alimentação e

nutrição, assistência psicossocial, além de serviços que garantam o seu

protagonismo mmo cidadão e sêr potente por meio de sua interaçáo segura do

espaço urbano, possibilidades de contato com a natureza e sua comunidade, são

imprescindíveis para o seu desenvolvimento integral e integrado.

Vale lembrar, com gratidão, do início de tudo: a abertura da primeira creche

no município de Monte Azul Paulista: Creche "Cantinho do Amor", que teve seu

início após um levantamento junto a comunidade mais carente realizado por

pessoas que compunham os Cursilhos da lgreja, apresentaram que havia a

necessidade de assistir essas famílias oferecendo creche para seus filhos. Através

do árduo habalho e dedicação da sra. Maria Cacilda Cester AÍroyo e seu esposo

sr. Cláudio Gilberto Patrício Anoyo, que conseguiu a doação de um terreno do Sr'
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PRNCIPOS E DIRETRIZES

O PMPI de Monte Azul Paulista traz em seu ceme princípios, diretrizes'

polÍticas e técnicas, objetivando em primeira instância o desenvolvimento integral

e integrado de crianças de zero a seis anos no município, desde sua gestação, por

meio da articulação com as esferas nacional e estadual, alinhâdo a legislação

vigente que instrui os direitos da infância.

O artigo 227 da Constituição Federal Brasileira, inicia uma das mais

importantes e significativas trajetórias no percurso da garantia intêgral de direitos

da criança, do adolescente e do iovem, como sujeitos de direitos' traz em seu texto'

a concepção de prioridade absoluta e em qualquer situação o melhor interesse a

seu Íavor, que garantam uma vida saudável, digna e protegida de toda negligência,

exploraÉo e violência. Desse inestimável artigo, emanam outras leis
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Julião Anoyo, pai do Sr. Cláudio. A Sra. Maria Cacilda se pôs a frente, apoiada por

parte da comunidade e conseguiu a construçáo, implementaçáo e manutenção da

creche que atendeu, nos primeiros meses, mais de sessenta crianças, atingindo

em pouco tempo mais de cem crianças atendidas. Esse trabalho deve ser

recordado com gratidão e apreço, pois atendeu as crianças por décadas, até tomar-

se parte da Rede Municipal de Ensino de Monte Azul Paulista e então passou a

fazer parte da rede.

Estudos mostram que, quanto melhores forem as experiências da criança

durante a primeira inÍância e, quanto mais estímulos qualificados ela receber,

maiores são as chances de ela desenvolver todo o seu potencial. Por isso, nada

mais importante do que cuidar hoie para garantir um futuro mais promissor a todas

as crianças, tal concepÉo repercute em justiça e equidade social. O Plano

Municipal pela Primeira lnfância do Município de Monte Azul tem como proposta a

implementaçáo de políticas públicas para a crianças de zero a seis anos, desde

sua gestação, em atenção à especificidade e ao desenvolvimento dos primeiros

anos de vida, por meio da intersetorialidade das secretarias municipais e açóes

mnjuntas com todos os segmentos da sociedade civil, em concordância com os

princípios e diretrizes do Marco Legal da Primeira lnfância, que norteiam o seu

contexto de garantia absoluta dos direitos da infância.
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importantes para os mesmos.

An. 227 É deveÍ da Íamília, da sociedade e do Estado assegurar
à criança, ao adolescentê o ao iovem, com absoluta prioridadê, o diÍeito à
vida, à saúde, à alimentaçáo, à educaÉo, ao lazer, à prof ssionalizaÉo,
à cuhura, à dignidade, ao Íespeilo, à liberdade e à convivência familiar e
comunitáÍia, além de colocá-los a salvo de toda forma de nêgligência,
discriminaçáo, exploÍação, violência, crueldade e opressão. (Brasil,

1988).

A Ciência em suas mais variadas ramiÍicações dissemina que a primeira

infância, que vai do nascimento aos seis anos de vida, é o período em que ocorre

o ápice do desenvolvimento, propiciado pelas experiências, explorações e afetos

vivenciados que marcaráo parâ sempre a vida de um ser humano. Os resultados

de tais pesquisas influenciaram leis para a infância, como a lei 13.257116'

conhecida como o Marco legal dã Primeira lnfância. As contribuições nos mais

diversos campos articulados com os dispositivos legais que garantem os direitos

de forma integral e integrada à infância constituem o arcabouço filosófico e legal

para esse plano de promoção e protêção dos direitos da infância.

Princípios

os meus frlhos, os,i/tos dos outÍos e os filhos de ninguém sáo
nossâ Íesponsab,?idade constitucional e moral. De todos nós.

Ptioàdade absoluta (lnstituto Alana).

O PMPI de Monte Azul Paulista - Desenvolvendo o futuro, traz em sua

essência, os seguintes princípios que permeiam todo o seu texto:

* A criança como indivíduo único;

* Concepção holística da criança, isto é, a visão integral que inclui todos

os seus aspectos - Íísico, psíquico, emocional, sociocultural e ambiental;

* Respeíto à diversidade de gênero, cultura, religiáo e etnia;

* O Brincar, mmo ação indissociável para o seu desenvolvimento pleno e

integrado garantido por meio de rede de proteção, articulando o poder público e

todos os segmentos da sociedade;

* Sujeito de diÍeito ao seu desenvolvimento integral e integrado;
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* Garantia de prioridade absoluta nos recursos, programas e ações para

as crianças de zero a seis anos, desde sua gestaÉo;

* Garantia da responsabilidade da Íamília, da sociedade e do Estado na

garantia de seus direitos e proteÉo contra toda a negligência, discriminaÉo e

violência.

DiretÍizes Políticas

Art.lo Esta Lei eslabelece princípios e diretrizes para a formulação e a

implementação de políticas públicas no âmbito municipal para a primeira infância

em atençáo à especificidade e à relevância dos primeiros anos de vida no

desênvolvimento iníantil e no desenvolvimento do ser humano, em consonância

com os princípios e diretrizes da Lei Federal no 8.069, dê 13 de iulho de 1990 (ECA).

Lei no 13.25712Oí6. (Brasil, 2016).

As políticas públicas voltadas para a Primeira lnfância tomaram por base o

artigo 227 da Constituição Federal de 1988, com a Lei 8.069/90 - ECA e os

dispositivos da Lei nL13.25712016 - Marco Legal da Primeira lnfância constituirão

as diretrizes que irão estruturar este plano.

Alinhados ao Marco legal, as políticas públicas para a inÍância no município,

serão efetivadas por meio de leis, planos, programas, projetos, e serviços e serão

desenvolvidos através da articulação de açôes e serviços já oíerecidos e ou

realizados em açôes conjuntas entre o poder pÚblico por meio de suas pastas

municipais, todos os segmentos da sociedade e da família a fim de garantir:

*Alinhamento como o Plano Estadual e Nacional pela Primeira lnfância;

* Priorização de atençáo às localidades com maior vulnerabilidade social;

* ElaboraÉo do Plano Municipal pela Primeira lnfância em ação

coordenada e complementar do poder público e sociedade;

* A oferta e igualdade de oportunidades às crianças, sem distinÉo de

aspectos Íísicos, mentais, sociais, emnÔmicos, culturais e religiosos como forma

14
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de promover a justiça e equidade social;

DiretÍizes Técnicas

Quando pensamos em primeira infância devemos lançar mão do que há de

mais substancial em produções sobre o desenvolvimento lnÍantil e implementação

de políticas públicas para fundamentar nossas práticÍls. Por esse motivo, nos

inspiramos nas contribuições de importantes estudos, com base nos

conhecimentos obtidos nas diferentes áreas da ciências, que têm a infância como

objeto de pesquisa e análise para compreender o desenvolvimento ímpar do ser

humano característico deste perÍodo, realzados por lnstituições com sérios

trabalhos sobre políticas públicas para a primeira inÍância e desenvolvimento de

crianças de zero a seis anos como: Rede Nacional pela Primeira lnÍância -RNPI,

Conselho Nacional de Justiça - CNJ, lnstituto Alana, lnstituto Zero a Seis, Fundação

Maria Cecilia Souto Vidigal, Aliança pela lnfância, Unicef, a experiência de The

Boston Basics e as experiências de São Paulo, ReciÍe e Boa Vista, dentre outros.

Esses estudos nos apontam a necessidade de todos os investimentos possíveis no

âmbito humano, cientíÍico, social e financeiro, obietivando além do

desenvolvimento infantil pleno, apoio à família e formação dos profissionais que

atuam com crianças na primeira infância.

Hoje sabemos que propostas e prognmas que estimulam

adequadamente as cianças nos 6 pimeiros anos de vida, anseguem
promover maior impacto de melhoia individual e social, sendo que o

efeito maior é percebido na sociedade. Podemos nos Íomar pe§soas

vlÍluosas se nos forem dadas, durante a primeim infância, as

opoiunidades para tal. (João Figueirô - Fundador do lnstituto Zeío a

S€,t.

* Temporalidade de 10 anos;

* lntersetorialidade, por meio de açóês conjuntas e integradas da

municipalidade ârticulada com todas as instâncias da sociedade;

* lntegralidade de todos os direitos da criança como íorça motriz que

agrega valores, diretrizes, pessoas e ações a este documento que pensa na

primeira infância como prioridade absoluta;
15
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* Valorização por meio da qualificação de todos profissionais que

trabalham diretamente com gestântes e crianças de zero a seis anos e suas

famílias;

* Reconhecimento das redes de proteção que envolvam o poder pÚblico e

a sociedade de forma coparticipante e solidária, como importante meio para a

promoção e proteÉo integral e integrada dos direitos da criança;

* As ações definidas neste plano serão monitoradas e avaliadas

anualmente pela Comissão do Plano Municipal pela Primeira lnfância e

amplamente divulgadas.

UUNTCIPIO DE HOilTE AZUL PAULISTA

Monte Azul Paulista - SP, "a princesinha da Colina". A cidade e um

município brasileiro do estado de São Paulo. Localiza-se a

uma latitude 20o54'26" sul e a uma longitude 48038'29' oeste, estando a uma

altitude de 611 metros, possui uma área de 263,5 km'e esta situada na região

Norte do estado de São Paulo, fazendo partê da micronegiáo da Sena

de Jaboticabal e da mesonegião de Ribeiráo Preto. Sua populaçâo, conforme

estimativas do IBGE de 2018, era de 19 050131 habitantes. O município é formado

pela sede e pelo distrito de Marcondésia.

Montê À2ul Paulisla - SP
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Monte Azul Paulista limita-se com os seguintes municípios: SeverÍnia,

Cajobi, Paraíso, Embaúba, Bebedouro e Colina.
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Distáncia até a capital São Paulo - 420 KM - Rodovia Armando Sales de

Oliveira - SP 322.

Concentrando a população entre a área urbana e rural, tem grande parte de

suas vias com pavimentação asfáltica. A extensáo da rede de água é de 140

quilômetros, abrangendo toda a área do município, e a extensão da rede de esgoto

é de 135 quilômetros. Na presente data há 100% do esgoto coletado, sendo 70%

tratado nas lagoas de tratamento. Essas açôes são monitoradas pela Secretaria de

Meio Ambiente, em que se registra o valor de, aproximadamente, quinze milhóes

de reais em convênios firmados até a presente data para a construção de uma

terceira lagoa de tratamento que atenderá a demanda de 100o/o do esgoto tratado.

A fundaçâo de Monte Azul.

A fundação da atual Monte Azul Pâulista e o povoamento do Município,

estão ligados a migração italiana principalmente e fatos ocorridos ainda no fim do

império e começo da República. De um lado foi a procura de tênas férteis para o

caíé em sua marcha para o nordeste e oeste do Estado.

E

Ruâ São Pedro.

=o
?.
q?

s

oo
õ
-É

ú

=

I
É

I
g

Eê

a

.e

.9

,9

8

E

I

+

g

I
É
3
,s

:

ôI

I
e

17

Nuni.ípio de MoÍltê Azul P.ulistâ _ SP

^i4â^.rã.i'r'<.i..,r^.li6i|

Monte Azul Paulista - SP

't

F



$l orf",o or,a^ - ,uxrcrpE DE i(xTE 
^ZU! 

p UusTÂ Oraltt..í.r.r, 05 .rG da.it o rt! 2üli1 
^no 

xtl | Édaiô nr ü06! | Plgh. 22 ô ürs

Antigo GÍupo Escolar

F
o
9

à
à
É

À

õI
É

üi

z
F
L
d

d.

c
I
a

E
E

8
,ô

.g
I

,g

3

q

ü
.9

P.aça Rio Branco

Por outro lado, a reunião dos fazendeiros Joaquim da Costa Penha e Felipe

Cassiano. O segundo cumprindo promessa de fundar um patrimônio dedicâdo ao

Senhor Bom Jesus, em pagamento pelo restabelecimento da saúde de sua mulher,

e o primeiro por ter abandonado Jaboticabal em busca de novas tenas.

Felipe Cassiano, proprietário das fazendas Palmeiras e Avanhandava, em

território do Município de Bebedouro, auxiliado por seus vizinhos Joaquim da Costa

Penha, Alexandre Dias Nogueira, Antônio Feneira de Melo Nogueira, Antônio Diniz

Junqueira, Aureliano Junqueira Franco, Francisco Pereira e Boa Ventura, AntÔnio

Pereira, em 1897, no aho do espigão entre as referidas íazendas, funda o

patrimônio de São Bom Jesus de Avanhandava.

Com a construçáo da capela, começaram a aparecer as primeiras casas no

Patrimônio de São Bom Jesus de Avanhandava, que recorre ao engenheiro João

Mastela, de Bebedouro, a fim de traçar o arÍuamento da povoaçáo.
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Em 1900 ganhâ o Distrito policial e em dezembro de 1903 o Distrito de Paz,

subordinado a Bebedouro, já c,om nome de Monte Azul.

Em 19í4, Monte Azul, teve o nome alterado para Monte Azul do Turvo, por

ser banhado pelo rio do mesmo nome. No êntanto em 1948, o topônimo é

novamente alterado, agoÂ gara Monte Azul Paulista, que prevalece até hoje.

Gentílico: monte-azulense.
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Festa de Agosto decada de 40

Formação Adminístrativa

Distrito criado com a denominação de Monte Azul, pela lei estadual no 898,

de 30-1 1- 1 903, subordinado ao município de Bebedouro.

Elêvado à categoria de município com a denominação de Monte Azul, pela

lei estadual no 1443, de 22-12-1914, desmembrado de Bebedouro. Sede no antigo

distrito de Monte Azul.

Praça Rao Branco lRua Sebastião de Souza Lima
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Pela lei estadual no 233, de 24-12-1948, altera a denominação para Monte

Azul do Turvo para Monte Azul Paulista.

Em divisão tenitorial datada de'l-Vll-1950, o município é constituído de 2

distritos: Monte Azul Paulista (ex-Monte Azul do Turvo) e Marcondésia.

Em divisão territorial datada de 1-Vll-l960' o municÍpio permanece

constituído de 2 distÍitos:

Monte Azul Paulista e Marcondésia.

Assim permanecendo em divisáo tenitorial datada de 2009.

Estação FerroüáÍia - Presente até 1969

INFRAESTRUTURA DO i'UNrcIPO OE MO}TTE AZUL PAULISTA

A cidade de Monte Azul Paulista conta com uma sólida e diversificada rede

de polÍticas públicas e serviços para atender seus munícipes. Pode-se mencionar

as Leis Municipais 't.266/'1999 que Úata dos padrões e critérios a serem

I' r."

Escola Aureliano Junqueira Franco
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Monte Azul Paulistia - SP

observados na construção dos logradouros públicos e que visam proporcionar às

pessoas portadoras de deficiências condições adequadas e seguras de

acessibilidade autônoma a edificações, espaço, mobiliários e equipamento urbano

e a 1503/2006

que institui o plano diretor de desenvolvimento integrado de Monte Azul Paulista -
SP. Nesse documento, evidenciamos apenas as ações que direta ou indiretamente

atendem crianças na primeira infância e nesse contexto podemos articular as

políticas, redes, serviços, a@es e projetos já existentes para promover a primeira

inÍânciâ no município.

Quanto ao setor da Secretaria Municipal de Educação de Monte Azul

Paulista - SP, apresentamos abaixo as unidade escolares que ofertam

atendimento no momênto presente:

EMEF ProF AlziÍa dê Freitas Casssb

Rua: João Bolzan, no 355 - Sáo Francisco

Telefone: 3361-1651- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730{00

e-mail: alzira@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 647

No de professores: 53

No de funcionários: 21

Tipos dê Atendimento: anos iniciais, anos Íinais e EJA anos Ínais

EMEF Cel. Aureliano Junqueira Franco

Praça Embaixador Macedo Soares, no 13 - Centro

TeleÍone: 3361-1098- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: aureliano@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: gB

No de proÍessores: 4í

No de Íuncionários: 23

Tipos de Atendimento: anos iniciais

Escola Municipal de Ensino Supletivo de íoGrau

Praça Embaixador Macedo Soares, no 13 - centÍo

TeleÍone: 336'lí 098- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730{00

21
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e-mail: aureliano@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 04

No de professores: 01

No de funcionários: 01

Tipos de Atendimento: Eja anos iniciais

EMEI Prof Zenaide Callil Rosinha

Rua: Rui Barbosa, no 479 - Centro

Telefone: 3361{84}- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: emeizenaide@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 361

No de professores: 26

No de funcionários: 16

Tipos de Atendimento: Ensino lnfanül Creche 3, Ensino lnfanül PrêEscola 4 e 5 anos

EtIEB Itlanoel Rodrigues Villarinho Filho

Rua Manoel Rodrigues Villarinho, no 168 - Centro - Marcondesia

TeleÍone: 3362-1 158- Monte Azul Paulista-SP - CEP: í473M00

e.mail: villarinho@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 14'1

No de professores: 29

No de funcionários: 09

Tipos dê Atendim€nto: Ensino lnÍantil Pré-Escola 4 e 5 anos, anos iniciais integral, anos

Íinais integral

CEMEI Prof Lizettl Ciampollni Lotti CaÍminatti

Rua: Avelino Gomes, no 55 - Residencial Baraldi

TeleÍone: 997797476 - Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail:cemeilizetti@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 1ô'l

No de professores: 14

No de funcionários: '18

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil creche 0 a 3anos , Ensino lnfanÍl Pré-Escola 4 e 5

anos em ComplementaÉo Educacional

CEMEI ProF Sumaih Chamas Vilela
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Avenida Liscano Coelho Blanco, n' 1235 - São Fellpe

Telefone: 997891335- Monte Azul Paulista§P - CEP: 14730-000

e-mail: cemeisumaih@monteaz ulpaulista.sp.gov.br

Número dê alunos: 43

No de proÍessores: 06

No de funcionários: 12

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 0 a 3 anos, Ensino lnfanül Pré-Escola 4 e 5 anos

em Complementação Educacional

CEMEI Prof Oringa Bêlodi Fioreze

Rua: Largo do Jardim, no 90 - Cruzeiro

Telefone: 3361-487$- Monte Azul Paulista-SP - CEP

e.mail: cemeioringa@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 49

No de professores: 04

No de funcionários: 04

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Pré-Escola4 e 5 anos em Complementâçâo Educacional

CEMEI ProF MargaÍida de Oliveira Del'Arco

Avenida Antônio Conea, no 1200 - São Francisco

Telefone: 33614883- Monte Azul Paulista§P - CEP: 14730-000

e-mail: cemeimargarida@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 108

No de proÍessores: 1 1

No de funcionários: 17

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche O a 3 anos , Ensino lnfantll Pré-Escola 4 e 5

anos em Complementação Educacional

CEMEI ProF Antonia Tomazella Sevilhano

Avenida Matheus Bartol Gonzales, no 125 - Marcondesia

Telefone: 997891496- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: cemeiantonia@monteazulpaulista.sp.gov.bí

NúmeÍo de alunos: 24

No de professores: 03

No de funcionários: 03

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil creche o a 3 anos , Ensino lnÍantil PráEscola 4 e 5

14730-000
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anos em ComplementaÉo Educacional

CEMEI ProF Edir Celina Roncaglia Del'Areo

Rua Prudente de Moraes, 85 - Centm

TeleÍone: 3361-1034 - Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail:cemeiedircelina@monteazulpaulista.sp.gov. bÍ

Número de alunos: 58

No de proíessores: 7

No de funcionários: 15

Tipos de Atendimento: Ensino lnÍantil Crecte 0 a 3 anos

CEMEÍ ProF Maria Emilia Baóeiro Della Santina - "D.Melica"

Rua Angelo Sasso, no S/N - Centenário

Monte Azul Paulista-SP - CEP 14.730-000

e-mail: cemeimelica@monteazulpaulista.sp. gov.br

Número de alunos: 116

No de professores: 12

No de funcionários: 18

Tipos de Atendimento: Ensino lnÍantil Creche 0 a 3 anos, Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5

anos em Complementação Educacional

EMEC ProF Alice Neves Garcia Ferreira

Praça NeMon Prado, no 90- Centro

Telefone: 99181-4985 (Coordenadoraf Monte Azul Paulista-SP - CEP: í4730-000

e-mail: emecaliceneves@monteazulpaulista.sp.gov.br

Númêro de alunos: 220

No de professores: '16

No de funcionários: 09

Tipos de Atendimento: ComplementaÉo Educacional anos iniciais

EMEC Prof Hênrique da Gosta Garcia

Rua Alcides de Carvalho Neves, no 235 - Jd. São Francisco

Telefone: 3361-3330- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: emechenriquedacostagarcia@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 96

No de professores: 12
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No de funcionáíos: 06

Complementação Educacional anos iniciais

As Unidades da área da educação municipal tem funcionamento das 07:00

hr às 17:00hr, de segunda- feira á sexta- feira e contam com equlpe de : 203

proÍessores dentre efetivos e seletivos no ano letivo de 2.O24,'16 gestores e 185

proÍissionais diversos que atendem a todos os alunos. Em exceçáo a EMEF

"Coronel Aureliano Junqueira Franco" realiza atendimento ao EJA (Educação de

Jovens e Adultos) atendendo até as 22h00.

Os alunos recêbem materiais escolares, merenda com controle e qualidade

alimentar, transporte escolar para a área rural e urbano, postura inclusiva, oferece

uniforme, denÍe outras açóes.

Quanto ao setor da Secretaria Municipal de Saúde de Monte Azul Paulista -
SP, apresentamos abaixo as unidade de saúde que ofertam atendimento no

momento presente:

í) Pronto Socorro.

Endereço: Rui Barbosa,34s - Centro, Telefone: 192 / (17)3361-9135 / (17)3361-

9218 I (17)-gg7g+2925, oferece atendimento 24 horas em urgência e emergência;

2) ESF: São 4 unidades no Município e 1 no Distrito de Mârcondésia,

totalizando de 5 unidades

a) Estratégias Saúde da Família "BARALDI'

Rua Marechal Castelo Branco, no 40 - Residencial Baraldi - Monte Azul

Paulista/SP - Telefone: (17)3361-1062.

b) Estratégias Saúde da Família "MARCONDÉSIA'

Avenida Matheus Bartol, s/n - Distrito de Marcondésia - Monte Azul

Paulista/SP. - Telefone: (17)3362-1147 .

c) Estratégia Saúde da Família "SÃO FRANCISCo"

Avenida Antônio Coneia, no 1.150 - Jardim São Francisco - Monte Azul

Paulista/SP - Telefone: (17)3361-1Oil.

d) Estratégia Saúde da Família "SÃO SEBASTIÃO"

Rua ProÍessor Lamartine Cione no 90 - Colina do Sonho I - Monte Azul

i,lunicípio de Mmtê Âzul Pãulistâ _ SP
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Paulista/SP - Telefone: (17)336í -í 075.

e) Estratégia Saúde da Família VILA NOVA'

Avenida Liscano Coelho Blanm no 450 - Vila Nova -

Paulista/SP. Telefone: (í 7)3361-1 256.

Monte Azul

As Unidades da área da saÚde municipal tem funcionamento das 07:00hr

às í 7:00hr, de segunda- feira á sexta- feira e contam com equipe de : 01 Médico

Clínico, 01 enfermeiro, 01 técnico de enÍeÍmagem, 07 agentes comunitários,01

psicólogo e 01 nutricionista para cada unidade das ESFs (Estratégia de Saúde da

Família). Na unidade de Marcondesia , alem de lodos estes profissionais

contamos também com 01 dentista e 01 auxiliar de saúde bucal.

São realizados consultas e atendimentos ambulatoriais (médico clínico,

psicólogo, nutricionista) com agendamentos nas unidades, exames de glicemia,

testes rápidos, aferiçáo de pressão, curativos, retiradas de ponto, aplicação de

medicação, exames do pêzinho para RN, aplicação de vacinas em campanhas

como covid e influenza, visitas domiciliares feitas semanalmente pelo medico

clínico, acompanhamento das famílias pelas equipes de agentes comunitários e

enfermagem, acompanhamento também das gestantes pelo clínico da unidade,

juntamente com o ginecologista da Saúde da Mulher. Atendimento Odontológico

na ESF de Marcondésia e realizaçáo de pequenas cirurgias após avaliação médica

na ESF do baino Vila Nova.

Há a prática de atividades físicas promovidas uma vez por semana a todas

as unidades para melhorar o cuidado das pessoas com doenÇas crônicas não

tÍansmissíveis, mediante a inserção de âüvidade física na rotina desses indivíduos.

Há oferta diferenciada para tratar a Saúde da Mulher, que acontece na Praça

Coronel Licas, s/no - Centro - Monte Azul Paulista/SP, Telefone: (17)3361-1046'

com atendimento das 07:00 hr às'17:00hr especÍÍico, voltado para a saúde da

mulher em ginecologia e obstetrícia com consultas, atendimentos de rotina e

acompanhamentos para gestantes no pre-natal e no puêrpério' Realizam

ultrassonograÍias, coletas de exames e Papanicolau.

Oferta-se também o CENTRO DE SAÚDE (Especialidades), na Praça

Newton Prado, No65 - Centro - Monte Azul Paulista, Telefone: (17)3361-9130,

com atendimento das 07:00 hr às 17:00hr com horários estendidos para

á
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atendimentos odontológicos de segunda-feira a quinta-feira ate as t9:00hr.

Realizam consultas e atendimentos ambulatoriais em especialidades com

agendamento, dentre as especialidades temos: 03 Médicos Clínicos, 03 Pediatras,

01 Neurologista, 0l Cardiologista, 01 Otorrinolaringologista, 02 Ortopedistas, 01

Psiquiatra, 01 Fonoaudióloga, 02 Psicólogos, equipe odontológica com 07 dentistas

e 03 auxiliares de consultório dentário, equipe de enfermagem com 01 eníermeira

RT e 03 tecnicas de enfermagem para triagens e atendimentos pré e pós-consultas,

rcalizaçáo de exames de glicemia, eletrocardiograma, teste rápido, aferição de

pressão, curativos, aplicaçâo de medicação.

Há o Centro de Saúde o Setor de Agendamento/Regulação, onde as

especialidades e exames de média e a[ta complexidade que não possuímos no

MunicÍpio, são encaminhados para os serviços de referência da nossa Regional.

Temos uma sala especíÍica para vacinas (lmunizaçáo)e a Farmácia Municipal com

dispensação de medicamentos ofertados pelo SUS, medicamentos de ordem

Judicial e alto custo.

Contamos também com serviços terceirizados de fisioterapias, exames

laboratoriais e atendimento de Psiquiatria lnfantil oÍertados pelo Município.

Existe ainda a oferta do "núcleo de atendimento e apoio aos dependentes

químicos em situaÉo de vulnerabilidade social (álcool e drogas)", que ocore na

PraÇa Newton Prado, SlNo - Centro - Monte Azul Paulista, Telefone: (17)3361-

9130, com atendimento das 07:00 hr às 17:00hr.

O Núcleo é composto por 02 psiólogos, 03 assistentes sociais, 01

coordenadora de atendimento aos dependentes químicos, 01 diretor administrativo

de apoio e 0l enfermeira.

São oferecidos ao paciente e a toda famÍlia acolhimento, orienlações,

atendimentos psicossociais, psicoterapeutas, grupos terapêuticos, internaçôes

involuntárias e de ordem judicial em clínicas de acolhimento e tratamento

especializado.

O setor administrativo da Secretaria da Saúde, atende na PraÇa Newton

Prado, No32 - Centro - Monte Azul Paulista, Telefone: (17)3361-9131' entre às

07:00 hr e 12:00hr e das 14:00hr às l7:00hr.

A Secretaria de SaÚde é composta por setorqs administrativos como :

. Faturamento ambulatorial e hospitalar;

27
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r Setor de compras e licitaçÕes de medicamentos, produtos e materiais

da saúde;

. Agendamentos de ambulâncias e viagens para consultas e exames

realizados fora do município de pessoas acamadas e com necessidades

especiais;

o Há também a oferta da Vigilância Sanitária e Vigilância Epidemiológica.

o Vigilância Sanitária - Um órgáo fiscalizador onde seu principal objetivo

é promover e proteger a saúde da população. Na prática, traduz-se no conjunto

de ações realizadas, no âmbito do SUS, com o objetivo de eliminar, diminuir ou

prevenir riscos à saúdê coletiva, intervindo em problemas sanitários decorrentes

do meio ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação de serviços

de saúde e de interesse da saúde.

o Vigilância Epidemiológica - Desenvolvem ações de acordo com a

Iegislação vigente do Sistema Único de Saúde - SUS, proporcionando análise,

detecção, investigação, acompanhamentos, prevênção e controle epidemiológico

das doenças e agravos de saúde individual ou coletiva de interesse no âmbito

municipal, bem como nos âmbitos estadual e federal em articulação com os

órgãos conespondentes, respeitando â hierarquia entre eles. Promover a redução

e o controle das doenças imunopreveníveis, as transmitidas por vetores,

transmissíveis e não transmissíveis, coletar dados, fazer registros e

monitoramento de sistemas de inÍormação em saúde, onde se destacam:

SINAN - Sistêma de lnformação de Agravos em Notificação: em todas as

esferas de govemo (alimentando os bancos de dados municipal, estadual e

nacional);

SIM - Sistema de lnformação sobre Mortâlidade: fonte é a declaração de

óbito;

SINASC - Sistema de lnformações sobre Nascidos Vivos: dados da

declaração de nascido vivo sobre a gestação, o feto, o parto, a criança nascida e a

âtenÉo ao pré-natal;

Realizar coleta de exames de acordo com as notificações dê agravos e

encaminhamento de amostras aos Laboratórios de Saúde Pública; Distribuição de

medicamentos para Tubêrculose, Hanseníase, Toxoplasmose Gestacional e

Congênita, denlre outros; Encaminhamentos de pacientes HIV pa.a

tratamento/acompanhamento - Vigiláncia Epidemiológica Bebedouro/SP, e outros
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agravos também são encaminhados para o AME/Banetos, Santa Casa de

Barretos, lnstituto Laurode Sousa Lima/Bauru-SP.

Nossas a@es são integradas com a Rede de Atenção Básica em Saúde,

Pronto Atendimento e Hospitais do municÍpio.

Diegnóstico Situacional da Primeira lnÍância no MuniciPio

Para a elaboração do Plano Municipal pêla Primeira lnfância, foi

imprescindível o levantamento do diagnóstico situacional, que possibilitou constatar

a atual conjectura da primeira infância no município e o mapeamento da rede de

serviços e políticas públicas que atendem crianças de zero a seis anos. Essa ação

foi importante para que os membros da Comissão pudêssem ter uma visáo mais

ampla das condiçôes das crianças bem como as ações, serviços e recursos já

eíetivados, que poderiam ser articulados no plano em construçáo. E propiciou

também, o conhecimento de outros serviços e ações realizadas por outras

secretarias. Tal conduta potencializou os resultados na elaboraÉo do PMPI de

Monte Azul Paulista, bem como favoreceu sua implementaÉo. O levantamento dos

dados foi realizado por meio das secretarias municipais, fonles e pesquisas

realizadas por instituições confiáveis, a emprêsa contratâda para

acompanhamento, dentre outros, e do levantamento das ações e serviços

efetuados pela municipalidade, apresentado por cada representante em reunião

aos demais membros presentes.

Dador da Primeira lnfância no tunicíPio do Monte Azul Paulistr - SP

Para a elaboração do diagnóstico situacional da Primeira lnfància no

município Íoram definidos dados quanto à: população, educação infantil, saúde,

proteção social básica expressos nas tabelas abaixo:

- População

A - PopulaÉo por Faixa Etária -

,o
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htlps://cidades.iboe.oov.br/brasiUsp/monte-azul-paulista/oanoÍama

I - Educaçáo

A - Alunos matriculados na Educação lnfantil

E cdú irÍ.mb/.r!á..
Eôl..Éo rrrrl4.l d. Eár(zCo ffiíü/rú...oL
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pF..snúâl dê óbíos nÊonalais do totâl d. nesédot ti!6
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Fonte: SÉD - SecÍetariâ Escohí digital do Estado de Sáo Paulo - O{/1 1/2ü24

B - Demanda não atendrda

No ano letivo de 2.024 atende-se universalmente a pré escola (4 e 5 anos) e

crianças de seis anos (no primeiro ano do Ensino Fundamental). Não há, na
presente data, fila de espera para matrículas realizadas para o ano letivo de

2.025.

C - Número de classes e alunos - educaÇão inÍantil - escolas matemais / cÍeches

Atualizado em 04/1112024 com dados íomeodos pela Secretaía de Educáção

D- Proporção de docentes da rede pÚblica municipal com nÍvel superior

A Rede Municipal de Educação De Monte Azul Paulista possui 100% dos professores

com graduação e pós-graduação.

ll - Saúdê

A - Em relação à Mortalidade Materna (2019)

B - Em relaçáo à criança de zero à 6 (seis) anos
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C. Teste do pezinho, olhinho e oÍelhinhâ

tíia8em

10Á 1@96 1otlÁ

Pmgíãmâ "Cdançe Fdir" (rt€nde.8e3t nte € à criân{â atéos 03 anor, Gotn €Ic.Éo dâ diânça com dêfi'jêftiã ê

cotrl BPC até 06 eno6l.

NúmeÍo de âlistrdos no CÍiânça Hq

Númeío de trupos de Sestant6 acompenhôdos pelo SeMço de ProtêÍão € At.ndim€hto htetrâl à F.mÍia (PÀF)

í!úÍnero de g€stãmê5 hÍêÍüõ nG grtrpo§ âcoííp.nhadG p€lo PÁlF

Í!ümêro de cÍiânçás até 6 aÍos ..lrnpánhadai pêlo Servíço dê ÀtênÉo lntê8êl à tamillâ - PAt

Número da hmáiâs alm aÍranças àté 6 âno§ inscÍldâl no ceúinÉo

Í{úmaío de famlliâs insêíidas no PíqÍôma Edsa feÍúia com crançá5 até 5 aÍlos

"Os flúm€ros reíerem-se à somatónâ dos diversos atêndimentos doMunicíplo.

B - Em relaÉo à Proteção Social Especial (média complexidade)

Núm€ro d€ ações dê pÍ€venÉo .ont.a iodos 06 Úpos de violêncià í€h.ioned.. à pÍimeirâ iníánrja

*Os númêros reíereú-se à somalóÍia dos atendidos nos seis CRAS do Municipio-

C - Em relação à Proteção Social Especial (alta complexidade)
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PART|C|PAçÂO DAS CRIANçAS NO PUPI- ESCUTA 2024

ConsideÍamos extremamente importante a participaÉo das crianças no

Plano do Município. lnclusive, ele é voltado às necessidades e anseios de cada

uma delas.

Por isso, essa participação é um dos momentos mais importantes na

elaboraçáo das políticas públicas para a primeira infância. O Artigo 40 da Lei no

't3.257116 salienta a participação das criânçâs nas polÍticas e ações que lhe dizem

respeito, de acordo com a habilidade de comunicaÉo de sua faixa etaria.

Realizamos a coleta através de desenhos e fotos que serviu de embasamento para

levantamento de dados.

A panicipaçáo da üiança na formulação das políticas e das ações que lhe
dizem respeito tem o objetivo de promover suâ ircrusáo social como cidadá e

dar-se-á de acordo com a especiítcidade de sua idade, devendo ser realizada
por proÍissíonais qualifrcados em processos de escuta adequados às diferenle§
formas de expressão infantil. (Lei ne 13.257/16, Artigo 4e, potigíoÍo único).

1. CRIANçAS COM §AÚDE

As cÍianças quando estão bem cuidadas, são sementes de paz e esperança.
(Zilda Ams Neumann).

Quando se fala de crianças com saúde, pensa-se logo que essa seja uma

ação exclusiva da Secretaria de Saúde, porém quando olhamos pelo prisma da Lei

no 13.257116, associada à concepção de saúde proposto pela Organização Mundial

da Saúde - OMS, constatamos que essa premissa vai além da ausência de

doenças. Pensamos na saúde física, mental, emocional integrada ao contexto

sociocultural, ao espaÇo uôano e à natureza. Partindo dessa nova perspecüva faz-

se necessário quê a Secretaria de Saúde continue ofertando o serviço de

33
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saúde de qualidade, cumprindo todas as legisla@es vigentes voltadas para a

infância, sendo apoiada por todas as demais secretarias municipais com ações

intersetoriais que venham ennquecer esse conceito de saúde.

A saúde da criança é uma prioridade tiio grande em Monte Azul Paulista -
SP que, mesmo antes de nascêr, ela iá conta com um cuidadoso aparato desde a

gestação até os 14 anos de idade. A Secretaria de Saúde, desenvolve ações e

disponibiliza serviços que visam à atenfro integral à saúde da gestante, ao bebê e

à criança e, dada a extensão das ações voltada a esse público, destacamos a

atenção voltada ao pré-natal, nascimento, puerpério e acompanhamento da

criança até seis anos.

A amamentaÉo e um direito da criança assegurado pelo Estatuto da

Criança e do Adolescente - ECA, que estabelece: "o poder público, as instituições

e os empregadores propiciarão condições adequadas ao aleitamento materno,

inclusive aos Íilhos de mães submetidas à medida privativa de liberdade".

É assegurado à lactante o direito de amamentar a criança em todo e

qualquer ambiente, público ou privado, ainda que estejam disponíveis locais

exclusivos para a prática. ParágraÍo únim. O descumprimento implica a aplicaçio

de penalidades civis e administrativas, sem prejuízo das demais normas legais

aplicáveis. (Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei no 8.069, Art. 9s)

A alimentaçáo escolar é outra forma de promover saúde e bem-estar. O

município de Monte Azul Paulista fomece a alimentaÉo escolar, por meio da

Cozinha Piloto "Paulo Burdon Costa Filho", atendendo todas as escolas públicas

da rede de ensino, incluindo os berçários, maternais/creches e escolas de

educação infantil/pré-escola. Contando com nutricionistas, o cardápio é elaborado

seguindo as Diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, bem

mmo as mais recentes recomendações técnicas de alimentação e nutriçáo infantil,

como o Guia Alimentar parâ Crianças Brasileiras mênores de 2 anos, publicado

pelo Ministério da Saúde em 2019 e o Manual de Alimentaçáo da lnfância à

Adolêscência, lançado pela Sociedade Brasileira de Pediatria em 2018. O cardápio

também é adaptado de acordo com as necessidades nutricionais especíÍicas das

crianças que tenham alguma patologia ou condiÉo clínica. Exemplificamos uma

situação que atende-se no ano letivo de 2.024 em que um aluno, com sérios

problemas de alergia, tem seus alimentos produzidos em panelas especiais e de

maneira totalmente propria. A alimentração nas escolas
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contribui, significativamente, para a saúde, crescimento, desenvolvimento,

aprendizagem e formaÉo de hábitos alimentares saudáveis. É uma importante

estratégia de promoção da saúde, prevenção e combate de doenças relacionadas

à alimentaçáo, como obesidade e subnutrição.

O município participa de campanhas, programas e açõês do govemo Íêderal

que promovem a saúde, na primeira infância:

01 lnc€ntivo ao alêitâftêrto mãt€rno
O:l Pr€vençâo ao suiddio

03 Pmgãma Saúd€ do Escolar - PSE

(X Alímêntaçáo sáudávêl, se3undô o Guia Àimênlií para Criaôças 8íasilêiÊs mênoaês de 2 anos do Minist&io da Saúd€
(5 Cempanha nacioíelde imunLaçáo

06 l/8ilâncla do dêsênvdúmenlo infànÍl dê mrnêira Crobâfi2âda

[/ Âtenção huíBnizada e qualiÊcada à sestro, ao parto, ào nasdm€nto e Bo r€tám-nal.ido
@ Píoíno{ão e aínpanhaÍn€íto do ÍJê5€imêíto e dês€íyoMmêíto iítegnl
{B AtenÉo inteSrôl a cÍiarças com agràros pÍaÍalentes na infância e co.n doenç.s ÍÍôni:as
10 AtênÉô intêgÊ! à.Íianfa âr situafão de violônciã
Í Âtenção à saúde dr criaÍras com deffdên!à ou €ín sitsaçõ€J especmcas e de lulnêrâblilad€
12 Vigilância e grevenÉo do óbito i.f.ntil f€tãl e materno
Íl Plandamêlao famfrar
t{ Pr&Dâtãldo pâí.€iro ê panicipâÉo dã Íamiliã no prémtd
15 AtenÉo à sâúd€ hr.d
16 Açõês à sâ'idê bucal de proínoÉo e píe\rênÉo nar es(oh
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As políticas públicas voltadas à primeira infância, dentre outrâs metas,

deverão contemplar ações multidisciplinares que visem o que segue abaixo, de

acordo com a Lei Municipal no 8í 6, de 03 de agosto de 2021:

35

;ÔEs ESTRATÉGrcAS

METAS ESTRATÉGhS/AçÓES INDICADORES DE
MONITORAMENTO

PRAZO PARA
EXECUçÃO

1. A oÍiêntaçáo, o preparo e
o amparo da gestante, bem
como a oriêntação sobre o
crescimênto e
desenvolvimento saudável
do bebê e da criança
pequena.

- Pré-natal, pré-natal
odontológico e pÍé-natal
do homem;
- Realização de exames
trimestrais, testes
rápidos e vacinaÉo;
- Puericultura;
- Teste do pelnho-

- ldentificação do
número de gestantes
com pré-natal e
esquema de vacinaÉo
completo;
- Registros no sistema
ESUS;

Em andamento

2. A atenÉo humanizada à
grãvidez, ao parto e ao
puerpério.

- Roda de mnversa com
gestantes e Íamiliares;
- Ações sociais.

- Registros, Íotos de
palestras com equipe
multidisciplinar.

18 meses

3. O aconselhamento
qualiÍicado para

- Visita domiciliar da
equipe de enfermagem;

- Visita que acontece
até o 5o dia do

Em andãmento

Muni(ipjo de Monte Âzul Pauliste -SP
.28*iná^ .! *áhri.irâ,|ô vãriiaiÂ n;ii.? ô iÀIôÂ'ii'ia
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âmemêntaÉo nas
instalaÇóes de saúde

- Suporte na unidade
básica de saúde;
- Busca ativa dos
agentes de saúde sobre
as questões encontradas
em visitas domiciliares.

puerpério;
- Unidade de Saúde
sempre disponível para
suporte de dúvidas,
orientações e
necessidades.

4. A aproximação entre as
unidades de saúde e as
comunidades e o incentivo
às redes comunitárias que
protegem, promovem e
apoiam a amamentaçáo.

- Trabalho intersetorial
para ajudar as puérperas
na Íase de
amamentação;
- Campanha de incentivo
à amamentação.

- Registro dos números
de amamentação
exclusiva até 06
meses;
- Registros da
participação das
lactantes.

24 meses

5. O acesso ao exame
diagnóstico precoce de
gravidez, ao prá-natal, com
profilaxia de prevenÉo de
doenças e tratamento das
doenças diagnosticadas, ao
atendimento que aborde a
dimensão emocional da
gestante e sua família, visita
à matemidade de referência
e apoio a grupos de
desenvolvimento de
parentalidade.

- Testes rápidos de
gravidez disponível na
unidade de saúde;
- Realização de exames
preconizados pelo
ministério da saúdel
- Atendimento
psicológico e apoio
sociâl às Íamílias e às
gestantes.

- ClassiÍicação das
gestantês e
acompanhamento em
todo o período da
gravidez e puerpério;
- Consultas individuais
e/ou em grupo com
psicólogo e assistente
social.

Em andamento

6. A prevenção, detêcção
precoce e tratamento
imediato das doenças
prevalentes na primeira
infância.

- Ação de puericultura
realizada pela equipe
médica e equipe de
enfermagem.

- Encaminhamento
para especialidade
necessária nos casos
que necessitem
tratamento
especializado.

Em andamento
com pediatra no
Centro de Saúde,
com planeiamento
para atendimento
nas ESF para
202s

7. A ampliação dos exames
de rotina de saúde bucal,
bem como a orientaÉo a
respeito das doenças mais
frequentes na inÍância.

- Exames de saúde
bucal e atendimento;
- Acompanhamento
puericultura;
- AvaliaÉo
antropométrica.

- Atendimentos
individuais e em grupos
nas escolas e creches
com equipe
multidisciplinar.

Em andamento

8. A garanlia de vacinas para
toda a população infantil,
conforme as recomendaçôes
do Programa Nacional de
lmunizaÉo.

- Campanhas de
vacinação;
- Busca ativa pelos
agentes de saúde para
vacinação;

- Cumprir os prazos do
programa nacional de
imunizaÉo;
- Registro de doses
aplicadas.

9. A informatização do
sistema de registro e
cadastro de caÍteira de
vacinaÇão e uniÍicação dos

- Sistema de saúde
informatizado e
disponível para demais
setores quando

- Todos os
procedimentos
digitados no sistema
ESUS-

Em andamento

llunicípio de ilontê Azul Páulisia -sP
nilii^.r6.i.t ..<inã;ô Ài^i ô I d 1, nÂ: âô ,^,ô v2ri'lãàê nütli" Ô intê^ri'r"ô

Em andamento
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serviçús de saúde, com
acesso aos dados por todos
os órgãos municipais que
promovam o atendimento da
criança na primeira iníância e
aos familiares, se solicitado.

solicitado

10. A orientação aos
familiares sobre o exercício
da parentalidade,
aleitamento matemo,
alimentação complementar
saudável, formação do
vínculo afetivo, crescimento
e desenvolvimento infanül
integral, cuidados especiais
à crianças com transtorno
global de desenvolvimento,
prevenção de acidentes e
educaÇão sem uso de
castigos físicos, nos termos
das alterações introduzidas
pela Lei Federal no í 3.010,
de 26 de junho de 20'14, nas
Leis Federais no 8.069, de
'1990, e n' 9.394, de 20 de
dezembro de 1996.

- Reglstros em ata com
descrição do tema;
- Depoimento dos
participantes.

24 meses

1 1. A formação permanente
dos proÍissionais, incluindo o
preparo para atuação
intersetorial.

- FormaÉo em grupo e
reunião das equipes.

- Registros em ata e
fotografico;
- Profissionais mais
capacitados.

12 mêses

12. Estruturar estratégias a
Íim de incentivar o pré-natal
do homêm, promovendo
também sua participação nos
cuidados do pré-natal e do
parto com o objetivo de
aumentar â aderência de
exames como sífilis e HIV
reduzindo assim a
transmissão para os bebês
pela não aderência do
parceiro ao tratamento,
fortalecer e apoiar as
famílias, facilitar e estimular
o acesso do homem às
ações e serviços de saúde,
aumentar o autocuidado do
parceiro a si e a gestante
reduzindo possíveis agravos
da gestaÉo e
desenvolvimento do bebê.

- Consulta pre-nataldo
homem com horário
facilitado;
- RealizaÉo de testes
rápidos para síÍlis e HIV
sempre disponÍveis.

- Registro no sistema
ESUS;
- Registro no Fique
Sabendo;
- Diminuição do
número de casos de
sífllis congênita.

Em andamenlo

iluoicípío dê Monte azul Pâulista " SP
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- Rodas dê conversa de
fâmílias grávidas com
temas especíÍicos de
parentalidade, vínculo
afetivo e cuidados
realizados por
profissionais da unidade
e convidados.
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- Palestras educativas
nas unidades escolarês
sobre diversos temas
como alimentação
saudável, obesidade,
cidadania e direitos
humanos, dêpendência
química, tabaco, álcool,
saúde bucal, saúde
sexual, doenÇas
sexualmente
transmissÍveis, suicídio,
acidentes domésticos,
higiene pessoal,
vacinação, proliferação
de escorpiáo, Aedes
Aegypti, entre outros.

- Registros
íotográficos;
- Lançamento de dados
no sistema ESUS.

Em andamento

14. Desenvolver ações de
prevenção, redução e
controle das doenças
imunopreveníveis e
transmitidas por vetores,
transmissíveis e
não-transmissÍveis voltadas
à primêira inÍância.

- Controle, eliminação
ê/ou enadicaÇão de
doenças
imunopreviníveis,
utilizando estratégias de
vacinação de rolina e
campanhas anuais;
- Notificação
compulsória de doenças
e agravos;
- lnvestigaÉo
epidemiologica;
- Ações voltadas à
programas específicos.

- Registros
fotográÍicos;
- Lançamento de dados
nos sislemas SINAN,
SIPNI e ESUS.

15. Ações educativas e
elaboração de atividades
pelo setor de controle de
vetores para a educação
infantil, visando o
apÍendizado, a pÍomoção de
saúde e auxiliando no
enírentamento dos
problemas relacionados à
dengue.

- Palestras, bate-papos e
rodas de conversa;
- Entrega de materiais
nas escolas para os
professores trabalharem
posterioÍmente;
- Produ@o de material
de apoio pelos alunos
mmo folders, faixas e
banners para
distribuição nas
unidades escolares,
aumentando a
transmissão das
informações e
incentivando o
aprendizado.

- Feedback da
coordenação da
unidade escolar;
- Envio dos trabalhos
realizados pelos
alunos;
- Registros
fotográÍcos;
- Lançamento de dados
no SISEDUCA e
também nas planilhas
educativãs para a
SUCEN, além das
planilhas de controle
do próprio setor.

Em andamento

llunic{pio dê Hootê Âzrl Paulista ' sP

nii;n â6.iâr...inziô,ri^i

13. PSE - PÍograma Saúde
na Escola com equipe
multidisciplinar, para
informação, orientação,
prevenção e promoção de
saúde.

Em andamento
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2. EDUCAçÃO TNFANTIL

Brincar com qranças nào é perder temgo, é ganháJo; ss é trisle var
môninos sam es@la. mâis lÍistê aindâ á vê-los sentados onfileirados em
salâs sem ar, côm êxercicios eôtêíêis, sôm valoÍ pârâ â fôrmaçâo do
homem. (Cârlos DÍummond de Andrâde).

A importância dos primeiros anos de vida na formação do ser humano é

amplamente reconhecida pela neurociência, pedagogia e psicologia. É quando se

define a base sobre a qual aspectos cognitivos, intelectuais, afetivos e sociais se

desenvolverão, garantindo ou não um processo de construção de aprendizagem

pleno na Íormação do ser. De acordo com pesquisas científicas, o período de 0 a 6

anos e tão decisivo para a estrutura física, intelectual e emocional que gera impacto

ao longo de toda a vida.

"A primeira infância é a base para tudo o que vai ser construÍdo

posteriormente. Se não estiver bem alicerçada, essa estrutura terá rupturas que

vão ocasionar problemas na aprendizagem', explica a especialista em

neuroaprendizagem Ana Lúcia Hennemann. De acordo com ela, nessa etapa a

criança deve receber diferentes estímulos, mmo o brincar, a manipulação de

objetos com diferentes texturas e cores, a discrimlnaÉo auditiva e as intera@es

sociais. Para o Plano Nacional pela Primeira lnfância (PNPI) descuidar desse

período é a mais injusta atitude que se pode tomar contra o ser humano e contra o

país.

lntervir nessa primeira etapa, com um programa de Educação lnfantil de

qualidade, é uma estratégia inteligente e eÍicaz, como atestam pesquisas recentes,

pois garante uma vida mais plena para toda criança de qualquer ambiente

socioeconômico, possibilitando que as crianças vivam uma infância mais feliz,

sêdimenta a base do desenvolvimento pessoal posterior, assegura maior resullado

na educaçáo escolar, traduzido em melhor aprendizagem no Ensino Fundamental

e Médio, aumenta ganhos financeiros futuros e reduz gastos posteriores em

programas sociais. (Plano Nacional pela Primeira lnfância, PNPI).No Brasil, um

estudo conduzido pela Fundação Carlos Chagas mostrou
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que as crianÇas que üveram a@sso a uma Educaçáo lnfantil de boa qualidade

apresentaram um desempenho 12o/o melhor no SAEB - Sistema de Avaliação da

Educação Básica, que gera o IDEB. O município de Monte Azul Paulista acredita

em uma educação da primeira infância que oportuniza as diversas formas das

crianças obterem em nossos espaços, as melhores experiências que as tornem

protagonistas do ato educativo, a prálica didático pedagógica se Íaz de maneira a

envolver os diversos atores que permeiam o processo de escolarização: alunos,

proÍessores, pais, diversos profissionais em uma convivência humanizada e ética.

A Secretaria Municipal de Educação, elabora as orientações que

Íundamentam e organizam a Proposta Cunicular da Educação lnfantil com a

intenÉo de direcionar o trabalho pedagógico de gestores e professores; elabora

políticas educacionais de apoio aos proÍissionais da rede municipal de educação

e realiza, sempre que necessário e/ou possível, Íormação continuada que

proporciona momentos de reflexões sobre a prática pedagógica e troca de

experiências entre os professores, gestores e demais proÍissionais, aÍém de

Íornecer embasamento teórico e ferramentas significativas que auxiliam na

aprendizagem dos alunos.

A Educação lnfantil do Município de Monte Azul Paulista é contemplada pela

criação de políticas públicas que apresentam qualidade no atendimento das

escolas maternais/creches e EMEI/Pré-escola da rede municipal de ensino, uma

estrutura que tem a responsabilidade de fomentar uma educaçáo da primêira

infância que garanta os direitos das crianças em sua plenitude. A Lei que

estabelece o direcionamento da política pública educacional está inserida na Base

Nacional Comum Curricular, nas Diretrizes Cuniculares Nacionais para a Educação

lnfantil, em seu Art. 9e. Essa Leí deÍine que as práticas pedagógicas que compõem

a Proposta Cunicular da Educação lnfantíl tenham como eixos norteadores as

interações e as brincâdeiras, garantindo experiências que:

| - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de

experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentaçáo

ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança;

ll - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o
progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão: gesfual,

verbal, plástica, dramática e musical;
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lll - possibilitem às crianças experiências de nanativas, de aprêciação ê

interação com a linguagem oral e escrita e convÍvio com diferentes suportes e

gêneros têxtuais orais ê escritos;

lV - recriem, êm contexos significativos para as crianças,

relaçóes quantitativas, medidas, formas e orientações espaço-temporais;

V - ampliem a conflança e a participação das crianças nas atividades

individuais e coletivas;

Vl - possibilitem situaçóes de aprendizagem mediadas para a elaboração da

autonomia das crianças nas ações de cuidado pessoal, auto organização, saúde e

bem-estar;

Vll - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras

crianças ê grupos culturais, que alarguem seus padrôes de reÍerência e de

identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade;

Vlll - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o

questionamento, a indagaÉo e o conhecimento das crianças êm relação ao mundo

físico e social, ao tempo e à natureza;

lX - promovam o relacionamento e a interaçâo das crianças

com diversificadas manifestaçóes dê música, artes plásticas e gráficas, cinema,

fotograÍia, dança, teatro, poesia e líteratura;

X - promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da

biodiversidade e da sustentabilidade da vida na Tena, assim como o não

desperdício dos recursos naturais;

Xl - propiciem a intêração e o conhecimento pelas crianças

das manifestaçies e tradições culturais brasileiras;

xll - possibilitem a utilização de gravadores, projetores,

computadores, máquinas fotográficas, e outros recursos tecnológims e mídiáticos.

Parágrafo único - As creches e pré-escolas, na elaboração da proposta

curricular, de acordo com suas carac{erísticas, identidade institucional, escolhas

coletivas ê particularidades pedagógicas, estabelecêrão modos de integraÉo

dessas experiências (BRASIL, 2009).

Os direitos das crianças da Rede Municipal de Monte Azul Paulista são

garantidos, promovendo a participaçáo de todos os agentes públicos e da

sociedade civil, uma responsabilidade de todos para uma inÍância de qualidade. A
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estrutura das escolas/matemais e EMEI/Pré-escola da rede municipâl de ensino

garante um atêndimento integral aos alunos, o compromisso com a valorização dos

espaços que respeitam os direitos das crianças, propondo experiências em

diversos ambientes com atividades para que seja vivida a inÍáncia. Em um

ambiente afetivo e acolhedor, as políticas públicas educâcionals vão sendo

implantadas com o apoio de todos os agentes públicos, estabelecendo requisitos

necessários parâ uma educação infantil que possibilite o desênvolvimento integral

da criança até os cinco anos de idadê, na Educação lnfantil e para as crianças de

seis anos no Ensino Fundamental, em seus aspectos físicos, psicológicos,

intelectuais, sociais, socioemocionais e afêtivos.

AçÕES ESTRATÉGrcAS
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METAS. ESTRATÉGAS/ AçÔES INDICADORES DE
MONITORAMENTO

PRAZO PARA
EXECUçÃO

1 . Atendimento
total nâ creche
para crianças
de0(zero)a3
(três)

anos.

1.1 - Conhecer a real
demanda por creche no
município, através de busca
ativa das crianças nessa
faixa etária;

- Busca ativa de alunos;
- ldêntificação do número
de crianças nascidas;
- ldentificação das crianças
de creche fora da escola;

2.026

1.2 - Garantir não apenas a
quantidade, mas a qualidade
do serviço, com profissionais
qualiÍicados, práticas
pedagógicas
enriquecidas, espaço
físico e materiais
apropriados;

- Avaliação da Formação
continuada oferecida aos
profissionais da creche;

2.025

1.3-PromoveraformaÉo
inicial e continuada dos
profissionais da
educação inÍantil;

- Ofertar a Formaçáo
continuada ofêrêcida aos
profissionais da creche;

Já
implementado

1.4 - Oportunizar o
acesso à educação
infantil de crianças com
necessidades especiais,
oferecendo atendimento
educacional
especializado
complementar e

- Oportunização de vagas
para as crianças da postura
inclusa;
- Atendimento às
necessidades especiais
das crianças da postura
inclusiva

Já
implementado

llunicípio de Monte AzúlPaulista -SP
watiàaàà ntl{i" ô i^ra 'iÀ'à'
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suplementar;

í .5 - Preservar as
especiÍicídades da
educação infantil
organizaçáo paru
atendimento nesta
etária;

na
o

faixa

Realização de atividades
didático pedagógicas
voltadas para as
especificidades da
educaÉo infantil de
acordo com as diretrizes
nacionais e a importância
do aprender brincando

Já
implementado

1 .6 - Conscientizar as famílias
da necessidade de as crianças
dessa laixa etária
permanecerem na creche para
a socialização e
desenvolvimento

- Práticas constantes de
reunióes com
pais/responsáveis das
crianças para oferta de
orientações sobre a
importáncia da
escolarização nessa faixa
etária

Já
implementado

2. Universalizar o
atendimento às
criançasde4a6
anos.

2.1. Realizar as matrículas de
todos os moradores das áreas
urbana e rural na faixa etária de
4a6anos

- Quantidade de
moradoresde4a6anos
comparado ao número de
matrículas;
- Realizar busca ativa para
essa demanda

Já
implementado

2.2. Atendimentos
especializado aos alunos da
postura inclusiva

- Manter a sala de
atendimento
multidisciplinar IUP6D!
- lmplementar mais uma
sala lUP6D.

2.3 Manter â oferta do
atendimento ao transporte
exclusivo para os alunos que
frequentam o AEE da APAE

Número de
beneÍiciados

alunos Já
implementado

3. Ampliação e
reforma dos
prédlos que
atendem as
crianças de até
seis anos

- Reforma e ampliação 2.025

4. Manutenção
de todos os
prédlos escolares
da Rede
Municipal de
Educação

4.1.Realizar a manutenção das
treze unidades escolares da
Rede Municipal de Educação
nos aspectos de
pintura e infraestrutura;

- Manutenção das treze
unidades escolares

Já
implementado

4.2. RealiT.3,r a manutênção das
treze unidades escolares da
Rede Municipal de Educa@o
nos aspectos de elétricos e
hidráulicos e

- Manutenção das treze
unidades escolares

Já
implementado

4.3. Realizar a manutenção da
climaüzaÇáo nas unidades

- Manutenção
unidades escolares

das Já
implementado

lruni(Ípio de Montê Azul Paulista - SP
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3.í . Realizar reformas e
ampliações dos CEMEIS
"Professora Sumaih Chamas
Vilela' e "Oringa Belodi
Fioteze"
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A elaboração dê metas e estratégias para o setor da Cultura em um plano

municipal da Primeira lnfância é essencial para garantir que as crianças tenham

acesso a experiências culturais signiÍicativas desde os primeiros anos de vida.

Considerando que a cultura é um componente crucial para o

desenvolvimento integrâl das crianças, experiências culturais enriquecem o

aprendizado, promovem a criatividade e a expressão emocional, além de favorecer

o desenvolvimento social. lncluir metas culturais no plano da Primeira lnfância é,

portanto, uma maneira de assegurar que as crianças tenham acesso a todas as

dimensóes do seu crescimento.
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escolares da Rede Municipal
de Educação que já possuem
climatizadores
4.4.Realizar a climatização nas
unidades escolares da Rede
Municipal de Educaçáo que

não possuem
climatizadores

- lmplantaÉo
climatizadores
condicionado)

de
(ar

2.026

5. Manter
qualitativamente
o direito âo
transporte
escolar rural e
urbano para os
alunos de até
seis anos que
necessitam
dessa aeão.

5.1 . Ofertar a manutenção dos
veículos do transporte escolar

- Quantidade de veículos
escolares que recebem
manutenÇão

-Já
implementado

5.2. Aquisição de novos
veículos escolares de maneira
que nenhum veículo escolar
possua mais de dez anos de
USO.

2.028

6. Garantir a
continuidade das
adesóes aos
programas
estaduais e
federais que
ofertam
melhorias na
educação infantil
e alfabetizadora

6.'1. Manter as adesóes aos
programas LEEI (Leitura e
escrita na Educação lnfantil).
Alfabetiza Juntos e CNCA
(Compromisso Nacional da
Criança Alfabetizada)

- Comprovação de adesão
e portfólios dos trabalhos

Já
lmplementado

6.2. Manter a adesão a
Plataforma Elefante Letrado.
junto a SEDUC

- Comprovação de adesão
e portfólios dos trabalhos
- Aquisição de
equipamentos de T.l.

Já
lmplementado

6.3. Manter a plataforma digital
Super Gênios

- Portíólios dos trabalhos
- Aquisição de
equipamentos de T.l.

Já
lmplemêntado

3. CULTURA, LAZER E TURISMO

MunicÍpio de Montê Azul Pôulista _ SP
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Muitas crianças, especialmente aquelas em situaçáo de vulnerabilidade,

podem não ter acesso a atividades cullurais. Estabelecer metas que promovam a

inclusão cultural e o acesso a eventos, workshops e outras atividades é

Íundamental para garantir equidade e diversidade nas experiências oferecidas.

A cultura desempenha um papel vital na formação da identidade das

crianças. Por meio de atividades culturais, elas podem explorar suas raízes,

tradições e a diversidade cultural ao seu redor, promovendo um senso de

pêrtencimento e respeito pelas diferenças.

As ações culturais devem criar espaços de convivência e interação entre

crianças, famílias e comunidade. lsso fortalece o vínculo social e favorece a

construção de redes de apoio, essenciais para o desenvolvimento saudável.

No contexto do setor cultural, o PMPI destaca a importância da cultura como

um elemento fundamental para a formação da identidade, a socialização e o

aprendizado das crianças. A introdução do plano enfatiza a necessidade de integrar

as políticas culturais às ações voltadas para a primeira infâncla, reconhecendo que

experiências culturais ricas e diversiÍicadas são essenciais para o desenvolvimento

cognitivo, emocional e social dos pequenos.

Além disso, o plano propõe ações que incentivem o acesso das crianças a

atividades culturais, como música, dança, artes plásticas e literatura, Íomêntando

a criatividade e a expressão artÍstica desde os primeiros anos de vida. A

valorizaçáo da cultura local e a promoção de espaços que acolham as crianças e

suas famílias são aspectos fundamentais para fortalecer os laços comunitários e

proporcionar um ambiente propício para o crescimento saudável e feliz das

crianças. O PMPI, portanto, busca construir uma abordagem integrada que una

educação, saúde, cultura, e demais setores em um prática intersetorial,

assegurando que cada criança tenha a oportunidade de se desenvolver em um

contexto rico em experiências significativas.

A inserçáo de metas e estratégias do setor da Cultura no plano municipal da

Primeira lnfância é uma medida fundamental para promover o desenvolvimento

integral das crianças. Essas a@es náo apenas enriquecem a experiência cultural

dos pequenos, mas também contribuem para a construção de uma sociedade mais

inclusiva, criativa e conectada.
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METAS. ESTRATÉGAS/ AçÔES INDICADORES
MONITORÂMENTO

DE PRAZO PARA
EXECUÇÃO

1 . Respeito à
formação cultural
da criançâ
relativamente à sua
identidade cultural
e regional e à
condição
socioêconômica,
com práticas de
incentivo às
melhorias.

í .1 - Realizar observação,
sondagens, ouvidorias
junto a diversos setores e
a comunidade para
apontamento dessa
demanda;
1.2 - Çnar e implantar
programas para atender,
especifi€mente, a
realidade apresentada na
estratégia acima-
1 .2.1 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas ações
propostas.

1 .1 - Realizar
sondagem e ouvidoria
junto aos diversos
setores e comunidade,
por meios de
comunicação que se
tornar mais apropriado
em período bienal.
1 .2 - Após o resultado
do levantamento do item
1 .1 implementar
programas que atendam
a demanda local.
1.2.1. Semestralmente.

2.026

2. Participação das
crianças em
maniÍestações
artÍsticas cu[turais,
com ênfase no
patrimônio cultural
de sêus territórios e
da cidade,
conscientizaçáo à
cultura de garantia
de direitos
humanos e
mobilizações às
campanhas de
prevenção.

2.1 - Realizar eventos
culturais em que as
crianças de até seis
anos sejam
incentivadas a
participarem, como
aulas artísticas
culturais;

2.2 - Promover a
conscientização
através de
divulgaçÕes, vídeos,
informações
referentes aos direitos
humanos em âmbito
cultural e turístico;

2.3 - Promover, em
parceria ao setor da
saúde e educaÉo,
apoio e incentivo às
campanhas de
prevenção.

2.4 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas
açóes proposlas.

2.1 - Periodicidade
anual.
2.2 - Periodicidade
anual.
2.3 - Periodicidade
anual.
2.4 - Semestralmentê.

2.026

3. OÍerecer Projetos
Culturais com a
oíerta de
equipamentos e
profissionais
adequados, em
especial pâra a

3.1 - lmplementar junto
aos
programas/projetos
(utilizando os dados
do ítem 1.1 )
equipamentos e
proÍissionais que

3.1 - Bienalmente.
3.2 - Semestralmente

2.026

Montê Âzul Pâúlista - SP
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população em
situação de
risco/vulnerabilidad

atendam eficaz e
eficientemente cada
aÇão.

3.2 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas
aÇões propostas.

4. Ctiat espaços de
cultura e turismo
com infraestrutura
física e
multidisciplinar de
atendimento à
demanda.

4.í - Construir novos
espaços paÊ
atendimento cullural
das crianças de até
seis anos com a
oferta de
programas/projetos
multidisciplinares.
Mínimo de dois
espaços no de@rrer
do decênio desta lei;

4.2 - Priorizar o
atendimento, em
todas as ações da
cultura e turismo, às
crianças de até seis
anos de idade que se
encontram de
atendimento especial
ê/ou inclusivo (AEE),
situação de risco ou
vulnerabilidade ou
outros que se Íizerem
necessário de serem
assistidos por
necessidades
inclusivas.

4.3 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas
aÇóes propostas.

4.1 - Uma construção a
cada cinco anos.
4.2 - Anualmente, após
a implementaçáo das
novas construÉes.
4.3 - Semestralmente.

2.029

5.1 - Ampliar os espaços
e programas de
cultura e turismo,
prioritariamente nas
áreas de maior
vulnerabilidade social-

5.2 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas
açóes propostas.

5.1 - Bienalmente em
concordância ao item
1.1 .

5.2 - Semestralmente.

2.026

6. RealizaÉo do
"Festival Cultural
de lnvemo de

6.1 - Realizar a inscrição
para o "Festival

Cultural de lnvemo"

6.'1 - Bienalmente 2.026

llunicípio dê Monte Âzul Pâulista - SP
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5. Ampliação dos
espaÇos e
programas de
c1.lltura e turismo,
prioritariamente nas
áreas de maior
vulnerabilidade
social.
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possibilitando que
diversos candidatos
possam participar nas
diversas áreas de
música, teatro, dança
(dentro de cada área
em suas diversas
modalidades).

7. Permanência do
Projeto "Geladeira
Literária".

7.í - Reallzar em
parceria com a
educaÉo, a
decoração de
geladeiras para
serem utilizadas no
projeto e distribuí-las
em diversos
ambientes da cidade,
preferencialmente em
praças.

7 .2 Promover o
abastecimento de
livros nas geladeiras
através de ações
desta pasta e de
doações da
comunidade.

7.3 lncentivar e
conscientizar a
população para o
hábito da leitura e a
utilização desses
livros de maneira
consciente. O usuário
dos livros poderá
devolver o livro após
a leitura ou optar por
lÍcar com ele.

7. í - Anualmente.
7.2 - Trimestralmente
ou sempre que se fizer
necessário.
7.3 - Semestralmente.

2.026

8. Participar do
programa - grupo
"Águas Sertanejas"

8.1 - Participar de todas
as reuniôes/eventos
relacionados ao
programa - grupo
"Águas Sertanejas".

8.2 Fomentar ações
relacionadas ao
turismo, em que o
município invista em
áreas turísticas, na
busca por fazer parte
do conceito de cidade
turística.

8.1 - Anualmente.
8.2 - Anualmente.
8.3 - Anualmente.
8.4 - Anualmente.

2.025

lnfôncio
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8.3 Realizar êvêntos e
ações voltadas ao
turismo relacionados
ao parque emlógico,
ao parque Denise e à
prap central da
cidade.

8.4 Promover o
tombamento da casa
da cultura como
patrimônio público da
cidade-

4. A FAMiLIA E A COÍúUMDAoE OA CR|ANÇA
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É preciso toda uma aldeia para educar uma criança. (Provérbio africano)

Uma pesquisa realizada pelo lbope lnteligência, mostra que para 65% dos

brasileiros, os pais são responsáveis por atender a todas as necessidades das

crianças de até 3 anos. lnfelizmente, o resultado sinaliza que no nosso país é forte

a concepção de que a família tem a única e exclusiva responsabilidade pelo

desenvolvimento da criança. A família continua sendo a instituição primordial de

cuidado e educaÉo da primeira infância, mas ressaltamos que a sociedade e o

poder público também sáo rêsponsáveis por suas crianças, como determina o

Ariigo 227 da Constituição Federal de 1988.

Nenhuma pessoa, organização ou empresa pode desrespeitar qualquer

direito e nem se omitir diante de situaÇões que negligenciam os direitos das

crianças. Além disso, por meio de suas organizações sociais, culturais, religiosas,

comunitárias, a sociedade tem:

a) O direito dê participar da formulação de políticas voltadas para as

criânças e de consêlhos paÍitários com o governo em assuntos que pertencêm aos

direitos da criança.

b) B) O dêver de zelar pelas suas crianças, com projêtos e açôes de apoio

às políticas públicas e de atendímento direto às crianças e suas famílias.

Ao Estado, cabe-lhe a responsabilidade de elaborar e implementar políticas

públicas, com redes de serviços eficientes de saúde, educação e
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assistência social; de redes de gerâção de empÍego e rendâ e redes de serviços

comunitários para que as famílias tenham as condiçóes necessárias para cuidar,

proteger, educar, garantindo o desenvolvimento integral ê visando os direitos

íundamentais das crianças. Quanto maior for o lndice de Desenvolvimento Humano

(lDH) e a oferta de serviços públicos, melhores condições de vida teráo as cnanças

e suas Íamílias. As redes de apoio familiar e comunitária existentes na comunidade

são suportes fundamentais, pois auxiliam as famílias nos cuidados e proteção,

oferecendo atividades e serviços que contribuem para a realizaúo plena como

pessoa e para o desenvolvimento integral das crianças. Fortalecer as redes

familiares e comunitárias significa fortâlecer a própria família e, consequentemente,

a criança que nela cresce e se desenvolve. Duas Íormas de rede de apoio são

consideradas:

lnformal (constituída por parentes e amigos);a
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o Formal (constituída por creches, escolas, CRAS, instituições de cunho

culturais, esportivas e de lazefl.

No Centro de Convivência "Almiro Lima Borges', acontece o atendimento

à rede de apoio formal com formação para gestantes, familiares e cuidadores

acompanhantes das crianças com a equipe do Centro de Convivência e

profissionais de diferentes áreas do CRAS, com temas pertinentes à infância

relacionados aos Cinco Pilares do Desenvolvimento lnfantil.

50
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METAS ESTRATEGIAS/AÇOES INDICADORES DE

MONITORAMENTO
PRAZO PARA
EXECUçÃO

1 . Fortalecer a
participação da
família na educação
ê desenvolvimento
da criança.

Promoção de Oficinas e Cursos
para Pais:

- Realizar oficinas mensais
sobre desenvolvimento infantil,
saúde e educação, estimulando
o envolvimento dos pais na

criação e educação dos filhos.

Número de Oficinas
Realizadas:

- Monitorar a
quantidade de oÍicinas
e cursos oferecidos e
a taxa de participação

dos pais.

2.030

2. Promover a

integração da

comunidade nas

açóes voltadas para

a primeira infância.

- Formar grupos de apoio para

pais e cuidadores, onde
possam compartilhar
experiências e receber
orientaçóes sobre a criação de

crianças.

Criação de Grupos de Apoio:

- Realizar pesquisas

de satisfação com os
pais participantes das
atividades para avaliar
a eficácia e a

relevância das açôes.

Satisfação dos Pais:
2.030

Parcerias com Organizações
Comunitárias:

- Estabelecer parcêrias com

ONGs e grupos comunitários
para desenvolver programas de

apoio à primeira infânciâ, como

atividades culturais e esportivas

Participaçáo
Comunitária:

- Medir o número de
parcerias

estabelecidas com
organizações
comunitárias e o
impacto das atividades
promovidas.

2.030

3.Aumentar o

acesso a serviços de
apoioàfamíliaeà
criança.

Campanhas de

Conscientização

- Desenvolver campanhas de

conscientização sobre a

importância da participaçáo da

família e da comunidade no

desenvolvimento infantil.

Acesso a Serviços de
Apoio:

- Avaliar o número de
famílias que acessam
serviços de apoio
(psicológico, social,
etc.) disponíveis na
comunidade.

2.030

Fóruns de Discussáo

- Organizar fóruns periódicos

que envolvam pais, educadores

Desenvolvimento
lnfantil:

2.030

l{unicípio de í',onte Á2ul Paulista - SP
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5. ASSTSTÊNCIA SOC]AL - ÀS CRIANÇAS E SUAS FAMIUAS

PnoÍizaÍ a infância, no conjunto de muitas outras demandas, é uma
estrategia inteligente paÍa obter ganhos sociais e econômicos superiores
aos gerados poÍ qualquer outro investimento. No entanto, para as
crianças, mais importante do que preparar o íuturo é viver o presente. Elas
precisam viveí agora e na forma mais justa, plêna e feliz. Para elas não
podemos dizer "amanhá': seu nome é "hoje". (Plano Nacional pela
Primeira lnfância,2010, p. 14).

O Município possui programas e serviços vinculados ao Sistema Unico de

Assistência Social - SUAS, coÍinanciados pelo governo Estadual e Federal,

garantindo a Assistência Social mmo direito do cidadão e dever do Estado e a

universalizaçáo dos direitos sociais crntemplados no Artigo 203 da Constituição

Federal,í988, que prevê em sua integralidade:

Art. 203. A assistência social será prestadâ a quem dela necessitãr,
independentemente de contribuição à seguridade social, e tem por
objetivos:

| - a proteÉo à família, à maiemidade, à infância, à adolescência
ê à velhic€;

ll - o amparo às crianças e adolescentes carenles;

lll - a pÍomoçáo da integração ao mercado de t"abalho;

lV - a habilitaÉo e reabilitaÉo das pessoas portadoras de
deficiência e a promoção de sua integraÉo à vida comunitária;

V - a garanüa de um saláÍio mínimo de beneficio mensal à pessoa
portadora de deíiciência e ao idoso que comprovem náo possuir meios de
proveÍ à própriâ manutenÉo ou de tê-la ptovida por sua família, conÍoÍme
dispuser a lei.

A Sêcretaria de Assistência e Desenvolvimento Social é responsável pela
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e membros da comunidade
para discutir e avaliar as
políticas e práticas relacionadas

à primeira infância.

- Acompanhar
indicadores de
desenvolvimento
inÍantil. como saúde,
educâçâo e bem-estar,
a partir de dados
coletados em escolas
e unidades de saúde.
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oferta de orientaçáo e apoio especializados e continuados a indivíduos e famílias

com direitos violados, direcionando o foco das ações para a família. Em Monte Azul

Paulista, são ofertados os seguintes serviços:

'1. O Serviço de Proteção e Atendimênto lntegral à Família - PAIF é

oferecido através do Centro de Referência da Assistência Social - CRAS e, tem

como objetivo apoiar as famílias, na prevenção da ruptura de laços, promovendo o

acesso a direitos e na contribuição para a melhoria da qualidade de vida.

2. Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e lndivíduos

- PAEFI - atende situaçóes de violência física ou psicológica, nêgligência, violência

sexual (abuso e/ou exploraÉo sexual), situação de rua e mendicância, abandono

e trabalho infantil.

3. Serviço de Proteção Social a Adolescente em Cumprimento de Medida

Socioeducativa de Liberdade Assistida e PrestaÇão de Serviços à Comunidade.

As principais açôes/atividades que constituem o trabalho social, essencial

aos serviços, e que devem ser realizadas pelos proÍissionais da Assistência são:

acolhida; escuta; estudo social; diagnóstico socioeconômicr; monitoramento e

avaliação do serviço; orientaÉo e encaminhamentos para a redê de serviços

Iocais; construção de plano individual e/ou familiar de atendimento; orientação

sociofamiliar; atendimento psicossocial; referência e contra referência; informa@o,

comunicação e defesa de direitos; apoio à família na sua Íunção proteüvâ; acesso

à documentação pessoal; mobilização, identiÍicação da família extensa ou

ampliada; articulaÉo da rede de serviços socioassistenciais; articulação com os

serviços de outras políticas públicas setoriais; articulação interinstitucional com os

demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos; mobilização para o exercício da

cidadania; trabalho interdisciplinar; elaboração de relatórios e/ou prontuários;

estímulo ao convívio familiar e social; mobilizaçáo e fortalecimento de mnvívio e

de redes sociais de apoio; dentre oulros.

S€gundo p[econiza o Marco Legal da Primeira lnfância, no seu

artigo 4o, parágrafo lV "reduzir as desigualdades no acêsso aos bens e

direitos das criançâs na primeira infância, priorizando o invesÚmento

público na promoção da justiça social, da equidade e da inclusão sem

discriminaÇão da criança; " é pÍimordial para alcançarmos o impacto

sociocultural esperado.
53
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Serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais para

promover e defender os direitos das crianças na Primeira lnfância:

AÇÔE§ ESTRATÉçICIS
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lmportantê ressaltar quê nenhum dos programas ou serviços ó especíÍico para primeira
infância.

SIM - Serviço executado no CRASPAIF - Serviço de Atenção lntegral à Família.

SIM - Serviço executado no CREASPAEFI - Serviço de Proteção e Atendimento
Especializado a Famílias e lndivíduos.

SIM - Serviço executado nos CRAS e OS, com
seus serviços devidamente inscritos e
acompanhados pelo CMDCA e pela Secretaria
de Assistência e Desenvolvimento Social.

SCFV - Serviço de Convivência e Fortalecimento de
Vínculos. - Serviço referenciado a Proteçáo Social
Básica, complementar ao acompanhamento de
famílias realizado pelo PAIF e PAEFI.

SIM - Pela Secretaria de Assistência e
Desenvolvimento Sociat, através de avaliaçáo
de cadastro e perfil socioeconômim.

Benefícios temporários: cesla básica, colchão,
cadeira de rodas, muletas e fraldas.

SIM - Pela Coordenadoria de Habitação
alocada na SADS, ahavés de avaliação de
perÍil socioeconômico.

Aluguel Social (benefício temporário)

METAS ESTRAÍÉGAS/AçÕES INDICADORES PARA

MONITORAMENTO

PRAZO PARA

EXECUçÃO

1. As ações
desenvolvidas com
criançasde0ao
anos serão
realizadas por meio
do programa
CRIANÇA FÉLIZ
com o objetivo de
promover encontros
que tenham sentido
que ultrapassem o
fazer pelo Íazer.
Realizando
estratégias paÍa

De acordo com os eixos
norteadores, as atividades
do PROGRAMA
CRIANÇA FÉLI.Z para
criançasde0a6anosde
idadê tem por Íinalidade
manter as especialidades
e objetivo do Serviço,
tendo os encontros função
de fortalecer vínculos,
além de propiciar
brincadeiras com adultos,
e troca de experiências
acerca dos cuidados com

. Avaliação
necessidade
Programa.
. Avaliação
processo.
. Avaliaçáo
resultados
impactos.
. Avaliaçáo
Eficiência.
. Avaliação
necessidade
programa.

de

da
do

de
e

de

de
do

O plano de execuçáo
do programa não
possui um pruzo
específico, porque ele
é contínuo, depende
do interesse do usuário
em participar. Hoje o
nosso programa eslá
sendo reestruturado. O
Programa é federal e
vem recursos para
manter o mesmo.

Município de ilonte A2ul Paulista -sP
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SERVrçOS, PROGRAMAS, PROJETOS E
BENEFIC]OS SOCIOASSISTENCIAIS

EM EXECUçÃO
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proteger o usuário no
escopo da proteçào
social básica de
assistência social,
garantindo sêu
direito à infância e
fortalecendo os
vínculos com a
Íamília e
comunidade.

uma cnança pequena.

Realizando estratégias
para proteger o usuário no
escopo da proteção social
básica de assistência
social, garantindo seu
direito à infância e
Íortalecendo os vínculos
com a família e
comunidade.

. Avaliação
desenho
programa.

de
do

2. A adoção de
Medidas sociais
preventivas e a
ampliação dos
programas de
atendimento à
criança na primeira
inÍância em
situa@es de
vulnerabilidade de
risco-

. Proteção básica;

. Serviço de proteÉo
básica e atendimento
integral da família. Visitas
domiciliares

O CRAS é uma porta
aberta para as
demandas
socioassistenciais no
tenitório, tem papel
mobilizador e
articulador nos
territórios da
Proteção básica.
Encaminhamentos
para o Pai, saúde e
entre outras.

O plano de execução
do programa não
possui um ptazo
específico, porque ele
é contínuo, depende
do interesse do usuário
em participar. Hoje o
nosso programa eslá
sendo reesúuturado. O
Programa é federal e
vem recursos pala
manter o mesmo-

3. O apoio à
participação das
Íamílias em redes de
proteçáo e cuidado
da criança em seus
contextos sócio
familiar e
mmunitário.

. Ações do PAIF
individuais e coletivas;
. Acolhida, aÉo
particularizada;
. Oficina com as famílias:
. Ação comunitária;
. Encaminhamentos.

Encontros coletivos;
visitas domiciliares;
oficinas; rodas de
@nversa;
campanhas e
eventos.

4.OestímuloàPSE
de média
mmplexidade
PAEFI,
especializado aos
serviÇos de proteção
às famílias de origem
e/ou eKema;

. Acompanhamento,
notificaçáo de toda forma
de violência contra a
criança e a escuta
qualificada e adoção de
reflexão.. Reconhecimento dos
aspectos do contexto
social e econômico;. Promoção de bons
encontros;
. Mobilização e articulação
de redes.

MunicÍpio dê Montê Azul Paulista ' SP
!'ãli'i"Â i';ái'? a inr"à'lã:^
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A deÍinição das atividades
do programa CRIANÇA
FELIZ para crianças de 0 a
6 anos de idade tem por
finalidade manter as
especialidades e objetivos
do serviço-

O programa busca o
desenvolvimento de
ativídades com as
crianças, seus
familiares e a
comunidade.

6. A formação
permanente dos
profissionais,
incluindo o preparo
para atuação
intersetorial.

A formação dos
profissionais integra uma
agenda institucional de
capacitação para a gestão
efetiva e eficaz.

Acompanhar,
registrar e avaliar são
um trio fundamental
para garantir a
qualidade do trabalho
e registro dos
percursos elaborados
para o programa.
Podê se transformar
em um banco dê
ideias ao qual pode
recoÍTer sempre que
precisar.

7. As ações
desenvolvidas com
crianças de 10 a 15
anos serão
realizadas por meio
do Serviço de
Convivência e
Fortalecimento de
Vínculo. Com o
objetivo de
promover encontros
que tenham sentido
que ultrapasse o
fazer pelo Íazer.
Realizando
estratégias para
proteger o usuário
no es@po da
proteção social
básica de
assistência social,
garantindo seu
direito à infância e
fortalecendo os
vínculos com a
família e
comunidade.

De acordo com os eixos
norteadores, as atividades
do serviço de convivência e
fortalecrmento de vínculo
para crianças de 10 a 15
anos de idade tem por
Íinalidade manter as
especialidades e objetivo
do Serviço, tendo os
encontros função de
fortalecer vínculos, além
de propiciar oÍicinas para
os desenvolvimentos.

. Avaliação
necessidade
serviço.

da
do

O plano de execução
do serviço de
convivência com as
crianças de 10 a 15
ânos é contínuo, ondê
se encrntram no
contraturno da escola
para desenvolver as
atividades semanais,
onde possuem várias
oflcinas pa.a que
possam desenvolver o
convívio e também
desenvolver até com a
própria família.

lruniclpio de ilonte Azul Paulistâ - SP
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5. A promoçâo da
cultura da paz como
forma de redução da
violência.
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6. AÍEflçÃO À Cnrmçl Er SITUAçÃO DE
VULNERABILIoAOE: ACOLHIIíENTO INSTITUCIONAL, FAillLn

ACOLHEDORA, ADOçÂO

EffiH
Nenhuma instituição pode substituir o lugar e a importância que têm a
família e a comunidade na vidâ dê uma criança. (Maria Del Cârmên
Vasquez).

E direito de toda criança à mnvivência familiar e comunitária e a substituição

dessa convivência nos anos iniciais da vida deverá ser parcial e transitória, pois as

relações familiares constituem uma necessidade básica nas crianças e os

relacionamentos afetuosos e vínculos significativos são fundamentais para o

crescimento saudável e a constituiÉo da personalidade. Esse direito está previsto

no capítulo lll do ECA, que também trata de perda de guarda, tutela, adoção, etc.

Caso uma criança tenha e Íique órfão ou sem família, não perderá o sêu direito de

têla. Uma criança sem Íamília é ainda mais vulnerável emocionalmente e precisa

de vínculos afetivos e de um ambiente familiar. Os govemos devem estar

comprometidos a dar prioridade à situa@o dessas crianças.

Em conformidade com as disposições do ECA, deve-se reconer ao

encaminhamento da criança e do adolescente a serviços de acolhimento apenas

quando esgotados todos os recursos para sua manutenção na família de origem,

extensa ou mmunidade. A história brasileira revêla, todavia, que, frente à situaçáo

de pobreza, vulnerabilidade ou risco, a primeira resposta à qual durante muitos

anos se re@rreu foi ao afastamento da criança e do adolescente do convívio

familiar. A promulgação do ECA, no Artigo 23, veio romper com essa cullura, ao

garantir a excepcionalidade da medida, estabelecendo, ainda, que a situação de

pobreza da família não constitui motivo suficrente para o afâstamento da criança e

do adolescente do c,onvívio familiar. E necessária a observaçáo se, na família

extensa ou comunidade, há pessoas que possam e aceitem se Responsabilizar-se

por seus cuidados, antes de considerar o encaminhamento da criança para o

serviço de acolhimento como uma altemativa para garantir a sua
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proteção.

Para a ídentificação do serviço mais adequado, deve- se considerar a

possibilidade de manutençáo de vínculos comunitários da criança e a continuidade

da frequência à mesma escola, e aos equipâmentos comunitários aos quais

estejam vinculados, evitando o rompimento ou a fragilizaçâo dos vínculos

comunitários e de pertencimento preexistentes. Para que o trabalho seja realizado

no menor tempo necessário produzindo, uma resposta definitiva para a situação da

criança, o desenvolvimento das ações do Plano de Atendimento deve ser realizado

de modo articulado com os órgãos e serviços que estejam acompanhando a família

e a criança (Escola, Unidade Básica de Saúde, Estratégia de Saúde da Família,

CREAS, CRAS, Programas de Geraçáo de Trabalho e Rêndâ - Frente de Trabalho,

etc.).

AçÕES ESTRATÉG|CAS

58

METAS ESTRATÉGIAS/AçÔES INDICADORES DE
MONITORAMENTO

PRAZO PARA
EXECUçÃO

í. Aumentar o
atendimento às
crianças de ate
seis anos.

't.1. Criar novas vagas em
creches e pré-esmlas.

Percentual de crianças
matriculadas-

2026

1 .2. Capacitar educadores
para atender crianças
pequenas.

Número de educadores
capacitados.

1 .3. Melhorar a saúde e
nutrição das crianças.

lmplemenlar programas
de alimentação saudável;
Percentual de crianças
com acesso à
âlimentaçáo.

2.030

2.1. Realizar campanhas
para conscientização da
importância da vacinação e
prevençâo às crianças.

Taxa de vacinação em
criançasde0a5anos.

2.026

3. Fortalecer o
vínculo familiar e
comunitário

3.í. Promover oficinas de
parentalidade.

Número de oÍicinas
realizadas e
participantes.

2.430

3.2. Criar grupos de apoio
para famílias.

Número de famílias
atendidas.

2.030

4. Garantir
acesso a

4.1. Ampliar a oferta de
serviços de saúde para
crianÇas.

Número de consultas e
atendimentos rêalizados

2.030

íilúni(ípio de Monte Azul Paulista 'sP
hi4ri^ 
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2.026

2.Realizar
campanhas de
vacinação.
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A criança, mesmo p€quena, sabe muitâs coisas: toma decisões, escolhê
o que queÍ fazêr, inteÍage com pessoas, oxpr€ssa o que sabe Íazer e
mostra, em sêus gestos, em um olhaÍ, umâ palavrâ, como é capaz de
compreender o mundo. Entre as coisas de que a criança gosta está o
brincar, que é um dos seus direitos. O brincar é uma aÉo livre, que surge
a qualquer hora, iniciada e conduzida pãla criança; dá pÍaze\ nâo exige
como condiÉo um produto Ílnal; relaxa, ênvolve, ensina regras,
linguagens, desenvolve habilidãdes e introduz a cÍiança no mundo
imaginário. (fizuko MoÍchida Kishimoto).

Brincar é direito da criança, independentemente de qualquer situação

mental, f[sica, econômica, social e cultural. De acordo com o Príncípio 7o da

Declaração dos Direitos da Criança - 1959:

"... A criança terá ampla opoftunidade

para bincar e diveftir-se, visando os mesmos propóslÍos

da sua educação; a sociedade e as autoridades públicas

empenhar- se-áo em promover o gozo deste direito."

Para garantir o direito ao brincar das crianças, os espaços e o tempo para

as brincadeiras devem ser pensados em todos os lugares em que as crianças

vivem: nas casas, nas instituiçóes de educação inÍantil, nas comunidades, nas

59

II

+

§

I
x

-à

!
I

ôI
3

!
:E,

a

serviços de
saúde 4.2. Real2ar triagens e

acompanhamento de
oianças.

Percentual de crianças
acompanhadas.

2.030

5.í . Criar espaços de lazer e
cultura para crianças.

Número de atividades
culturais e recreativas.

2.032

5.2. lncentivar a participação
em eventos culturais.

Percentual de crianças
participando.

2.032

DO DIREITO DE
TODAS

7
AS CRIAN AS

tlunicípio dê Monte Arul Paulistã - SP
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BRINCAR AO BRINCAR DE
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5. Promover o
desenvolvimento
lúdico e cultural.
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cidades. Uma cidade que respeita e valoriza o brincar de todas as crianças, cria

espaços para que as brincadeiras estejam presentes nas praças, parques,

calçadas; nas instituições de Ensino lnfantil. O Artigo 16 do ECA defende o direito...

bnncar, praticar esportes e diverlir-se..." e as ações para garantir o brincar em

todas as crianças, nas mais diferentes condições, como criança com síndromes,

transtornos, em vulnerabilidade social, entre outras realidades, deve ser pênsada

pelos gestores municipais.

Sabendo da importância do brincar livre, no desenvolvimento integral do ser

humano, o município devêrá ofereceÍ espaços lúdicos que atendam às demandas

da infância, acolhendo a singularidade do indivíduo, e que conlemplando a

diversidade cultural, produzida também pelas crianças e que, formam um conjunto

de padrões de comportamento, crenças e valores morais e mâteriais.

AçÔEs ESTRATÉGICAS

METAS ESTRATÉGhS/AçÕES INDICADORES DE

MONITORAMENTO

PRAZO

PARA

EXECUçÃO

I .Garanür

espaços

adequados para

crianças de até

seis anos

brincarem

1.'1. Criar e revitallzar parques e

praças infantis.

Número de espaços de

brincar implementados

/revitalizados

2.026

Frequência de uso dos

espaços por crianças e

famílias.

2.026

2. Promover a

incluúo de

todas as

crianças.

2- 1. Desenvolver programas de

brincadeiras indusivas.

NúmeÍo de crianças com

deliciência participando

das atiüdades.

z.vzô

Feedback

(retorno-parecer) de

famílias sobre a inclusão

nas atividades.

l,lunicÍpio d€ l,lonte azul Paullstâ _ sP
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1 .2. lmplementar áreas de lazer

e esporte êm escolas e creúes.

2.2. CapacitaÍ educadores para

atender crianças com

necessidades especiais.

2.026
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J Estimular e

paÍticipação dÉ

comunidade.

3.1. Realizar eventos

comunitários de brincadeiras que

envolvam atividades esportivas e

culturais.

Número de participântes

nos eventos.

2.026

3.2. Ctiar um calendário de

atividades lúdicas na

comunidade mm temáticas

esportivas e culturais.

Avaliação da satisÍação

dos paÍticipantes.

2.026

4. Promover a

formação de

educadores e

cuidadores

4-1. Oferecer oficinas sobre a

importância do brincar na

educação infanü1.

Número de oÍicinas

realizadas e participantes

2.026

4.2. Desenvolver materiais

pedagogicos e esportivos que

incentivem o brincar.

Distribuiçáo de materiais

e feedback dos

educadores.

2.026

5.'! . Criar um sistema de

monitoramento das atividades de

brincadeiras esportivas,

pedagógicas e culturais.

Relatórios trimestÍais de

monitoramento e

avaliação.

2.026

5.2. Realizar

satisÍação com

famílias.

pesquisas de

crianças e

Resultados das pesquísas

e a@es de melhoria a

partir dos dados.

2.026
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8. A CRiAIÇA E O E§PAçO - A CIOAOE E O HEIO AlrBlEl,tTE

Que o nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova reverência
face à vida, pelo compromisso Ílrme de alcançar a sustentabilidade, a
intensificaçáo dos esforços pela justiça e pela paz e alegre celebração da
vida. (Carta da Tena).

Toda criança tem direito a uma vida saudável e em harmonia com a

natureza, portanto, pensar os êspaços públicos da cidade, sob a perspectiva da

primeira infância, implica em adequá-los às suas carac{erísticas biofísicas e de

desenvolvimento. Caminhando pelas ruas, da casa à creche, da praça ao parque,
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al

5. Monitorar e

avaliar práticas

de brincar
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em todos os lugares da cidade, é possível perceber o caos nos centros urbanos, a

forma desordenada de ocupação nas periferias, a baixa qualidade nos serviços

públicos, como: transporte e saneamento, o déficit habitacional, o lixo e esgoto a

céu aberto, a inexistência ou precariedade de áreas de lazêr e espaço do brincar,

todos esses, são fatores que repercutem, negativamente, na vida e,

consequentemente, no dêsenvolvimento intêgral das crianças. Portanto, no

município de Monte Azul Paulista, esses itens são criteriosamentê cuidados para

não oconerem.

Numa simples caminhada pelo baino, uma cÍiança se exercita, conversa
com o responsável que a acompanha, reconhece as pessoas que vivem
e trabalham ali, pode encontraí algum amiguinho, ter contato com árvores
e plafitas e desfrutar da sensaÉo do sol tocando em sua pele e do vento
batêndo em seus câbêlos- Além de melhorar a saúde infantil, estas
expeíências trazem idêntmcação com o espaço e a comunidade onde os
pequenos estão inseÍidos, aspectos centmis no desenvolvimento
humano. (Rede Nacional Primeira lnÍância).

Portanto, a elaboração de políticas públicas voltadas para este tema é

fundamental e a Secretâria de Meio Ambiente de Monte Azul Paulista é o órgão do

município que promove a sustentabilidade ambiental, com foco no equilíbrio e na

qualidade de vida do meio ambiente urbano. Para atingir estes objetivos a

Secretaria atua no desenvolvimento de ações de planelamento e educação

ambiental, monitoramento de áreas verdes, arborizaçâo urbana, além do

licenciamento ambiental no municÍpio e da Íiscalização de atividades que geram

impactos ambienlais. Como já mencionado nesse texto, o município possui, até a

presente data, recursos especíÍicos e suficientes para a construção de uma terceira

lagoa de tratamênto, em que o município passará a rcalizat 100o/o do tratamento

de esgoto. Quanto a questão de resíduos sólidos urbanos ocorre a coleta e o

tratamento de 1O0% do material produzido no município. Rêssalta-se ainda que o

municÍpio não apresenta problemas com erosóes, pois a água Íluvial é totalmente

canalizada. Nossas crianças não são expostas a situaçôes de riscos por questões

ambientais.

Além das açôes de promoção de sustentabilidade que o município

desenvolve, é necessário salientarmos a necessidade de articular a educação e a

sustentabilidade ambiental à apropriação e vivência do espaço natural pela criança.

Em seu trabalho, Richard Louv, nos revela a importância da conexão da
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criança com a natureza para o desenvolvimento integral e integrado, e que as

mesmas na atualidade encontram-se com déficit. Neste contexto, percebemos a

necessidade emergente em criar espaços e situaçóes de contato cÃm a nalureza.

lnúmeros são os benefícios para as crianças nos aspectos de saúde física, mental

e emocional, entre os quais apontados como: mais saúde e menos êstÍesse, menos

hiperatividade e déficit de atenção, futuras deíensoras ambientais e pessoas mais

criativas para diversos trabalhos.

AçÕES ESTRATÉGICAS

63

METAS ESTRATÉGIAS/

AÇOES

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

PRrÀZO PAIR/A

EXECUçÃO

l.Promover a

mnsciência

ambiental nas

crianças.

1.1. Realizar oficinas de

educaçáo ambiental em escolas.

Número de oÍicinas

realizadas.

Já implementou.

1.2. Desenvolver projetos de

jardinagem nas es@las.

Quantidade de jardins

criados e manüdos.

Já implementou.

2. lntegrar a
educação
infantil mm a
comunidade.

2.1 . Organizar passeios

educativos em parques e áreas

verdes.

Número de passeios

realizados.

Já implementou.

2.2. Ciar parcerias com ONGs

para atividades ambientais.

Número de parcerias
Íirmadas.

2.026

3.lncentivar a

participação

das crianças

em decisões

sobre o

espaço

urbano

3.1 . Promover reunióes com

crianças para discutir melhorias

na cidade.

- Número de reuniões

realizadas.

- Sugestões

apresentadas e

implementadas.

4.

Desenvolver

mâtêriais

educativos

sobre a

4.1 . Cnar cartilhas e jogos sobre

a cidade e sustentabilidade.

Númêro de materiais

produzidos e

distribuídos.

Já implementou-

flnicípio de I'lonte Ázul Pâulistâ - sP
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cidade

meio

eo

ambiente.

4.2. lnlegrar a temática nos

currículos escolares, de maneira

lnter e/ou transdisciplinar.

Feedback de

educadores e alunos

sobre os materiais.

2.027

5.Fomentar a
conexão das
crianças com a
natureza.

Número de atividades

de exploração

realizadas.

Já implementou.

5.2. Estabelecer um calendário

de visitas a áreas verdes

urbanas.

Participação

crianças

atividades.

das

nas

2.025
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9. DIVERS]OADE E INCLUSAO

Temos o direito a ser iguais quando a nossa difeÍença nos inferioriza; e
temos o diÍeito de ser difeÍentes quando a nossa igualdade nos
descaracteriza. Daí a necessidade de uma igualdade que reconheça as
difêrenças e de uma diÍêrença que não produza, alimente ou reproduza
as desigualdades. (Boaventura de Souza Santos).

Assegurar o respêito à todas âs criançâs sem quaÍquer exceÉo, distinção

ou disc minação por motivos de raça, cor, sexo, idioma, religião, nacionalidade ou

origem social, posição econômica ou sua identidade pessoal, @leüva e na sua

relação com o grupo ou os grupos aos quais pertencê é dever de toda a sociêdade.

As pessoas são diÍerêntes de fato, em relação à cor da pele e dos olhos,
quanto ao gênero e à sua orientação sexual, com referência às origens
familiares e regionais, nos hábitos e gostos, no tocante ao estilo. Em
resumo, os seres humanos são diferentes, pertencem a gruPos vaíados,
convivem e desenvolvem-se em culturas dislintas. São entáo diÍerentes
de diÍeito. É o chamado dÍeito à diierença; o direito de ser, sendo
difêrente. Ferreira ê Guimaráes, 2003, p. 37.

Desde a primeiríssima infância, as crianças devem participar da sociedade

como sujeitos de pleno direito. Uma sociedadê inclusiva, reconhece o pleno direito

das diversidades e da inclusão, e valoriza as contribuiÇôes dos diferentes

irunicípio de i{onte Àzul Pauli3tá - SP
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5.í. Organizar atividades de

exploraÇão em ambientes

naturais.
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povos e raças. Devem ser proporcionados na cidade, momentos e experiências em

que as crianças entrem em contiâto com essa diversidade existente, na convívência

com pessoas com diferentes deficiências, faixas etárias, no convívio e

reconhecimento dos povos indígenas, da cultura negra, do povo cigano, e outros

aspectos culturais: músicas, danças, brincadeiras, culinárias, etc.

O Plano Nacional pela Primeira lnfância mostra que o ambiente no qual a

criança está inserida e as situações por ela vivenciada, os valores socioeconômicos

e culturais, os laços familiares, as condições dignas de moradia, a alimentação

saudável, a saúde e bem-estar, a educaÉo famÍliar, a educação infantil, a

segurança e proteção, as condiçóes adequadas de acessibilidade, e

acompanhamentos especializados, o brincar como ocupaçáo própria da inÍância,

promove o dêsenvolvimento mais amplo possível dê suas potencialidades.

AÇÓES E§TRATÉC|CIS

65

METAS ESTRATÉGlAS/

AÇÕES

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

PRAZO PARA

EXECUçÃO

1 .Promover

inclusão

crianças

deficiência

atividades

escolares.

a

de

com

nas

1.1 . Capacitar professores em

educação indusiva.

Número de professores

capacitados.

Já

implementou.

1.2. Adaptar o currículo para

atender crianÇas com

diferentes necessidades.

Percentual de crianças

com del5ciência

integradas nas atividades.

Já

implementou.

í.Fomentâr a

diversidade cultural

nas escolas.

Número de

realizados.

eventos 2.026

1.2. lncluir literatura e

materiais que reprêsentem

diferentes cutturas.

Já

implementou.

l.íunirípio d€ Montê Ázul Paulista - 5P
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1.1. Realizar eventos culturais

que celebrem a diversidade.

Avaliação de satisfaÉo

de pais e alunos sobre a

diversidade nos materiais.
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3.Garantir que todas
as crianças tenham
acesso a serviÇos
de saúde e
assistência social.

3.1 . Parcerias mm serviços de

saúde locais para atender

oianças.

Percentual de crianças

atendidas por serviços de

saúde.

Já

implementou.

4.Promover a

participação da

família na

educação inclusiva.

4.1. Realizar encontros e

oÍicinas com as famílias para

discutir dÍversidade e inclusáo

Número dê encontros

realizados.

Já

implementou.

4.2. Cú grupos de apoio

para Íamílias de crianças com

necessidades especiais.

Grau de participaçáo das

Íamílias nas atividades

propostas.

Já

implementou.

S.Sensibilizar a

comunidade sobre

a importância da

diversidade e

inclusão.

5.'1. Desenvolver campanhas

de sensibilização em escolas

e comunidades.

Número de campanhas

realizadas.

Já

implemêntou

5.2. Realizar palestras e

workshops sobre diversidade.

Feedback da comunidade

sobre as ações de

sensibilização.

2.026
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10. EilFRENTANDO AS V'OLÊNCIAS CONTRA AS CRIAI{çAS

Sem voz, sem defesa, sem acesso à plenitude dos seus direhos, a parcela
da população que deveía ser mais cuidada e protegida sofre violações
cotidiânamente. Vulneráveis, crianças e adolescentes são âlvo de todos
os tlpos de violência. Espancamentos, toÍturas, humilhações, abusos
sexuais e negligência. os sofrimentos sáo múltiplos, assim como os
elgozes, que váo da famÍlia ao Estado. Cida Bârbosâ- (Coneio
Braziliense).

Diariamente, crianças e adolescentes sofrem com abusos físicos,

psicológicos e sexuais, maus tratos, abandono, negligência e exploração sexual

comercial, trabalho inÍantil, dentre outras, se Íaz necessário uma mobilização

maciça em prol da proteção de meninos e meninas, na prevenção âs violaçóes e

na redução de danos- A Constituição determina "absoluta prioridade" aos direitos

de criançâs, adolesc€ntes e jovens, inclusive o dê vivêrem a salvo de

-9
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"exploração, violência, crueldade e opressão'. A promulgaçâo do Estatuto da

Criança e do Adolescente - ECA, e ainda ênfrenta resistências para ser cumprido

à risca. A mesma situação da Lei Menino Bernardo, incluída no ECA, que

estâbelece o direito de crianças e adolescêntês serem cuidados ê educados sem

o uso de castigos físicos e de tratamento cruel, criada há cinco anos, quase não

têm divulgaÉo. Muita gente nem sabe que agressões consideradas "leves", como

palmadas e beliscões, são agressões físicas e é uma violação dos Direitos

Humanos, conforme Declaração Universal dos Direitos Humanos, da ONU. Vários

são os fatoÍes que contribuem para que essa prática seja observada e mantida,

dentre os quais destacamos: as relaçôes de poder e de gênero predominantes

nas sociedades, âs características do agressor e da vítima, questões culturais e

religiosas, sêxistâs e étnico-culturais, ausência de mecânismos seguros e

conÍiáveis, medo de denunciar, ineficiência dos órgãos de atendimênto, certeza

de impunidade, dentre outras.

AçÔES ESTRATÉç|CIS

67

METAS ESTRATÉGIAS/

AçÕES

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

PRAZO PARA

EXECUçÃO

1 . Reduzir a
incidência de
violência contra
crianças na
primeira infância
em 3Oo/. alé 2025

1.1 . lmplementar campanhas

de conscientização sobre os

direitos da criança.

Número

campanhas

realizadas.

de 2.O25

1.2. Promover treinamentos

para profissionais que lidam

com crianças.

Percentual

proÍissionais

treinados.

de 2.025

2.Fortalecer a

rede de proteção

à crianÇa.

2.1 . Cnar um sistema de

denúncia acessível e sêguro.

Número

denúncias

recebidas.

de Já implementou

2.2. Estabelecer parcerias

com ONGs e insütuições

locais.

Número

parcerias

estabelecidas

de 2.027

2.3. Manter parceria com

KRESKI

Número de crianças

atendidas.

Já implementado.

I'lüniclpio de Montê Aall Paulista - SP
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3.Garantir o

acesso a serviços

de apoio

psicológico paÍa

crianças vítimas

de violência.

3.1 . lmplementar servíços de

psicologia e assistência

social.

Número

atendimentos

realrzados.

de Já implementou.

3.2. Realizar palestras e

workshops paÍa pais e

responsáveis.

Satisfação dos pais/

responsáveis com

os serviços.

Já implementou

4.Promover

educação

prevenção

violência

escolas-

a

e

da

nas

4.í. Desenvolver programas

educacionais sobre empatia e

resolução de conflitos.

Número de escolas

que adotaram o

programa.

Já implementou.

4.2. Realizar atividades

lúdicas que promovam a

inclusão e o respeito.

Feedback de alunos

e professores sobre

as atividades.

S.Aumentar a
conscientização
sobre o papel da
comunidade no
combate à
violência infantil.

5.í. Organizar eventos

comunitários e palestras

abertas a toda população.

Número de eventos

realizados.

2.027

5.2. Cnar grupos de apoio e

vigilância comunitária.

da

nas

Participação

comunidade

iniciativas.

2.027
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Mais do que fatalidades ou tragédias do destino, os acidentes são consequências
de causas multiÍacetadas: relacionadas à moradia, à Íalta de espaços dê lazeÍ, à
precariedade do sistema de saúde e de educação. Esse somatfio letal tem mâior
oconência na populaçáo de baixa renda. (Plâno Nacional pela PÍimeira lnÍância, p'
107)

Acidentes foram as principais causas de morte de crianças de 01 a 06 ânos

no Brasil. Por ano, mais de 3.300 crianças morrem por acidentes e, em média, 110

mil são hospitalizadas, apenas na rede SUS. Alguns elementos observados em

nossa sociedade estão ligados ao aumento da exposiçáo das crianças aos riscos

de acidentes. Estudos demonstram que 90% dos acidentes poderiam ser evitados.

Alguns fatores estão associados aos riscos de acidentes: falta de creúes,

informação, de infraestrutura adequada, de espaços de lazer' pobreza, baixo nível

de educação matema, habitações precárias e famílias numermas- Faz-se

68

11. EVTTANDO ACIDENTES NA PRIMEIRA INFÀNCIA

Município de Monte Âzul Paulista _ SP
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Já implementou.
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necessária a elaboração de políticas públicas direcionadas à prevenção de

acidentes que abordam as particularidades e diferentes características do

desenvolvimento de uma criança, a fim de compreender a ocorrência de

determinados acidentes. Com o passar do tempo, os pêquenos passam a

desenvolver suas habilidades motoras, cognitivas e sensoriais, mas enquanto este

processo não está complêto, a criança fica vulnerável a uma série de perigos,

exigindo cuidados especiais e atenção total.

No Relatório Mundial de Prevençáo de Acidentes da Organização Mundial

de Saúde - OMS, os acidêntes com crianças acontecem em maior incidência em

países de baixa e média renda, em que as crianças pobres são

desproporcionalmente mais afetadas e podem ser expostas a ambientes perigosos,

incluindo: um volumê significativo de tráfego de veículos em alta velocidade nas

ruas dos baiÍros; falta de ambientes de lazer e espaços inseguros para brincar;

condições precárias de moradia, como uma cozinha inadequada e ambiente

peÍigoso; janelas, escadas e telhados desprotegidos, dentre outros.

De acordo com Datasus/Ministério da Saúde, a principal causa de mortes

por acidentes em crianças menores de um ano é a sufocaçáo, representando 70%

dos óbitos. O trânsito representa 13% das mortes (vale destacar os bebês na

condição de ocupantes de veículos). A fragilidade do bebê exige um equipamento

adequado para seu transporte, caso contrário, um adulto náo consegue segurá-lo

em uma colisão ou freada brusca. Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria, há

mais atropelamentos em zonas pobres, onde há muitas crianças, tráfego intenso,

muitos canos estacionados, ruas de mão dupla, iluminação pública insuficiente,

menor policiamento e poum controle da velocidade dos veículos. Nestias

circunstáncias, ir a pé para a escola sem a companhia de um adulto, por exemplo,

aumenta em até dez vezes a chance de uma criança sêr atropelada.

Apesar do números e apontamentos de instâncias superiores, o relatado não

ocolre no município de Monte Azul Paulista, pois há intensa dedicação e

comprometimento, das diversas pastas, para não sê deixar implementar ações

como as apresentadas acima. Em todos os setores há ações de prevenÉo,

conscientização, soluçóes, dentre outras, que proporcionam, até a presente dala,

Índice irrelevante de acidentes na infância no municipio.
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Registra-se zero por cento de óbitos por acidentes no município.

A realização de campanhas sobre a prevenção de acidentes na primeira

infância deve ser adotada de maneira intersetorial e intersecretarial, para que a

criança realmentê tênha o seu desenvolvimento intêgral garantido.
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AÇOES ESTRATEGTCAS

METAS ESTRATÉGIAS/

AçÔES

IND]CADORES DE

MONITORAMENTO

PRiAZO PAlliÀ

EXECUçÃO

l.Manter o índice de

zero por cento de

acidentes em crianças

de até seis anos.

1.1. Realizar campanhas

educativas sobre prevençáo

de acidentes.

Número de campanhas

realizadas.

2.026

í .2. lmplementar programas

de capacitaçáo para pais e

cuidadores.

Número

pais/cuidadores

capacitados.

de 2.026

1.3. Promover oficinas nas

escolas sobre segurança

infantil.

Número de oficinas

realizadas.

2.026

2.Aumentar a

conscientização sobre

riscos em casa.

2.1 . Distribuir

informativos

segurança no lar.

materiais

sobre

Distribuir materiais

informativos sobre

segurança no lar.

2.026

2.2. Realizaí palestras em

comunidades sobre riscos

comuns.

Número de palest-as

realizadas.

2_026

3. Melhorar e manter a

infraestrutura de

espaÇos públicos.

3.1. Avaliar e adaptar
parques e praFs para

segurança infantil.

Já

implementou

3.2. lnstalar equipamentos

de segurança em áreas de

recreação.

Número

equipamentos

instalados.

de Já

implementou.

3.3. Promover a

manutenção regular dos

espaços públicos.

Frequência

manutenções

realizadas.

de 2.025

l,{unicípio dê Montê Âzul Paulista _SP
!'.tiÀ)à' rÁAi" d iõrodtiÀ'À6

Número de espaços

avaliados/adaptados.
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lnfâncio
Monte Âzul Pâllista - SP

Tão importante quanto o envolvimento da representaÉo do poder público

da sociedade nâs reflexões sobre os princípios, diretrizes políticas, técnicas, metâs

e ações estratégicas que compõem esse documento e,

posteriormente a ampla divulgação para o engajamento de toda a sociedade na

implantação deste Plano Municipal, é o acompanhamento, monitoramento e

avaliaçáo de resultados. E necessário empregar a mesma atenção a essas ações

para que todo o esforço realizado no planejamento para a sua implantaçâo possa

atingir as metas propostas e impactar a primeira infância em nosso município. Por

meio dessas ações também podemos constatar se a implantação e os resultados

seguem conÍorme previsto e se as metas estão sendo cumpridas.

EEEMIIENE

r Será realizado acompanhamento das açôes estabelecidas para o

cumprimento das metas no PMPI do município de Monte Azul Paulista

anualmente.

. Este acompanhamento foi realizado pelo Grupo de Trabalho

lntersetorial, composto por representantes das secretarias, órgãos e instituições

que participam da Comissão do Plano Municipal pela Primeira lnfância, instituÍdo
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4.Criar um sistema de

monitoramento de

acidentes.

4.1 . Estabelecer um registro

de acidentes infantis na

cidade.

- Existência e

atualização do registro

de acídentes.

Já

implementou

4.2. Analisar dados anuais

para identiÍicar áreas de

risco.

- Relatórios anuais de

análise de dados.

Já

implementou.

4.3. lmplementar ações

conetivas baseadas nos

dados coletados.

- Número de ações

conetivas

implementadas.

Já

implementou

ACOMPANHAMEHTO, ÍúONITORAilET{TO E AVALTAçAO DE
RESULTADOS

Múnicípio de Monte Azul Pôulista - SP
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juntamente com a aprovação desta lei. A Comissão deverá permanecer por dois

anos, podendo ser prorrogada sua atuação uma única vez, por igual período.

o Serão priorizadas, para um acompanhamento mais próximo e frequente,

as ações com maior repercussão na mudança da situação íelacionada a cadâ um

dos direitos, e no cumprimento das metas aponladas como prioritárias.

EENIEENtrE

. O monitoramento é parte do processo avaliativo que envolve coleta,

análise sistemática e periódica das informações e dos indicadores da primeira

infância. Esse monitoramento contínuo permitirá verificar se as ações propostas

estão sendo desenvolvidas e se os resultados estão sendo alcançados, crnforme

previsão. Portanto, o monitoramento produz subsídios à avaliação, sendo

interligados e complementares e deverá oconer anualmente.

. O monitoramento das metas serà realizado de forma pontual e

periódica, com estrutura dêscentralizada, levando-se em consideração a

experiência e o conhecimento de outras organizações dedicadas à primeira

infância, bem como o diagnóstico situacional descrito no PMPI do município de

Monte Azul Paulista.

o Os resultados serão divulgados anualmente por meio de relatório

elaborado pela Comissão.

r O processo de avaliaçâo analisará os dados colhidos no processo de

acompanhamento e monitoramento, fornecendo subsídios para a coneção,

ajustes ê tomada de decisões ao longo do processo.

o Essa avaliação acontecerá em formato de reuniáo aberta, com dirêito a

pronuncíamento e voz somênte aos membros da Comissão, que contríbuirá para

dimensionar o mnhecimênto sobre políticas e ações para a primeira infância.

Essa comissão denomina-se Comissão de Acompanhamento e Avaliação do

Plano Municipal da Primeira lnfância de Monte Azul Paulista.

o A reunião será organizada e coordenada pela Comissão do PMPI,

oconendo ânualmente ou sempre que necessário, preferencialmente no Centro
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AVALIAçAO DOS RESULTADOS
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Cultural Municipal "Rita de Cássia De Biasi'.

o Participarão deste processo de avaliação, todos os atores do Plano, em

qualquer de seus níveis ou âmbitos: geslores, dirigentes de órgãos técnicos,

proÍissionais envolvidos nas ações, crianÇas, famílias, organizaçóes sociais dos

diversos em uma ação intersetorial.

o Os resultados apresentados deverão fazer parte do planejamento anual

dâ Lei Orgânica Municipal e então, efetivamente, proporcionar a transformação..

o Caberá a Comissáo oÍerecer, após cada reunião de monitoramento e

avaliaÇão, um relatório dos resultados Íinais para que possa serem inseridos na

LOA municipal e ter sua publicãção divulgada ao público em geral.
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BERNARD VAN LEER FOUNDATION. URBAN95 América Latina - Informe

Consolidado 2016.

BRASIL. Conselho Nacional dê EducaÇão - CNE. Diretrizes Curriculares
Nacionais: em todos os níveis e modalidades da Educação Básica - Brasília,
1997 -2001.
BRASIL. Portaria lnterministerial ne 'Í.055, de 25 de abril de 2017. Redefine as

regras e os critérios para adesão ao Programa Saúde na Escola (PSE) porestados,
Distrito Federal e municípios e dispõe sobre o respectivo incentivo Íinanceiro para

custeio de ações. Brasília, 2017.

BRASIL- Caderneta de Saúde da Criança. Brasília: Ministério da Saúde, 11" ed.,

2017.
BRASIL. Política Nacional de Atenção lntegral à Saúde da Criança: orientações
para implementação- Brasília: Ministerio da Saúde,2018.

BRASIL. Decreto Federal ne 8.737 de 3 de Maio de 2016. lnstitui o Programa de

Pronogação da Licença-Patemidade para os servidores regidos pela Lei no 8.1í2,
de 1'1 de dezembro de 1990. Brasília, 2016.

BRASIL. Lei ne 13.257, de 08 de março de 2016. Dispõe sobre as políticas públicas

para a primeira infância e altera a Lei ne 8.069, de 1 3 de julho de í 990 (Estatuto da

Criança e do Adolescente), o Decreto-Lei ns 3.689, de 3 de outubro de 1941

(Código de Processo Penal), a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), aprovada
pelo Decreto-Lei ne 5.452, de í s de maio de | 943, a Lei ne I 1 .770, de 9 de setembro

de 2008, e a Lei ne 12.662, de 5 de junho de 2012. Marco Legal da Primeira

lnfância. Brasília, 2016.

BRASIL. Portaria ne í.í30, de 5 de agosto de 2015. lnstitui a Política Nacional de

Atenção lntegral à Saúde da Criança (PNAISC) no âmbito do Sistema Único de

Saúde (SUS). Brasília: Ministério da Saúde.

BRASIL. Lei ne í 3.146, de 6 de julho de 2015. lnstitui a Lei Brasileira de lnclusão

da Pessoa com Dêficiência (Estatuto da Pêssoa com Deficiência). Brasília,2015.
BRASIL. Resolução CONANDA ne 163 de 13 de março de 2014. Dispõe sobre a
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atendimento da alimentação escolar aos alunos da educação básica no âmbito do
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BRASIL. Lei ne 12.796, de 4 de abril de 2013. Altera a Lei ns 9.394, de 20 de
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